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HISTÓRIA GERAL

01|	 E

A Lei das Doze Tábuas transformou o Direito Romano de falado em 
escrito, ou seja, tornou-o fixo, público e comum a Patrícios e Ple-
beus.

02|	 C

A experiência romana a que o texto faz menção é a vocação impe-
rialista, desenvolvida principalmente a partir da República, quando 
Roma domina todas as terras em torno do Mar Mediterrâneo, pas-
sando a chamá-lo de Mare Nostrum.

03|	 D

Para tornar a produção o mais rentável possível, as primeiras fábri-
cas abertas na Inglaterra procuraram ficar perto das áreas fornece-
doras de matéria-prima. Por isso, houve a concentração de fábricas 
em áreas como Glasgow, Mersey, Tyne, Manchester e Birmingham.

04|	 D

A minoria branca que governava a África do Sul instituiu o Apartheid, 
um regime de segregação racial, para submeter os negros aos bran-
cos no país. Durante a vigência de tal regime, além de não poder 
frequentar os mesmos lugares que os brancos, os negros eram obri-
gados a andar portando um passe para se deslocar pelas cidades.

05|	 C

Em 1962, na chamada Crise dos Mísseis, Fidel Castro e URSS entram 
em acordo para a instalação de mísseis soviéticos em Cuba. Tal acor-
do gerou reação imediata dos EUA, o que colocou o mundo em esta-
do de tensão devido à possibilidade de um confronto nuclear entre 
URSS e EUA.

06|	 C

Durante o Imperialismo ou Neocolonialismo, o Reino Unido domi-
nou as regiões destacadas em escuro no mapa, como a Índia, a China 
e parte da África.

07|	 E

A obrigatoriedade do uso da burca pelas mulheres no Irã passou a 
existir a partir da Revolução Iraniana, ocorrida em 1979, que modi-
fica o governo iraniano. O uso da burca, portanto, além de ser uma 
imposição política do novo governo xiita do aiatolá Khomeini, provo-
cou uma mudança de costumes no Irã, descrita no quadrinho.

08|	 C

A ágora era a praça pública onde os cidadãos atenienses discutiam 
os rumos da cidade.

09|	 D

Nota-se, pelas imagens, que os homens medievais contavam seu 
tempo através dos ciclos agrícolas, denotando, assim, uma concep-
ção de tempo natural.

10|	 A

A ideologia apresentada no texto tem como objetivo reforçar a di-
visão estamental da Idade Média – “uns oram, outros combatem, 
outros, enfim, trabalham”. E os movimentos que mais se opuseram 
a isso foram as Revoltas Camponesas.

11|	 E

Uma das marcas do pan-africanismo foi a busca pela união entre as 
populações negras para a luta pela descolonização da África.

12|	 D

Dentro do quadro do Imperialismo, ocorreu a dominação da China 
pela Inglaterra a partir da Guerra do Ópio.

13|	 C

Apesar de estarem vivenciando o chamado neocolonialismo, os pa-
íses africanos, durante a Segunda Guerra, se engajaram em lutar ao 
lado das forças imperialistas contrárias à Alemanha e à Itália, uma 
vez que a política fascista, em especial o Nazismo, adotava o discurso 
do determinismo biológico e da hierarquização das raças, colocando 
a raça negra como uma raça inferior.

14|	 B

O desenvolvimento urbano e o renascimento cultural promoveram 
transformações na sociedade, como o surgimento de novas profis-
sões urbanas, promovendo, também, uma nova divisão do trabalho.

15|	 D

Durante o período Paleolítico, devido ao frio e à constante falta de 
alimentos, os homens praticavam no nomadismo, ou seja, transfe-
riam-se de um lugar para outro, constantemente.

16|	 E

A Comissão Nacional da Verdade foi criada para esclarecer os abusos 
cometidos contra os direitos humanos na época da Ditadura Militar.

17|	 D

Durante a Grande Depressão, no chamado período entre-guerras, 
o Brasil se viu obrigado a promover o que foi chamado de processo 
de industrialização de substituição de importações, ou seja, na falta 
de produtos vindos de fora, o país teve que suprir a produção. Esse 
processo ajudou a amenizar os prejuízos advindos do café, uma vez 
que os países em crise suspenderam a compra do nosso principal 
produto de exportação.

18|	 C

Os trechos “olhamos o homem alheio às atividades públicas não 
como alguém que cuida apenas de seus próprios interesses, mas 
como um inútil” (primeiro texto) e “um cidadão integral pode ser 
definido por nada mais nada menos que pelo direito de administrar 
justiça e exercer funções públicas” (segundo texto) são demonstrati-
vos das opiniões dos autores, que julgam a cidadania pela participa-
ção política das pessoas.

19|	 C

As imagens das igrejas católicas do Medievalismo serviam para ensi-
nar os fiéis os perigos advindos da prática imperfeita da religião e os 
benefícios adquiridos a partir da boa prática. O trecho “Um Paraíso 
com harpas pintado, E o Inferno onde fervem almas danadas, Um 
enche-me de júbilo, o outro me aterra” é demonstrativo disso.

20|	 C

As viagens ultramarinas do século XV foram rodeadas de expecta-
tivas com relação aos perigos que podiam ser encontrados no mar. 
Monstros marinhos, rodamoinhos gigantescos que “engoliam” em-
barcações, pontos de tempestades que nenhum navio atravessaria 
e a queda profunda ao se alcançar a linha do horizonte eram alguns 
dos medos dos navegantes.

21|	 B

A corrida armamentista, e a consequente disputa para ver quem se 
armava mais e melhor, foi um dos traços característicos da Guerra 
Fria (período marcado pela oposição entre os EUA e a URSS). Nesse 
sentido, a possibilidade de uma guerra nuclear era palpável e assus-
tava muito as pessoas.
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22|	 D

No movimento neocolonialista ou imperialista do século XIX, as na-
ções europeias buscavam, especialmente, novas fontes de matérias-
-primas, novos mercados consumidores e mão de obra barata, ele-
mentos fundamentais para o desenvolvimento tecnológico europeu.

23|	 C

Como fica claro pelo texto, a superação das dificuldades trabalhistas 
foi alcançada a partir da resistência dos nativos – inclusive através de 
ações grevistas – o que fez com os empresários tivessem que aumen-
tar salários e melhorar as condições de trabalho.

24|	 B

A divisão dos continentes Africano e Asiático, durante o processo 
conhecido como Neocolonialismo, acirrou as disputas entre as po-
tências europeias, uma vez que alguns países, como a Alemanha e a 
França, ficaram descontentes com a divisão.

25|	 A

As chamadas cidades comerciais – como Gênova e Veneza – foram 
muito importantes para o renascimento urbano-comercial e para a 
superação da crise agrícola do fim do Feudalismo. Nessas cidades o 
comércio renasceu primeiro, a burguesia primeiro se formou, e as 
bases econômicas da Era Moderna se fundaram.

26|	 B

Como a própria questão deixa claro, quando a legislação era trans-
mitida oralmente, as classes superiores “manipulavam a justiça de 
acordo com seus interesses”. Isso posto, quando a legislação passou 
a ser escrita, houve o aumento do direito à cidadania pelas classes 
inferiores.

27|	 C

As mudanças tecnossociais mencionadas no enunciado estão rela-
cionadas às novas relações de trabalho, como as mencionadas no 
texto (“vende (...) horas da sua vida (...) a quem melhor pagar (...) 
isto é, ao capitalista”).

28|	 B

O texto [I] deixa clara a importância da máquina a vapor na mudança 
radial no sistema de produção e, logo, acentua as inovações tecno-
lógicas e o texto [II] apresenta uma mudança na forma de trabalho 
durante a Revolução Industrial, do trabalho doméstico para o traba-
lho fabril, mostrando, então, as mudanças no mundo do trabalho.

29|	 C

Um dos argumentos mais fortes utilizados pelas potências europeias 
na ação imperialista sobre África e Ásia era o de que africanos e asi-
áticos eram inferiores aos europeus e, logo, era uma missão do povo 
europeu civilizá-los.

30|	 B

O movimento fascista – incorporado pela Itália e pela Alemanha, 
onde ficou conhecido como Nazismo – ganhou corpo na Europa a 
partir da década de 1930. Sistematizado a partir de atitudes autori-
tárias (como o unipartidarismo, a censura e o racismo), o fascismo 
foi responsável por alguns episódios violentos no Velho Continente, 
o que fez surgir uma série de movimentos contrários a ele.

31|	 A

A Comuna de Paris foi uma sublevação popular que tentou formar 
um governo do povo para comandar a França. Por conta dessa carac-
terística, foi combatida por todas as outras correntes políticas.

32|	 A

Nas passagens “estamos em grande miséria, mas, com os nossos sa-
lários, enriquece aquele para quem trabalhamos” e “ameaçam-nos 
de nos moer de pancada os membros quando descansamos” pode-
mos notar a coerção dos trabalhadores durante o período retratado.

33|	 E

Nas palavras do presidente do IPHAN, que a própria questão traz, “a 
paisagem carioca é a imagem mais explícita do que podemos chamar 
de civilização brasileira”. Daí a relação entre sociedade e natureza.

34|	 B

As manifestações que tomaram a Europa durante a crise de 2011 
foram encabeçadas pela juventude insatisfeita, basicamente, com 
duas coisas: o desastre econômico que assolou o Velho Continente e 
a falta de participação política da maioria das populações. Tais des-
contentamentos podem ser encontrados na frase que a questão traz: 
“demandamos submeter a referendo o resgate bancário”.

35|	 A

Apesar do conceito de cidadania ateniense ser excludente, a demo-
cracia em Atenas era exercida de maneira direta, com todos os cida-
dãos participando das decisões políticas, como retratado no texto.

36|	 E

O período destacado foi marcado pelo apogeu do expansionismo 
romano, época do Império, quando Roma dominava todos os ter-
ritórios ao redor do Mediterrâneo, incluindo a Palestina. O mosaico 
de animais demonstra a quantidade e diversidade desses territórios.

37|	 E

Questão mais abstrata e que exige maior conhecimento geral, pois a 
imagem individualmente é de difícil interpretação. A ideia de “cons-
truir uma imagem” implica em perceber que a imagem natural não 
serve para que se estabeleça uma relação entre governantes e go-
vernados. O governante deve ser apresentado como superior e mais 
capacitado, diferenciando-se dos governados. Segundo a linguagem 
usada na questão, a figura do rei como indivíduo (privada) deve ser 
substituída pela figura do rei como símbolo de poder (pública).

38|	 B

O levante do Terceiro Estado na Revolução Francesa tinha como ob-
jetivos por fim ao Absolutismo francês (expresso no primeiro texto) 
e aos privilégios da nobreza, a partir da afirmação de que a vontade 
do povo constitui a nação e a lei (como mostrado no segundo texto).

39|	 B

A Declaração dos Direitos ou “Bill of Rights” foi um documento pro-
duzido com o desfecho da Revolução Gloriosa, que eliminou o abso-
lutismo da Inglaterra e fortaleceu o papel do Parlamento enquanto 
instituição de governo no país.

40|	 D

A charge apresenta Gandhi preso e uma multidão trajada à seme-
lhança do líder pacifista. O movimento de resistência pacífica e de 
desobediência civil procurava fazer com que a população se mobili-
zasse e colocava uma situação que forçaria as autoridades inglesas 
a prender todos.

41|	 C

A frase de efeito utilizada no enunciado ou mesmo a forma mais sim-
plificada de “faça amor não faça a guerra” estabelece relação direta 
entre o comportamento individual e social. Nos anos 60, a juventude 
de vários países do mundo saiu às ruas e, de formas diferentes, se 
manifestou pela liberdade individual, sem deixar de se manifestar 
pelas liberdades e direitos sociais; manifestações que eram direta-
mente contra os modelos capitalista ou socialista, mas que tradu-
ziram as inquietações dessa geração frente ao mundo e suas pers-
pectivas.



RESOLUÇÃO

5

50|	 A

O final da Idade Média é caracterizado por um processo de transfor-
mações socioeconômicas que envolveram as cidades. Se durante a 
Alta Idade Média a cidade manteve-se isolada, durante a Baixa Idade 
Média ela tendeu a crescer, impulsionada por maior circulação de 
mercadorias provenientes do oriente. O Renascimento, comercial 
e urbano, possibilitaram o surgimento da burguesia e das raízes do 
processo de acumulação de capitais.

51|	 E

O texto faz referência aos movimentos que foram denominados de 
“Primavera Árabe”, que atingiram diversos países e produziram, em 
2011, efeitos significativos na Tunísia, Egito e Líbia, com a derruba-
da de regimes ditatoriais que governavam esses países há décadas. 
As primeiras manifestações foram protagonizadas por jovens nas 
grandes cidades e a internet serviu de elemento propagador, mes-
mo porque partidos de oposição e associações civis, como os sindi-
catos, eram proibidos. No entanto vale lembrar que a continuidade 
e expansão desse movimento das várias camadas sociais, atingindo 
diversas regiões desses países demonstram que as condições econô-
micas foram determinantes.

52|	 B

O texto deixa claro que, apesar da existência de leis e tratados, o 
Brasil não consegue colocar em prática uma política de punição para 
aqueles que estão envolvidos em casos de tortura.

53|	 E

A Revolução Industrial que se processou na Inglaterra a partir do fi-
nal do século XVIII teve características sociais nefastas para os tra-
balhadores, uma vez que, a inexistência de legislação determinou 
um processo de superexploração. As condições de trabalho e de vida 
eram marcadas pela miséria. Surgiram grandes bairros operários, ca-
racterizados pela formação de cortiços, marcados pela falta de infra-
estrutura e, muitas vezes, pela promiscuidade.

54|	 A

Os cercamentos representaram, na prática, a concentração das 
propriedades até então improdutivas, desde o final do século XVI. 
Analisando-se a Revolução Industrial do século XVIII, percebe-se a 
ausência de leis trabalhista e a proibição de associação por parte dos 
trabalhadores, o aumento da população urbana e da riqueza na In-
glaterra, que possibilitaram a ampliação do mercado interno, apesar 
da pobreza da maioria dos trabalhadores.

55|	 E

Robespierre foi o principal líder jacobino e comandou o governo da 
França entre 1792 e 1794, durante a Revolução. Considerado como 
líder popular, era advogado e membro de uma pequena burguesia 
arruinada financeiramente. Defendeu medidas de controle econômi-
co e de geração de empregos, assim como a ampliação dos direitos 
políticos a todos os homens, independentemente da renda.

56|	 B

A Revolução Industrial foi responsável por novas formas de explo-
ração dos trabalhadores, daí a necessidade de organização da nova 
classe que se formou. No entanto, vale à pena destacar que o autor, 
reconhecido historiador de formação marxista, pressupõe a mobili-
zação permanente da classe operária não para mudar o capitalismo, 
mas para destruí-lo.

57|	 C

Os textos se referem ao período pós Segunda Guerra, na qual os Es-
tados Unidos ingressaram em dezembro de 1941, enviando tropas 
para a Europa e para o pacífico, numa guerra contra o Japão. Apesar 
dos esforços de guerra, o território dos EUA não foi atingido pelo 
conflito.

42|	 D

O conhecimento histórico, nessa questão, não influencia na respos-
ta, que deve ser apenas baseada na capacidade do aluno que inter-
pretar imagens, identificando que o quadro de Picasso mostra pes-
soas em sofrimento e que a fotografia do bombardeio mostra uma 
cidade destruída.

43|	 C

Umas das principais “frentes” do Nazismo de Hitler era o racismo, 
praticado, principalmente, contra judeus, africanos e ciganos. Esses 
grupos eram acusados de serem os responsáveis pelos males da Ale-
manha e, por isso, eram perseguidos, torturados e mortos. Estima-se 
que o Nazismo tenha matado 5 milhões de judeus.

44|	 B

Questão de resolução mais objetiva, a imagem e o texto destacam a 
figura de Hitler, e cabe ao estudante associá-la ao nazismo e à lide-
rança da Alemanha durante a Segunda Guerra Mundial.

45|	 B

O Taylorismo foi um sistema de organização industrial surgido no 
século XX com o objetivo de aperfeiçoar a produção. Dentre seus 
objetivos, podemos citar: utilização de métodos de padronização da 
produção para evitar o desperdício produtivo, adoção de métodos 
para evitar a fadiga dos trabalhadores e disciplina da distribuição das 
tarefas.

46|	 C

A imagem acima se refere ao “fordismo”, maneira de organizar a pro-
dução a partir de linhas de montagem, em que cada operário realiza 
uma atividade específica sem se deslocar pelo local de trabalho, num 
processo que pode ser classificado como de especialização ou de re-
petição. Tal modelo procurou aperfeiçoar o modelo anterior – porém 
contemporâneo – que era o Taylorismo, que justificava o ganho de 
tempo do trabalho do operário como fundamental para o aumento 
da produtividade e, consequentemente, do lucro da empresa.Tais 
modelos de organização do trabalho implicam em grande controle 
do trabalho por encarregados e determina um processo maior de 
alienação do trabalhador sobre aquilo que produz.

47|	 B

Apesar de envolvidas por guerras, nenhuma das crises foi determina-
da por gastos com guerras, e sim pela dinâmica do desenvolvimento 
capitalista. Se é possível encontrar semelhanças entre ambas – como 
a redução do controle estatal sobre as atividades econômicas –, tam-
bém é possível apresentar suas peculiaridades, pois a crise de 29 
foi determinada a partir do setor produtivo, a indústria, enquanto a 
crise iniciada em 2007 foi determinada pela especulação financeira, 
iniciada no setor de crédito imobiliário nos Estados Unidos.

48|	 A

O sistema colonial desenvolvido durante a Idade Moderna enqua-
dra-se no processo de expansão do comércio, responsável por for-
talecer o Estado absolutista e possibilitou o enriquecimento da ca-
mada burguesa. Todo o processo de exploração colonial tinha como 
objetivo gerar riqueza, acumulada segundo a visão mercantilista de 
economia.

49|	 B

A expressão renascentista nos remete à Idade Moderna, momento 
em que uma nova visão de mundo se desenvolveu ao mesmo tempo 
em que a burguesia e o comércio estavam em expansão. A cultura 
renascentista resgatava valores greco-romanos em contraposição a 
visão medieval ainda predominante na sociedade e, dessa maneira, 
revalorizou a razão, estimulando a reflexão e o senso crítico, com 
novas descobertas científicas, assim como uma nova arte, que refle-
tia não apenas a adoção de novas técnicas, mas a valorização do ser 
humano e de sua vida cotidiana.
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64|	 D

Se na alternativa A, a referência ao tear, for subentendida como tear 
mecânico surgido no contexto da Primeira Revolução Industrial (sé-
culo XVII) e consideradas suas implicações sociais nas relações de 
trabalho, como fica evidente no fragmento do enunciado, esta seria 
a alternativa correta.

O emprego do termo “fazendeiros tecelões” de forma específica no 
fragmento do enunciado e da expressão “artesãos, no período an-
terior” de forma generalizante na alternativa D, suscita dúvidas se a 
referência é apenas aos “fazendeiros tecelões”.

65|	 B

A causa fundamental da crise de 1929 foi a superprodução, pois 
durante a Primeira Guerra Mundial, em razão das exportações, a 
produção norte-americana cresceu a níveis muito elevados. Com o 
término da Guerra e a posterior recuperação dos países europeus, 
as exportações norte-americanas diminuíram enquanto os níveis de 
produção foram mantidos. Mecanismos de estímulo ao consumo, as-
sociados à especulação financeira criaram um ambiente de euforia, 
que omitia o crescimento da crise que estouraria com a quebra da 
Bolsa de Valore de Nova York em outubro de 1929.

66|	 A

Orientado pelas teorias do economista John Maynard Keynes, o New 
Deal, plano de recuperação da economia norte-americana imple-
mentado pelo presidente Franklin Roosevelt a partir de 1933 para 
reduzir os efeitos da depressão desencadeada pela crise de 1929, 
teve como principal característica a intervenção do Estado na econo-
mia contrariando preceitos do liberalismo econômico.

67|	 A

A mobilização da juventude através da imposição de dogmas e con-
dutas, levando-a ao sectarismo e por decorrência ao emprego da 
violência contra opositores, é uma característica básica dos regimes 
fascistas e uma prática presente também na União Soviética.

68|	 A

Na alternativa correta a expressão “crise do colonialismo” torna-se 
discutível, pois em se tratando do processo colonialista sobre a Áfri-
ca e a Ásia (Neocolonialismo) ocorrido na segunda metade do século 
XIX, a crise desse processo, denominada “Descolonização Afro-asiá-
tica”, iniciou-se a partir da independência da Índia em 1947 esten-
dendo-se até a década de 1970, tendo os conflitos dela decorrentes, 
ocorridos na segunda metade do século XX.

Os fatos mencionados na alternativa E, podem ser considerados vá-
lidos para a origem dos conflitos do início do século XX, sobretudo 
as grandes guerras mundiais, pois disputas imperialistas e conse-
quências da unificação alemã ocorridas no final do século XIX são 
apontadas como causa da Primeira Guerra Mundial e a polarização 
ideológica entre socialismo e capitalismo, decorrentes da Revolução 
Bolchevique, como um dos fatores da Segunda.

69|	 A

A Doutrina Monroe, proferida pelo presidente James Monroe em 
1823, estabelecia que o continente americano não devesse aceitar 
nenhum tipo de intromissão europeia sobre quaisquer aspectos, ca-
racterizando-se como uma reação à proposta de recolonização da 
América por parte da Santa Aliança formada por países europeus 
como Áustria, Rússia, e França durante o Congresso de Viena de 
1815. Tinha por lema “A América para os americanos” e evidenciava 
pretensões imperialistas dos Estados Unidos em relação ao conti-
nente americano.

Já a defesa da “Esfera de coprosperidade da Grande Ásia Oriental” 
por parte do Japão caracterizou-se como uma política imperialista 
apoiada na expansão militar sobre territórios vizinhos na Ásia Orien-
tal.

Terminada a Guerra, os Estados Unidos foram os principais financia-
dores da recuperação econômica dos países europeus, concedendo 
um vultoso empréstimo, com a condição de que os países beneficia-
dos comprassem máquinas e tecnologia estadunidense.

58|	 B

A pergunta destaca que “existe uma contradição”. Se o enunciado 
trata de harmonia, a alternativa que destaca a contradição deve re-
tratar situações conflituosas entre os países que integram a União 
Europeia, mesmo considerando que durante o período de sua exis-
tência não houve guerra entre seus membros, apesar de grandes di-
vergências em questões internacionais.

59|	 E

A moral política para Maquiavel é marcada pelo pragmatismo, ou 
seja, pela necessidade de atingir seus propósitos. O propósito do 
“príncipe” (do governante) é governar e manter a ordem social e 
para isso não deve se preocupar com a visão que possam formar 
sobre sua pessoa, com a reputação de cruel.

Maquiavel foi o primeiro intelectual a teorizar e defender o modelo 
absolutista de Estado, com o poder concentrado nas mãos do gover-
nante, como representação máxima desse mesmo Estado.

60|	 B

Apesar de a alternativa correta enfatizar privilégios na participação 
da vida pública dos “grupos sociais superiores” devido a hierarquiza-
ção da sociedade ateniense, quando da vigência da democracia na 
Atenas antiga, em termos práticos todo homem livre, nascidos na 
cidade e filho de pai ateniense tinha não só o direito como a obriga-
ção de participar da política ateniense. Assim sendo, a alternativa E 
também poderia ser validada como correta.

61|	 C

O Edito de Rotário (Edictus Rothari) foi promulgado pelo rei lombar-
do Rotário em 643. Com 388 artigos e redigido em latim, abrangia 
não somente a tradição nacional lombarda, mas também outras le-
gislações bárbaras e também o direito romano (justiniano e pré-jus-
tiniano).

A maior novidade introduzida pela legislação de Rotário foi a aboli-
ção da faida, isto é, da vingança privada, e sua substituição pelo gui-
drigildo, uma compensação em dinheiro do ofensor a quem havia 
sofrido o dano (ou a seus parentes em caso de homicídio). O gui-
drigildo representava o valor de uma pessoa e não era um valor fixo 
segundo a gravidade objetiva da ofensa sofrida, mas variava segundo 
a condição jurídica e a função exercida pela pessoa que havia sofrido 
o dano.

62|	 A

A questão alude à inspiração de Hitler para a construção do III Reich, 
no Sacro Império Romano Germânico, união de territórios de popu-
lação predominantemente germânica da Europa Central remanes-
cente do Império de Carlos Magno que perdurou da Idade Média até 
o início da Idade Contemporânea sob a autoridade do Sacro Impe-
rador Romano (I Reich). O II Reich compreeende o Império Alemão 
entre 1871 e 1914, resultante do processo de unificação da Alemnha 
iniciado em meados do século XIX.

63|	 A

Desde a antiguidade, os palácios foram símbolos do poder imperial 
ou real, e acabaram por expressar os valores artísticos da época em 
que foram construídos. No caso do Palácio de Versalhes, foi constru-
ído a mando do rei Luis XIV no século XVII, tornando-se um símbolo 
do Antigo Regime na França e uma obra que sintetiza a arquitetura 
do estilo rococó.
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- os espanhóis usaram da “guerra bacteriológica” para matar os as-
tecas;

- belicamente falando, os espanhóis eram muito mais preparados 
para o enfrentamento do que os astecas.

Sendo assim, as tentativas de resistência por parte dos astecas foram 
frustradas.

04|	 B

O Taylorismo foi um sistema de organização industrial surgido no 
século XX com o objetivo de aperfeiçoar a produção. Dentre seus 
objetivos, podemos citar: utilização de métodos de padronização da 
produção para evitar o desperdício produtivo, adoção de métodos 
para evitar a fadiga dos trabalhadores e disciplina da distribuição das 
tarefas.

05|	 E

O processo de conquista e colonização da América pelos espanhóis 
esteve ligado à busca de riquezas, fossem elas especiarias ou metais 
preciosos. O texto, de 1503, retrata a perspectiva de encontrar ouro 
na região, num momento em que ainda não haviam sido descober-
tas as grandes minas do México e Peru, e no qual a Espanha ainda 
buscava uma forma de atingir as índias, demonstrando inclusive as 
divergências quanto à continuidade do processo expansionista.

06|	 A

Desde a Guerra de Secessão no século XIX não havia escravidão nos 
Estados Unidos; no entanto, a autonomia dos Estados possibilitou 
que leis segregacionistas vigorassem, principalmente nos estados su-
listas, amparadas no preconceito racial enraizado na cultura branca 
em geral. Após a Segunda Guerra Mundial, os movimentos contra o 
apartheid se intensificaram de formas variadas, destacando-se entre 
seus líderes o pastor Martin Luther King Jr.

07|	 D

A ditadura argentina, apesar de ter durado apenas 7 anos, foi extre-
mamente repressora e violenta. Houve restrição das liberdades polí-
ticas e civis, e estima-se que, pelo menos, 30 mil argentinos tenham 
sido caçados e sequestrados. Muitos não voltaram para casa. Fatos 
como esses fizeram surgir movimentos como o das “Mães da Praça 
de Maio” que buscava justiça para seus “filhos” desaparecidos.

08|	 E

A sociedade inca era estamental, ou seja, a posição social do indiví-
duo era definida pelo nascimento e, nesse sentido, não havia mobili-
dade. A estrutura de poder era aristocrática, na qual uma elite guer-
reira e administrativa concentrava o poder, portanto, a sociedade era 
marcada pela desigualdade.

09|	 A

A questão analisa o processo de colonização da América enfatizando, 
de um lado, as iniciativas particulares e de outro, o subentendimento 
da pouca interferência do Estado no arranjo da organização econô-
mica, social e cultural nas colônias.

10|	 B

Na antiguidade a escravidão de um individuo era determinada pelo 
aprisionamento em guerra, por dívidas ou pelo nascimento, diferin-
do da escravidão adotada na América pelos colonizadores europeus 
na modernidade e no século XIX, restrita a negros ou indígenas, ba-
seada portanto em critérios étnicos.

11|	 B

Na questão evidencia-se a intenção do autor do mapa e do texto em 
renegar identificações externas que colocam essa parte do continen-
te em condição de inferioridade e procura afirmar uma identidade 
da América do sul estabelecida pelos próprios sul-americanos.

70|	 E

Após a ocupação da França pela Alemanha Nazista durante a Segun-
da Guerra Mundial, a França ficou dividida entre a colaboração com 
os nazistas (França de Vichy), governada por Philipe Petáin e a resis-
tência na qual se destacou a liderança de Charles De Gaulle.

71|	 B

O massacre de Katyn foi um genocídio perpetrado pela União Sovi-
ética sobre cerca de 22 mil cidadãos poloneses, após a invasão da 
Polônia pelo Exército Vermelho a 17 de setembro de 1939.

72|	 D

O fragmento utilizado no enunciado e alternativa correta da ques-
tão evidenciam que os efeitos excludentes em relação à acumulação 
capitalista promovem no próprio sistema capitalista, alternativas de 
produção e subsistência, o que se convenciona chamar de economia 
solidária.

73|	 A

O enunciado e a alternativa correta da questão remetem a aspectos 
da vida no Antigo Egito, quais sejam, o poder teocrático do faraó, a 
arquitetura representada pelas pirâmides e os templos e o trabalho. 
No entanto, a ênfase no poder do faraó de “escravizar grandes con-
tingentes”, requer observar que a forma de trabalho predominante 
no Antigo Egito era servidão coletiva (modo de produção asiático). 
Assim sendo, o faraó requisitava compulsoriamente mão de obra 
abundante junto às comunidades sob seu poder.

74|	 C

A questão destaca o alcance da circulação da informação através dos 
meios de comunicação de massa em escala global, atingindo socie-
dades distintas por suas características socioculturais e econômicas.

75|	 A

A política de “apaziguamento europeu” foi adotada pela Inglaterra e 
França e procura evitar a eclosão de um conflito armado, devido às 
pretensões expansionistas de Hitler. Após anexar os Sudetos, Hitler 
promoveu o anschluss, que incorporou à Áustria e estabeleceu um 
pacto de não agressão com a URSS.

76|	 A

A resposta da questão não depende de conhecimento ou de inter-
pretação histórica. É apenas uma interpretação do texto que deve 
ser confrontada com as três afirmações realizadas.

HISTÓRIA DAS AMÉRICAS

01|	 D

A Operação Condor foi criada em conjunto pelos órgãos de seguran-
ça dos países que compunham o chamado Cone Sul com o objetivo 
de investigar, vigiar e punir qualquer atividade de oposição aos go-
vernos militares.

02|	 A

A dúvida citada no texto mostra a importância que o fator religioso 
tinha para a civilização asteca. A crença no mito da volta de Quetzal-
coátl fez o imperador asteca Montezuma demorar a reagir à invasão 
espanhola nas terras do atual México.

03|	 B

A tomada do México pelos espanhóis junto aos astecas foi facilitada 
por uma série de fatores, dentre os quais podemos destacar:

- inicialmente, os astecas consideraram que os espanhóis eram deu-
ses;
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[Resposta do ponto de vista da disciplina de Português]

“Desvelar” é sinônimo de “expor”, “desvendar”; uma vez que a opo-
sição à ditadura militar não poderia ser explícita, a poesia é um modo 
do eu lírico resistir, pois, assim como a química, ou como a alquimia, 
permite transformar elementos.

04|	 C

Ao desprezarem a diversidade cultural indígena, os europeus que 
chegaram ao continente americano demonstram seu etnocentrismo, 
que se manifesta tanto na linguagem que utilizam, quanto nas atitu-
des que tomam nesses novos territórios.

05|	 D

[Resposta do ponto de vista da disciplina de História]

A concentração fundiária, ou seja, a concentração de muitas terras 
nas mãos de poucos proprietários, sempre foi uma característica 
presente na História do Brasil. No século XX, ela também se fez pre-
sente, como mostra a letra da canção: “tem muita gente sem terra”.

[Resposta do ponto de vista da disciplina de Sociologia]

O século XX foi aquele em que a economia mais se desenvolveu no 
país. Ao mesmo tempo, isso foi acompanhado pelo aumento da con-
centração fundiária, seja para produzir produtos para exportação, ou 
por própria impossibilidade dos pequenos produtores sobreviverem.

06|	 E

[Resposta do ponto de vista da disciplina de História]

O Congado, ou Festa do Rei Congo, é um movimento de sincretis-
mo religioso realizado no Brasil desde os tempos coloniais. A festa é 
uma mistura de cultos católicos e africanos, na qual se comemora, ao 
mesmo tempo, a vida de São Benedito, o encontro de Nossa Senhora 
do Rosário e a vida do negro Chico-Rei.

[Resposta do ponto de vista da disciplina de Sociologia]

A festa da Coroação do Rei do Congo, também chamada de Conga-
do, é uma importante manifestação cultural brasileira. Ela surgiu du-
rante o período colonial, a partir de um processo de ressignificação 
cultural de festas africanas. Desta maneira, somente a alternativa [E] 
pode ser considerada correta.

07|	 D

[Resposta do ponto de vista da disciplina de História]

Como o texto deixa claro, havia uma disputa social em torno de que 
tipo de carnaval deveria ser adotado: o similar ao de Veneza (valo-
rizado pelas camadas superiores) ou o entrudo (valorizado pelas ca-
madas populares).

[Resposta do ponto de vista da disciplina de Sociologia]

A cultura está em constante alteração. O texto evidencia que tal alte-
ração é resultado de disputas de poder, que definem o teor das ma-
nifestações culturais e a sua inserção social. No caso, o carnaval atual 
pode ser interpretado exatamente nesta chave, como uma tradição 
resultante de disputas sociais no fim do século XIX.

08|	 C

O ciclo econômico anterior à chegada da Corte foi a mineração (sé-
culo XVIII). Ela foi responsável por atrair para a Colônia uma série 
de pessoas em busca de enriquecimento, além de fazer aumentar 
o número de escravos coloniais, comprados para fazer a exploração 
das minas.

12|	 A

Os dois processos de colonização ocorreram em contextos distintos. 
A América portuguesa teve sua colonização iniciada no século XVI, 
época da Contra Reforma apoiada no Concílio de Trento, quando a 
questão religiosa era determinante, principalmente nos reinos cató-
licos. A América Inglesa foi colonizada no século XVII e aqueles que 
buscaram o novo continente o faziam para exploração, no sul, usan-
do o escravo africano; ou como refugiados, no norte, dada a situação 
de crise da Inglaterra devido à Revolução Puritana e a seus efeitos. 
Não havia, por parte da Igreja Anglicana ou dos protestantes, uma 
política de conversão dos nativos.

HISTÓRIA DO BRASIL 1

01|	 E

Gabarito Oficial: [D]

Gabarito SuperPro®: [E]

A França, em especial na era da Belle Époque, caracterizou-se por 
ser uma exportadora de padrões de consumo e costumes. Ou seja, 
pessoas mundo afora se inspiravam nos hábitos franceses – como o 
de consumir o café brasileiro – para moldar seus gostos e costumes.

Obs.: Ao observarmos o enunciado da questão, podemos notar uma 
ambiguidade: “a página do periódico do início do século XX docu-
menta um importante elemento da cultura francesa, que é revela-
dor do papel do Brasil na economia mundial, indicado no seguinte 
aspecto”. Ao pedir aquilo que está “indicado”, o enunciado não deixa 
claro se está falando do “importante elemento da cultura francesa” 
ou do “papel do Brasil na economia mundial”. Como a questão traz 
consigo uma reportagem de um periódico francês e afirma que a in-
dicação está sendo feita por esse periódico, podemos aferir que a 
questão se refere a um “importante elemento da cultura francesa”. 
Logo, a resposta não pode ser a letra [D], porque essa traz qual era o 
“papel do Brasil na economia mundial”.

02|	 E

[Resposta do ponto de vista da disciplina de História]

No primeiro texto, na afirmação “Canudos não se rendeu. Exemplo 
único em toda a história, resistiu até o esgotamento completo” po-
demos notar uma conotação de bravura em referência aos sertane-
jos. Já no segundo texto, na afirmação “que o banditismo e o fanatis-
mo traziam acesa por longos meses” podemos notar uma conotação 
de loucura em referência aos sertanejos.

[Resposta do ponto de vista da disciplina de Português]

O texto I, excerto da terceira parte da obra “Os sertões”, de Eucli-
des da Cunha, descreve a luta dos sertanejos que, destemidamente 
enfrentam a morte, não se rendem e são exterminados de forma 
sumária. O texto II, de Henrique Macedo Soares, militar na última ex-
pedição contra Canudos, descreve o grupo como um bando de faná-
ticos liderado pelo peregrino Antônio Conselheiro, acreditando que 
ele poderia libertá-los da situação de extrema pobreza ou garantir-
-lhes a salvação eterna na outra vida. Assim, cada autor caracterizou 
a atitude dos sertanejos, respectivamente, como fruto da bravura e 
loucura, como se afirma em [E].

03|	 D

[Resposta do ponto de vista da disciplina de História]

A resistência durante a ditadura militar, devido ao elevado grau 
de censura e repressão, tinha que ser feita de maneira moderada 
e, muitas vezes, disfarçada. A poesia, então, representou uma das 
principais formas de resistência ao regime.
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19|	 D

A Operação Condor foi criada em conjunto pelos órgãos de seguran-
ça dos países que compunham o chamado Cone Sul com o objetivo 
de investigar, vigiar e punir qualquer atividade de oposição aos go-
vernos militares.

20|	 E

As referidas greves, ocorridas no ABC paulista em 1979, coincidiram 
com a chegada de João Figueiredo ao poder e, portanto, coincidiram 
também com a abertura do processo de redemocratização no Brasil.

21|	 E

A tela materializa o pensamento dos defensores da teoria do em-
branquecimento da população brasileira: através do relacionamento 
com brancos, uma família consegue “evoluir” de negra para mestiça 
e, daí, para branca. Tal teoria amparava-se no racismo predominante 
na sociedade brasileira e afirmava ser uma “evolução” o embranque-
cimento das gerações futuras brasileiras.

22|	 D

O Coronelismo – base das políticas da República Oligárquica – desen-
volvia-se a partir de uma rede de clientelismo, na qual presidente, 
governadores e coronéis trocavam favores para alcançar seus obje-
tivos políticos.

23|	 D

O carro mostrado no anúncio surgiu como consequência do aumen-
to da indústria automobilística no Brasil durante o governo de JK. 
Esse aumento acabou por desenvolver as cidades do Sudeste, em 
especial as do ABC Paulista. Mas JK, priorizando a industrialização, 
deixou a agricultura e o campo de lado, causando desigualdades de 
desenvolvimento no Nordeste e no interior.

24|	 D

Os portugueses enxergaram os indígenas de maneira etnocêntrica, 
medindo o povo indígena a partir dos seus próprios valores. Por isso, 
a crítica à falta de fé, lei e rei.

25|	 A

Na chamada República Oligárquica, o estado de São Paulo buscava 
ocupar um lugar de hegemonia na política nacional, uma vez que 
já comandava a economia brasileira devido ao ciclo do café. Assim, 
o uso da figura do bandeirante nas obras de arte foi uma forma de 
legitimar essa hegemonia.

26|	 E

O único elemento que podemos destacar do texto I que complemen-
ta o texto II é o seguinte: “(...) no entanto, a importância histórica 
[caráter político, observação da corretora] da lei de 1888 não pode 
ser mensurada apenas em termos numéricos. O impacto que a ex-
tinção da escravidão causou numa sociedade constituída a partir da 
legitimidade da propriedade sobre a pessoa não cabe em cifras (...)”. 
Nele, fica claro que o autor faz referência ao significado político da 
Abolição.

27|	 E

Na formação dos Voluntários da Pátria para compor o exército brasi-
leiro, na Guerra do Paraguai, muitos senhores acabaram convencen-
do seus escravos a se alistarem em seus lugares em troca da alforria. 
O Exército brasileiro que lutou tal Guerra teve maciça presença de 
negros, o que chegou a ser objeto de piada no Paraguai.

28|	 B

A Lei Eusébio de Queiróz proibia o tráfico intercontinental de escra-
vos e classificava os navios que o fizessem como piratas.

09|	 C

Proibidos pelos seus senhores e pela Igreja Católica de praticar suas 
religiões nativas, os africanos escravos buscaram alternativas para 
continuar adorando suas divindades. A principal dessas alternativas 
foi apelar para o sincretismo religioso: adotar um nome católico para 
uma divindade africana e adorá-la, enganando os senhores e a Igreja.

10|	 B

Com o objetivo de impor o catolicismo aos negros africanos, a Igreja 
utilizou-se das imagens sacras para disseminar a religião cristã, uma 
vez que as imagens de santos mostravam-se fiéis e devotas a Deus e 
ao poder da Igreja, como descreve o texto II e mostra o texto I.

11|	 B

Durante o Segundo Reinado foi efetuada uma reforma eleitoral, em 
1881. Tal reforma, através da chamada Lei Saraiva, eliminou do plei-
to eleitoral os analfabetos e também os chamados eleitores de paró-
quia, que constituíam, juntos, cerca de 70% da população votante.

12|	 D

A charge mostra a postura da imprensa brasileira durante o Segundo 
Reinado: criticar a família imperial e o regime monárquico. D. Pedro 
II era criticado por seu imobilismo. E o conde D’Eu era criticado por 
ser francês e autoritário.

13|	 E

Ao apresentar a coroação com símbolos como o indígena (coroando 
Pedro), as cores verde e amarelo (lembrando a natureza brasileira), 
estrelas (representando o Cruzeiro do Sul) e penas de tucano, ramos 
de café, coqueiros e palmeiras (lembrando a fauna e a flora brasilei-
ra), o autor da xilogravura buscou trazer à tona um sentimento de 
exaltação das “coisas do Brasil” e, ao mesmo tempo, afastar a heran-
ça portuguesa de d. Pedro II.

14|	 B

As Conjurações Mineira e Baiana, a despeito de objetivarem a Inde-
pendência, tinham bases e ideais diferentes. Dentre esses ideais, a 
abolição da escravatura: era um desejo da Conjuração Baiana, mas 
não fazia parte dos ideais da Inconfidência Mineira.

15|	 E

Vargas, ao dirigir a Ditadura do Estado Novo, simpatizava com os re-
gimes totalitários então vigentes na Europa, em especial com o Na-
zismo. Por isso, a atitude do governo brasileiro de dificultar a entrada 
de judeus no Brasil.

16|	 B

O DIP, instalado durante o Estado Novo, buscava exaltar a naciona-
lidade e os valores brasileiros através das manifestações artísticas, 
exaltando, assim, a Nação. Nesse sentido, o samba de Ary Barroso 
cumpre bem seu papel, exaltando as belezas brasileiras.

17|	 B

A Justiça do Trabalho, criação da Era Vargas, procurava ao mesmo 
tempo garantir os direitos do trabalhador e evitar, ou intermediar, 
qualquer conflito trabalhista no país, fosse entre patrões e emprega-
dos ou entre trabalhador e trabalhador.

18|	 C

O período mencionado pela questão – entre 1985 e 1989 – corres-
ponde ao governo de José Sarney. No qual foi comum a presença de 
políticos que fizeram carreira durante a Ditadura – o próprio Sarney, 
ACM, Paulo Maluf, Ulysses Guimarães, entre outros – nos círculos 
políticos.
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40|	 E

Na relação entre colonizadores – em especial os com função cate-
quizadora – e os indígenas brasileiros a questão linguística consti-
tuiu significativa barreira. Para ultrapassá-la e conseguir concretizar 
o objetivo da catequização, os padres jesuítas promoveram diversas 
adaptações na linguagem indígena, buscando torná-la mais fácil gra-
maticalmente.

41|	 A

Os textos versam sobre a unidade territorial brasileira, buscando 
entendê-la – ou não – como legado da vinda da Família Real para 
o Brasil. O primeiro fragmento afirma ser um legado e o segundo 
fragmento refuta essa ideia.

42|	 A

Durante o chamado período da União Ibérica, quando Portugal e Es-
panha passaram a ser governados pelo mesmo Monarca, os Países 
Baixos (Holanda), então uma possessão espanhola, decretaram sua 
Independência. O Rei espanhol, Filipe II, em retaliação, proibiu todas 
as possessões espanholas – incluindo o Brasil – de fazer comércio 
com sua antiga possessão. Os holandeses, reagindo a isso, decidiram 
invadir o Nordeste brasileiro para não perder os lucros advindos da 
venda do açúcar brasileiro na Europa, pois esse comércio já era feito 
por intermédio dos Países Baixos.

43|	 E

Os padres jesuítas tiveram maior contato com os indígenas do litoral 
brasileiro, que pertenciam ao troco linguístico tupi-guarani. Nesse 
sentido, o domínio – por parte dos jesuítas – da língua tupi foi funda-
mental para a convivência e o contato.

44|	 D

Apesar de compartilharem uma série de características e princípios 
– a ponto de a frase nada mais conservador que um liberal no poder 
se tornar famosa durante o Segundo Reinado – os partidos Conser-
vador e Liberal apresentavam alguns pontos divergentes de opinião. 
O mais significativo deles dizia a respeito da centralização do poder 
provincial. Os conservadores eram a favor na unidade de poder cen-
tralizado junto ao governo federal e o liberal era a favor do federalis-
mo, ou seja, da autonomia do poder provincial.

45|	 C

Fica explícito através do texto que os ex-escravos, após a abolição, 
iniciaram uma busca pelo reconhecimento de sua cidadania, recu-
sando-se a aceitar antigas práticas escravocratas, como a ração e o 
trabalho não remunerado.

46|	 A

Os cativos enviados aos campos de batalha na guerra do Paraguai re-
ceberam a promessa da alforria no retorno ao Brasil. Porém, a liber-
dade e a cidadania não se estendiam aos seus familiares, ainda que 
mais próximos. Nota-se isso no trecho “o voluntário volta ao seu país 
natal para ver sua mãe amarrada a um tronco horrível de realidade”.

47: [D]

O texto deixa claro que uma das formas de resistência escravista era 
o aproveitamento, por parte dos escravos, dos conflitos políticos en-
tre a elite brasileira, com vista a buscar a liberdade.

48|	 C

O modelo federalista – adotado, por exemplo, pelos EUA após a In-
dependência, e parcialmente adotado pelo Brasil durante o Segundo 
Reinado – dava aos Estados certa autonomia governamental, sem 
ingerência do Estado Central. A frase “administrar-se-ia de perto, go-
vernar-se-ia de longe, alvo a que jamais se atingirá de outra sorte” 
demonstra esse ideal.

29|	 B

Como d. Pedro I renunciou quando Pedro de Alcântara tinha apenas 
5 anos, o futuro imperador precisou ser preparado, desde cedo, para 
assumir o trono. Assim, uma das estratégias adotadas para mostrar 
que ele tinha preparo para o futuro cargo era trabalhar a imagem 
dele como sendo a de um homem mais velho.

30|	 E

A manutenção da unidade político-territorial no pós-Independên-
cia foi garantida pelo fato de d. Pedro, então Príncipe Regente, ter 
comandado o processo independentista e ter adotado a monarquia 
como forma de governo, dando início ao Primeiro Reinado. Não só as 
ordens política e territorial foram mantidas. As ordens econômicas e 
sociais também permaneceram as mesmas.

31|	 C

O período do Estado Novo foi marcado por crescentes centralização 
e fortalecimento do poder em torno de Getúlio Vargas. Assim, a ban-
deira nacional representa o Estado centralizado em torno de Vargas, 
enquanto as bandeiras estaduais são queimadas para mostrar a falta 
de importância dos interesses regionais.

32|	 B

Vargas pretendia, dentro do regime do Estado Novo, controlar a cir-
culação de informações a seu favor, aos moldes do que os governos 
nazifascistas faziam na Europa.

33|	 B

A Justiça Eleitoral foi criada com o intuito de ajudar a pôr fim aos 
desmandos políticos eleitorais da República Oligárquica, como as 
fraudes eleitorais e o voto de cabresto.

34|	 A

O governo Collor foi marcado pela denúncia do esquema de corrup-
ção conhecido como Collorgate que, como ficou comprovado, envol-
via o presidente, sua esposa e seu amigo pessoal, PC Farias.

35|	 E

A charge deixa claro que, por um longo período de tempo (1964-
1989), a população brasileira ficou sem o direito de votar diretamen-
te para os cargos Executivos Federais.

36|	 B

Uma das características do chamado Milagre Econômico, posto em 
prática durante a Ditadura, foi a adoção da política de abertura da 
economia nacional ao capital estrangeiro, inclusive por meio de vul-
tuosos empréstimos para a realização de obras de infraestrutura.

37|	 B

A exigência da alfabetização para ser eleitor acabou por restringir a 
participação popular no direito ao voto.

38|	 C

O litoral colonial sempre foi mais populoso e desenvolvido que o in-
terior, seja por uma questão de solo e clima para a prática agrícola, 
seja pela necessidade de escoar a produção e/ou extração colonial 
para a Europa pelos portos.

39|	 B

A vinda da Família Real para o Brasil foi o primeiro passo do processo 
de Independência da Colônia, uma vez que elevou o status do Brasil, 
invertendo a posição de Portugal e Brasil no pacto colonial, e deu aos 
colonos uma autonomia de ação inédita.
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60|	 B

A questão deve ser respondida a partir da interpretação das imagens 
fornecidas. Na primeira, D. Pedro I aparece no “ato” da Independên-
cia, rodeado de brasileiros, numa clara demonstração de “liderança 
popular”, ainda que nossa Independência não tenha sido um mo-
vimento do povo. Na segunda imagem, D. Pedro II aparenta calma 
e tranquilidade, denotando a “estabilidade política” pela qual seu 
governo passava.

61|	 C

A partir do texto, fica clara a opinião de Joaquim Nabuco: “é no Par-
lamento, e não em fazendas ou quilombos do interior, nem nas ruas 
e praças das cidades, que se há de ganhar, ou perder, a causa da 
liberdade”.

62|	 D

Como parte do programa para suprir a falta de mão de obra escrava 
devido à aplicação da Lei Eusébio de Queiroz, o governo imperial 
brasileiro promoveu o incentivo a vinda de imigrantes para traba-
lhar na lavoura paulista. Portugueses, italianos e espanhóis virem em 
bom número para o Brasil nessa época.

63|	 C

A partir da vigência da Lei Eusébio de Queiroz, em 1850, os cafeicul-
tores brasileiros começaram a sofrer com a diminuição da mão de 
obra escrava negra no Império. O governo, então, decidiu subsidiar 
a vinda de trabalhadores imigrantes europeus para trabalharem nas 
lavouras de café do Brasil.

64|	 B

Na fala “desmontar a máquina do favoritismo parasitário, com toda 
a sua descendência espúria” Getúlio faz uma crítica direta a Política 
dos Governadores e ao coronelismo, que, através da manipulação 
eleitoral, favorecia as oligarquias estaduais a ficarem no poder.

65|	 E

A Constituição brasileira de 1934 foi a primeira no Brasil a dar direito 
de voto as mulheres, fato lembrado pela charge da questão.

66|	 D

O período destacado foi o da ditadura militar, no qual as manifes-
tações sindicais, políticas, sociais e culturais eram regulamentadas 
pelo governo ditatorial e, logo, havia uma limitação à liberdade para 
essas organizações.

67|	 C

A ditadura militar, iniciada em 1964 no Brasil, instituiu o bipartida-
rismo no país, ou seja, a regulamentação da existência e atuação de 
apenas dois partidos políticos no Brasil, um de situação e outro de 
oposição.

68|	 B

O texto faz referência à reforma urbana promovida pelo prefeito Pe-
reira Passos a pedido do presidente Rodrigues Alves. A reforma ficou 
a cargo de Oswaldo Cruz e previa a derrubada dos cortiços da cidade 
e a vacinação obrigatória para a erradicação de algumas doenças. 
Essa reforma provocou a revolta da população, que acabou por pro-
mover a Revolta da Vacina.

69|	 A

Antônio Conselheiro e o movimento criado por ele eram monarquis-
tas e, logo, antirrepublicanos.

49|	 C

Durante a Era Vargas, em específico no período do Estado Novo, foi 
aprovada a CLT, que trazia uma série de benefícios aos trabalhadores 
e, como aprovada durante uma ditadura, contava com mecanismos 
de controle sobre as ações sindicais.

50|	 A

O primeiro texto defende/apoia o Golpe e o Regime, classificando-o 
como necessários para a manutenção da democracia. Nesse sentido, 
foca na razão do Estado para o movimento. O segundo texto é contra 
o Golpe e o Regime, alegando que nada é bom quando a ação é au-
toritária. Logo, foca na defesa da soberania popular.

51|	 E

A Comissão Nacional da Verdade foi criada para esclarecer os abusos 
cometidos contra os direitos humanos na época da Ditadura Militar.

52|	 E

Como bem dizem a charge e sua legenda, a implantação da rede te-
lefônica no Brasil possibilitaria a integração nacional.

53|	 D

Durante a Grande Depressão, no chamado período entre-guerras, o 
Brasil se viu obrigado a promover o que foi chamado de processo 
de industrialização de substituição de importações, ou seja, na falta 
de produtos vindos de fora, o país teve que suprir a produção. Esse 
processo ajudou a amenizar os prejuízos advindos do café, uma vez 
que os países em crise suspenderam a compra do nosso principal 
produto de exportação.

54|	 C

O ideal modernizador aplicado pelo prefeito Pereira Passos na cidade 
do Rio, então capital da República, contava com mecanismos como 
a política do bota-abaixo, que esvaziava os cortiços para demolição, 
marginalizando boa parte da população de baixa renda da cidade.

55|	 B

A política dos governadores, instituída no governo Campos Salles, 
era um arranjo governamental entre o governo Federal, os governos 
Estaduais e os governos Municipais, visando uma constante troca de 
favores e benefícios. Nesse sentido, as oligarquias regionais eram 
peça fundamental do esquema, uma vez que elas detinham o con-
trole eleitoral no Brasil.

56|	 A

Ao afirmar que “o melhor fruto que dela se pode tirar me parece 
que será salvar essa gente”, Caminha demonstra que o português 
buscaria, através da catequese, “civilizar” o indígena, considerado 
selvagem por não ter “fé, lei nem Rei”.

57|	 C

O texto ressalta a importância educacional que os padres davam no 
contato com os indígenas. Podemos destacar as frases “repetem logo 
o que a gente diz” e “para que aprendam a falar”.

58|	 B

De fato, a despeito de todas as mudanças promovidas por d. João 
VI no Brasil, a herança escravocrata não sofreu alterações durante a 
presença do monarca português aqui. Então, enquanto crescíamos 
economicamente, em termos sociais não ocorreram alterações sig-
nificativas.

59|	 D

A capitania de Minas Gerais era a menina dos olhos de Portugal de-
vido à exploração aurífera que abastecia os cofres portugueses. Por 
isso, a fiscalização sobre esta capitania era extremamente rígida, vi-
sando o não prejuízo português. Essa fiscalização e a estrutura para a 
exploração do ouro fizeram com que a urbanização de Minas Gerais 
fosse diferente da de outras capitanias.
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78|	 E

Apesar de considerado como um “déspota esclarecido”, uma pessoa 
ilustrada, influenciada pelas ideias iluministas, Pombal era líder de 
um governo metropolitano que entendia o Brasil como área a ser 
mais bem explorada e criou mecanismo para ampliar a exploração. 
Vale lembrar que antes de adotar tal política para os índios, Pombal 
promoveu a expulsão dos jesuítas, por diversas razões; uma delas, o 
fato de representarem um obstáculo ao controle do Estado sobre as 
comunidades indígenas.

79|	 B

No Brasil colonial, o “ser senhor de engenho” era título que muitos 
queriam, porque o “status” social daquela época estava relacionado 
com o “ter terras” e “possuir escravos”. Sendo assim, a distinção so-
cial também era baseada nesses termos.

80|	 E

O Primeiro Reinado foi marcado pelo confronte entre “portugueses”, 
partidários do Imperador, que governava de forma autoritária e cen-
tralizado a partir da Constituição outorgada, e “brasileiros”, que fa-
ziam oposição ao imperador e utilizaram diversas formas de pressão 
para dificultar a acabar com seu reinado.

81|	 A

Como ambos os textos deixam claro, Nabuco associou o “ter escra-
vos” ao “constrangimento”, deixando claro que, para a sociedade do 
Segundo Reinado, a escravidão era uma herança moral vergonhosa.

82|	 D

A Revolução Constitucionalista de 32 é também chamada de Revolu-
ção Paulista, pois reuniu diversos setores da sociedade desse estado, 
liderados pelas elites – cafeeira e urbana – contra a centralização 
política dotada por Vargas e considerada pelos paulistas como uma 
ditadura, pois o Congresso Nacional fora fechado e os governadores 
estaduais destituídos e substituídos por interventores. Do ponto de 
vista simbólico, a figura escolhida para representar os paulistas foi 
a do “bandeirante”, personagem do período colonial, típico perso-
nagem da região, identificado como “herói” pela historiografia tra-
dicional.

83|	 C

Toda a política trabalhista de Getúlio Vargas foi orientada no sentido 
de promover a conciliação de classes. Desde que chegou ao poder 
e, principalmente na época da ditadura do Estado Novo – época em 
que foi produzido o documento citado –, o Estado procurou intervir 
e controlar a organização sindical, elaborando legislação específica e 
exercendo práticas paternalistas, além de ter eliminado toda lideran-
ça sindical influenciada pelo anarquismo.

84|	 D

Apesar de criada e desenvolvida durante o Estado Novo de Getúlio 
Vargas, o discurso apresentado no texto não tem um caráter autori-
tário, porém intervencionista e nacionalista; no entanto, tal política 
não é vista como uma agressão ou ingerência do Estado sobre a vida 
privada e foi entendida de forma positiva pela sociedade.

85|	 D

A reabertura política que poria fim ao Regime Militar no Brasil en-
frentou a resistência de “militares radicais” também conhecidos 
como “militares linha dura” das nossas Forças Armadas. No governo 
de Figueiredo, a ação desses militares pode ser enquadrada como 
“terrorista”, uma vez que “cartas-bombas” eram enviadas para re-
dações de jornais e para a OAB e, no caso mais grave, em 1981, um 
atentado a bomba ocorreu no Rio Centro, durante um show.

86|	 C

70|	 C

A “Política dos Governadores” foi uma aliança formada entre os pre-
sidentes da República, os governadores e os coronéis no Brasil du-
rante a República Velha. Tal política, baseada no apoio mútuo entre 
as partes envolvidas, garantia o aumento do poder de influência dos 
líderes regionais, ou seja, dos coronéis.

71|	 C

Como a charge mostra, enquanto em alguns setores da economia 
(como o industrial) o Brasil apresentava significativo crescimento, 
em outros (como a inclusão social de todos) o Brasil ainda “patina-
va”, apresentando grandes disparidades de desenvolvimento.

72|	 E

Apesar de considerado como de difícil leitura, as alternativas faci-
litam a obtenção da resposta. O texto retrata todo o processo de 
sofrimento de Cristo e, na colônia, somente pode ser relacionado 
com a vida e trabalho do escravo. Enquanto, para muitos, na época 
o africano escravizado era apenas um objeto de trabalho ou um se 
sem alma que, portanto, poderia ser escravizado, o Padre Antonio 
Vieira faz um tratamento diferenciado, de cunho religioso, apesar de 
justificar a escravidão.

73|	 C

A imagem deixa claro que a “casa-grande” encontra-se no “centro” 
da fazenda, assim como o “senhor de engenho” era o “centro” da-
quela sociedade, destacando, assim, o caráter patriarcalista da mes-
ma. Também do “centro” da fazenda, o senhor podia observar e co-
mandar todos os outros segmentos do seu engenho, mantendo tudo 
sob o seu comando direto.

74|	 D

Questão de interpretação de texto, que envolve a religiosidade no 
Brasil colonial, já marcada pelo sincretismo quando se percebe a pre-
sença de escravos em uma manifestação católica, essa já caracteriza-
da pela dança, influência africana.

75|	 A

A questão pode ser respondida sem nenhum conhecimento sobre 
Heitor dos Prazeres ou sua obra. Basta que o estudante consiga in-
terpretar o quadro, identificando nele uma “população socialmente 
marginalizada” – os negros – em meio a uma “confraternização” – 
mostrada a partir de danças e instrumentos.

76|	 A

O texto nos remete a uma situação muitas vezes ignorada, que os 
africanos provinham de nações diferentes, que possuíam hábitos e 
língua diferentes. O senso comum do brasileiro parte de uma ideia 
geral de africano, baseada principalmente na cor da pele. Destaca 
também que as condições de cativeiro, que para todos os escravos 
eram iguais, acabou por criar um elo entre os escravos, visto que 
na mesma senzala estavam pessoas de regiões diferentes que, aos 
olhos de proprietários e capatazes, eram todos iguais, seres inferio-
res, objetos de trabalho.

77|	 D

A produção açucareira no Brasil dependia, fundamentalmente, dos 
trabalhadores braçais que exerciam todas as etapas da produção do 
açúcar, desde a plantação da cana até o branqueamento do produto 
final. O senhor de engenho, apesar de dono das terras e das máqui-
nas, não tinha lucro se não tivesse trabalhadores.
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94|	 E

A Campanha das “Diretas Já” ocorreu entre 1983/84, quando do final 
da ditadura militar e a expectativa de eleger diretamente o Presiden-
te da República. A imagem e o texto se referem às mobilizações po-
pulares pelo impeachment do presidente Fernando Collor de Mello 
em 1992, sob fortes suspeitas de corrupção. O “Fora Collor” reuniu 
principalmente jovens, estudantes, denominados de “caras pinta-
das” – devido às pinturas do rosto com tintura preta - mas mobilizou 
toda a sociedade brasileira.

95|	 E

Durante a Primeira República, também denominada de República 
Velha, o país manteve sua estrutura agrária tradicional, em diversas 
regiões, tendo substituído a escravidão por um modelo assalariado 
precário. A estrutura exportadora e de concentração de terras per-
maneceu e, a adoção de novo modelo eleitoral, no qual o homem 
pobre poderia votar – desde que alfabetizado – exigiu que os lati-
fundiários se preocupassem em estabelecer controle sobre o voto 
de seus trabalhadores. Os grandes latifundiários, os “coronéis” eram 
aqueles que possuíam poder econômico, dada a concentração de 
terras, poder político local – dominando as prefeituras e, na prática, 
o poder de polícia e de justiça, uma vez que delegados e juízes eram 
normalmente indicados por eles.

96|	 A

O Rio de Janeiro era a capital do Brasil, cidade onde se encontravam 
representações diplomática e empresarial e padecia da falta de in-
fraestrutura básica. A política dos governos federal e municipal de 
promover o saneamento e embelezamento da cidade, entendidos 
como modernização, foi implementado de maneira autoritária, com 
a demolição de casas populares e a vacinação forçada promovida 
pelo ministro Oswaldo Cruz.

97|	 C

Apesar de apelido dado “café com leite”, vale a pena lembrar que 
parte da elite mineira estava ligada à produção de café, enquanto 
a importância da pecuária leiteira crescia. Os cafeicultores mineiros 
tinham maiores vínculos com os paulistas, enquanto que os pecu-
aristas, que produziam para o mercado interno, possuíam maiores 
contradições. Além disso, a aliança procurava garantir o controle so-
bre a Presidência da República e necessitava do apoio das oligarquias 
estaduais – e, portanto dos coronéis – para que tivessem o apoio do 
Congresso Nacional.

98|	 A

Para os setores mais conservadores da sociedade, os grupos de es-
querda e suas entidades, assim como a ideia de “conscientizar os tra-
balhadores” representavam uma ameaça ao país e suas instituições. 
A situação descrita no inicio dos anos 60 demonstra a polarização 
política existente e uma situação de crise, principalmente durante 
o governo de João Goulart, derrubado pelas forças conservadoras 
em 1964.

99|	 E

Aglutinando os principais sindicatos do Brasil, a CGT reunia setores 
do trabalhismo tradicional, de origem varguista e grupos de esquer-
da, com influência significativa sobre os trabalhadores. Ao defender 
a extinção do latifúndio e o controle sobre os lucros das empresas 
estrangeiros instaladas no Brasil, a entidade procurava limitar a pro-
priedade privada.

100|	C

Interpretação de texto. Nos Séculos XVII e XVIII, os tropeiros eram 
partes da vida da zona rural e cidades pequenas dentro do sul do 
Brasil. Vestidos como gaúchos com chapéus, ponchos, e botas, os 
tropeiros dirigiram rebanhos de gado e levaram bens por esta região 
para São Paulo, comercializados na feira de Sorocaba. De São Paulo, 
os animais e mercadorias foram para os estados de Minas Gerais, 
Goiás e Mato Grosso.

No Brasil, os governos autoritários da ditadura militar fizeram uso 
dos meios de comunicação – incluindo a TV – para mobilizar a mas-
sa popular a seu favor. Os meios de comunicação eram, inclusive, 
fiscalizados através de censura para não veicular nada contrário ao 
regime.

87|	 B

A ditadura no Brasil foi marcada por movimentos constantes na ten-
tativa de derrubá-la, desde o início. Tanto militares alijados no gover-
no quanto membros da esquerda brasileira promoveram a formação 
de grupos de guerrilhas, tanto urbanas quanto rurais, para tentar por 
fim ao regime ditatorial.

88|	 A

O urbanismo modernista influenciou construções brasileiras desde o 
Estado Novo, de Vargas, numa perspectiva de modernização, indus-
trialização e valorização da camada trabalhadora no planejamento 
urbano.

O planejamento de Brasília encaixa-se nesse quadro, aliando a cons-
trução da cidade com os conceitos positivistas de “ordem e progres-
so”, modernidade e clima de futuro. Esses conceitos abrangem, ao 
mesmo tempo, a filosofia do urbanismo modernista e as ideias de 
Juscelino para Brasília.

89|	 A

O sistema colonial desenvolvido durante a Idade Moderna enqua-
dra-se no processo de expansão do comércio, responsável por for-
talecer o Estado absolutista e possibilitou o enriquecimento da ca-
mada burguesa. Todo o processo de exploração colonial tinha como 
objetivo gerar riqueza, acumulada segundo a visão mercantilista de 
economia.

90|	 D

A Constituição de 1824 foi imposta pelo imperador e reflete a elitiza-
ção política. Seu componente mais importante foi o voto censitário, 
ou seja, baseado na renda indivíduo. Dessa forma penas aqueles que 
tivessem renda proveniente da terra – os fazendeiros – ou do comér-
cio (geralmente indivíduos de origem portuguesa) tiveram garanti-
dos o direito político de votar.

91|	 D

Uma das afirmações mais tradicionais na História do Brasil, apoiada 
no senso comum, é de que a Independência foi pacífica, sem derra-
mamento de sangue. Essa ideia esta baseada na participação ativa 
das elites agrárias no processo de independência como forma de 
garantir uma ruptura política frente à metrópole, e ao mesmo tem-
po garantir a preservação da estrutura socioeconômica apoiada no 
latifúndio e na escravidão.

92|	 A

No “sistema cultural” do indígena, a madeira tem uma finalidade 
bastante específica, ser queimada para aquecer as pessoas nos pe-
ríodos de frio e, portanto, o índio ancião acredita que para os eu-
ropeus ela deve ter a mesma serventia. No entanto, portugueses e 
franceses se utilizavam da madeira para a produção de tintura, que 
por sua vez era utilizada na manufatura de tecidos, em especial para 
tingir os tecidos.

93|	 D

Segundo o texto, aqueles que chegaram ao poder em 1930 valori-
zavam a República, porém criticavam suas características políticas e 
isso pode ser entendido na medida em que o novo grupo que che-
gou ao poder, o fez exatamente eliminando o grupo de proclamou a 
República e instituiu um modelo baseado no coronelismo e no voto 
de cabresto.
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07|	 B

A “liberdade industrial” ocorreu num contexto em que a dependên-
cia de Portugal frente à Inglaterra aumentou, fruto do apoio desta úl-
tima na transferência da Corte para o Brasil. A Inglaterra era um país 
que se industrializava em um processo de quase 40 anos, produzia 
em grande escala e ainda recebeu uma série de privilégios de D. João 
VI, com a Abertura dos Portos e posteriormente com os Tratados de 
1810. Dessa forma, o predomínio de produtos ingleses no Brasil mi-
nou qualquer possibilidade de desenvolvimento da indústria local.

08|	 E

Os primeiros contatos entre portugueses e indígenas foram amis-
tosos, principalmente porque não havia a intenção de conquistar e 
colonizar a terra. Nos primeiros anos de contato, tratados como perí-
odo pré-colonial, os portugueses se interessaram pelo pau-brasil. No 
entanto, com o inicio da ocupação da terra, o conflito se caracterizou 
na medida em que os indígenas, apesar de não terem a noção de 
propriedade privada, sentiram suas terras e vida ameaçadas pelos 
portugueses.

09|	 B

As tribos Tupi-guaranis, que ocuparam grande parte do território 
brasileiro, conforme descreve o texto, possuíam as características 
básicas dos nativos do Brasil, vivendo principalmente da agricultura 
rudimentar – que tinha como complemento a caça e pesca – prati-
cada de forma nômade ou seminômade. A guerra teve certa impor-
tância para as tribos, porém, diferentemente de outros povos, não 
era a atividade que garantia poder ou controle sobre outros povos. 
A prática da antropofagia era comum e tinha caráter ritualístico, reli-
gioso, uma vez que acreditavam que a ingestão da carne de inimigos 
mortos lhes fortaleceria.

10|	 B

O etnocentrismo pressupõe a avaliação de um determinado grupo 
social a partir de valores de outro. Neste caso, o europeu, partindo 
de seus valores, analisa as características físicas, costumes e o com-
portamento do indígena. O etnocentrismo não manifesta, necessa-
riamente, o preconceito de forma acintosa ou explicita.

11|	 E

O período regencial é normalmente entendido como “de crise”, per-
ceptível pelas grandes rebeliões que ocorreram nas diversas regiões 
do Brasil, levadas a cabos pelas camadas excluídas do poder, agrava-
das pela exclusão econômica e social em alguns casos.

Apesar de sabermos que o tráfico não permanecerá por muito tem-
po, ele ainda existiu por quase 20 anos após a abdicação de D. Pedro 
I. A Lei de 1831 do ministro Feijó não foi cumprida, dada à tendência 
da elite tradicional em manter o braço escravo na lavoura (situação 
que se modificou em grande parte fruto das pressões inglesas).

12|	 D

O discurso dos militares contido no documento apresentado é clara-
mente anticomunista e representa o apoio do exército a articulação 
golpista liderada por Getúlio Vargas que instituiu a ditadura do Esta-
do Novo no Brasil. Desde 1934, com a organização da ANL, passando 
pela tentativa comunista de 1935, o discurso anticomunista tornara-
-se o principal elemento de propaganda dos setores mais conserva-
dores, refletindo, em parte, a situação de polarização existente na 
Europa, que culminou com a ascensão de grupos fascistas ao poder 
em diversos países.

HISTÓRIA DO BRASIL 2

01|	 B

Na segunda metade do século XIX, tornou-se cada vez mais perceptí-
vel as diferenças entre setores de elite, principalmente na região su-
deste. Enquanto a aristocracia tradicional, predominante no Rio de 
janeiro e no Vale do Paraíba, defendia a manutenção do escravismo, 
a elite latifundiária do oeste de São Paulo, área de maior expansão 
do café, defendia a abolição da escravidão, tendo sua expressão po-
lítica no Partido Republicano Paulista.

02|	 A

A Guerra do Paraguai foi o maior e mais importante conflito exter-
no que o Brasil vivenciou ao longo de sua História. Segundo o go-
verno de D. Pedro II, era necessário impedir a política expansionista 
do Paraguai e guardar para a posição de hegemonia na América do 
Sul. As principais consequências da Guerra foram: o aumento do en-
dividamento frente à Inglaterra e a formação de um exército mais 
numeroso, organizado e consciente de sua importância. A partir do 
final da Guerra, o exército passou a ocupar uma posição de maior 
importância na política do país, estabelecendo situação conflituosa 
com o governo imperial – a questão militar – e foi fundamental para 
o advento da República.

03|	 B

A letra da música reflete uma concepção tradicional da abolição da 
escravidão, segundo a qual a alforria foi uma dádiva da Princesa Isa-
bel aos escravos. Valoriza um ato heroico e de bondade da governan-
te, visão predominante na historiografia oficial. Nas últimas décadas, 
a abolição é entendida como parte da luta de escravos e abolicionis-
tas e das contradições do próprio modelo escravocrata no contexto 
de expansão do capitalismo.

04|	 B

O texto faz referência direta a importância do Direito como arma de 
luta pela liberdade; no entanto, ao tratar de intelectuais negros, vale 
lembrar que esse universo era muito limitado e, em meio a um nú-
mero muito pequeno, muitos conseguirem destaque na sociedade 
da época, pós 1870, (a Lei do Ventre Livre é de 1871) época em o 
movimento abolicionista conheceu grande crescimento. Apesar de 
alguns negros forros (libertos) se intelectualizarem, essa foi a situa-
ção de uma minoria – normalmente destacada em livros.

05|	 C

Alternativa escolhida por exclusão pois, apesar de verdadeira, não 
responde à questão. Não é possível afirmar que “a conquista da re-
gião do rio da Prata” seja uma consequência dos fatos enumerados 
pelo enunciado. Território argentino até 1821, ele é incorporado ao 
Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves por Dom João VI com o 
nome de Província Cisplatina. A anexação é justificada pelos direitos 
hereditários que sua esposa, a Princesa Carlota Joaquina, teria sob 
a região. Após a conquista do território em 1816, pelo general por-
tuguês Carlos Frederico Lecor, (comandante dos Voluntários do Prín-
cipe Regente), é desenvolvida uma inteligente política de ocupação. 
Localizado na entrada do estuário do Rio da Prata, a Banda Oriental 
é estratégica, já que quem a controla tem grande domínio sobre a 
navegação em todo o rio.

06|	 E

A Conjuração Baiana de 1798, posterior à Inconfidência Mineira, 
é normalmente comparada com a sua antecessora. O movimento 
baiano é considerado como “popular”, inspirado nos ideais jacobinos 
de igualdade que pressupunham o modelo republicano e os mesmos 
direitos para todos os homens. Os baianos defenderam ainda o fim 
da escravidão.
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20|	 D

Ao observar os artigos citados, percebe-se a preocupação em crimi-
nalizar atitudes comuns a uma parcela da população negra, como a 
capoeira, vista pela elite branca como uma ameaça. É interessante 
notar que o Código foi elaborado apenas dois anos depois do fim da 
escravidão e reflete a necessidade da criação de novos mecanismos, 
teoricamente democráticos, que mantivessem a população negra, 
assim como suas expressões culturais, marginalizada.

21|	 C

Os chefes políticos da República Velha ficaram conhecidos como 
“coronéis” e suas práticas cotidianas como “coronelismo”. Grandes 
proprietários rurais em áreas do interior se tornaram na prática líde-
res políticos locais, controlando as prefeituras, sendo que na prática 
detinham o poder de polícia e o poder de justiça, pois normalmente 
nomeavam delegados e juízes, além de se imporem aos líderes reli-
giosos. Do ponto de vista político, organizaram verdadeiros “currais 
eleitorais”, controlando a massa de eleitores através do voto de ca-
bresto.

22|	 C

É muito comum que aqueles que chegam ao poder busquem a figura 
de um herói, que de alguma forma simbolize o novo poder e possa 
congregar a maior parte da sociedade. Nesse sentido percebemos 
a escolha de Tiradentes como herói republicano. Um herói que não 
pegou em armas – diferentemente de Frei Caneca e Bento Gonçalves 
– e que pode ser associado a uma maior dimensão e não apenas a 
uma região.

23|	 C

Questão de interpretação de texto. Atenção com a alternativa “A”, 
pois na realidade a Bolívia foi indenizada. O chamado “boom” da 
borracha – e não ciclo da borracha – atraiu para o oeste da região 
amazônica milhares de brasileiros, principalmente nordestinos, an-
tes do Tratado de Petrópolis. Aliás, foi a grande presença de brasilei-
ros efetivamente ocupando e trabalhando na região que possibilitou 
as negociações coma Bolívia, francamente favoráveis ao Brasil.

24|	 D

A rebelião dos marinheiros foi um dos acontecimentos sociais mais 
importantes do início do século XX. Liderada por João Candido, os 
marinheiros tomaram os navios de guerra, aprisionaram os coman-
dantes e exigiram mudanças no Regimento Interno da corporação, 
em especial o fim dos castigos físicos, prática comum para aqueles 
que eram considerados marinheiros faltosos, normalmente amarra-
dos no convés, onde eram chicoteados, numa prática típica da época 
da escravidão.

25|	 B

O texto afirma que os trabalhadores se organizaram e protestaram 
devido à situação de crise econômica, herdada do período anterior a 
1960, ou seja, do governo de Juscelino Kubitschek, época entendida 
como de grande desenvolvimento industrial e urbano, mas de gran-
de inflação e de corrosão dos salários.

26|	 D

Questão de interpretação e comparação que requer alguma atenção 
e mais do que conhecimento histórico, mas as novas tendências de 
interpretação da História. Os dois textos divergem quanto os motivos 
da guerra, sendo que o segundo texto apresenta uma crítica ao pri-
meiro, ao considerá-lo “ideológico” e sem base documental.

É importante lembrar que, se a História é uma ciência humana, pas-
sível de interpretações diferentes onde as ideologias têm natural-
mente visões diferentes, a História deve ser escrita a partir de base 
documental.

13|	 C

Durante a década de 20, o movimento tenentista se radicalizou e 
propôs mudanças políticas de caráter democrático para o país. Com 
a Revolução de 30, muitos tenentes aderiram ao novo governo, te-
oricamente representante de mudanças modernizadoras, porém de 
tendência autoritária e centralizadora. A mudança deve-se à coop-
tação de parte dos militares pelo governo Vargas, sendo que muitos 
passaram a ocupar as mais elevadas patentes e ainda cargos de in-
terventores nos estados, como o próprio Juarez Távora.

14|	 D

A questão apresenta uma delimitação cronológica, até 1940, que ex-
clui a CLT, elaborada em 1943 e ampliou a ingerência do Estado nas 
questões trabalhistas, prática adotada pelo Governo Vargas desde 
seu início.

A política trabalhista de Vargas é um dos aspectos mais lembrados 
desse período e, se de um lado garantiu direitos aos trabalhadores, 
de outro teve como objetivo manter o controle sobre a organização 
operária. A repressão as “ideologias perturbadoras” ficou a cargo da 
repressão policial e não do Ministério do Trabalho.

15|	 D

Os Atos Institucionais representaram o artifício político utilizado pelo 
regime militar para promover a centralização e o autoritarismo e ten-
tar manter uma aparência de legalidade no país. O AI-5 representou 
o “Ato” mais repressor, pois suspendeu as garantias individuais e am-
pliou os poderes do executivo.

16|	 B

O movimento das Diretas Já envolveu todos os partidos de oposi-
ção, sindicatos e associações profissionais, reunindo a maior parte 
da sociedade brasileira em cidades diferentes do Brasil. O país já vi-
via o processo de abertura desde 1979; os governadores estaduais 
haviam sido eleitos diretamente, porém a eleição para Presidente 
da República, marcada para 1985, seria indireta, realizada no Colégio 
Eleitoral.

17|	 B

A canção foi gravada num período de mobilização pelas “Diretas Já”, 
que envolveu a maior parte da sociedade brasileira, questionando o 
governo militar por insistir em manter o processo eleitoral de forma 
indireta.

18|	 A

A questão permite uma dupla interpretação. O ENEM considera a al-
ternativa “A” como correta, pois a preocupação do Iphan foi preser-
var as ruínas, nas quais não se encontram elementos bibliográficos 
ou técnicos e não nos permite a compreensão de questões étnicas. 
No entanto, a alternativa “D” também pode ser considerada, pois 
as ruínas das construções de Canudos refletem o modo de vida da 
população daquela comunidade.

19|	 C

A Guerra do Contestado ocorreu no interior de Paraná e Santa Catari-
na e envolveu pequenos proprietários e principalmente a população 
sertaneja. Do ponto de vista econômico, a situação de pobreza da 
grande massa camponesa levou-os a contestar a política do governo 
federal de construir uma ferrovia na região, uma vez que todo o pro-
cesso de derrubada da mata para a construção afetou a economia 
local, conforme descreve o texto, “os ervais nativos (...) eram destru-
ídos”. Normalmente a Guerra do Contestado é apresentada apenas 
do ponto de vista ideológico, destacando-se a religiosidade, o mes-
sianismo, da população local.
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34|	 A

Por seu caráter abolicionista, a Independência do Haiti teve grande 
influência em manifestações dos negros e segmentos populares con-
trários à sua situação. A Conjuração Baiana (Revolta dos Alfaiates) de 
1798, que teve caráter popular, além das influências da independên-
cia das Treze Colônias Inglesas, dos ideais iluministas, republicanos e 
emancipacionistas difundidos por uma parte da elite culta, reunida 
em associações como a Loja Maçônica Cavaleiros da Luz, teve forte 
influência do processo de independência do Haiti ou, haitianismo. 
Os revoltosos pregavam a libertação dos escravos, a instauração de 
um governo igualitário (defesa dos méritos e capacidades), além da 
instalação de uma República Baianense e da liberdade de comércio e 
o aumento dos salários dos soldados.

35|	 E

A Constituição de 1937 legitimou o Estado Novo (1937-1945), fase 
ditatorial da Era Vargas no Brasil, com feições notadamente fascistas 
e que podem ser percebidas nas formulações de Francisco Campos 
no texto como a críticas à democracia e a defesa do poder centrali-
zado na figura do líder.

36|	 D

Getúlio Vargas foi a expressão maior do populismo, fenômeno polí-
tico na América Latina entre as décadas de 1930 e 1960, no Brasil. A 
manipulação das massas trabalhadoras em proveito político utilizan-
do-se dos meios de comunicação de massa, e em particular o rádio, 
era uma característica básica do populismo. O programa de rádio a 
“Hora do Brasil”, foi criado durante o Estado Novo para difundir as 
realizações do governo e contribuiu pra promover a imagem positiva 
de Vargas como o “Pai dos pobres” junto aos trabalhadores.

37|	 D

O Ato Institucional nº 5 (AI-5) foi o quinto de uma série de decretos 
emitidos pelo regime militar brasileiro nos anos seguintes ao Golpe 
militar de 1964, visando legitimar as ações de exceção no Brasil. O 
ato sobrepunha-se à Constituição de 1967, bem como às constitui-
ções estaduais, dava poderes extraordinários ao Presidente da Repú-
blica e suspendia várias garantias constitucionais.

38|	 A

As informações contidas no texto contextualizam-se no período da 
chamada República das Oligarquias ou República Velha no Brasil en-
tre 1894 e 1930. Em razão de o voto ser aberto, os coronéis influen-
ciavam o processo eleitoral em seus domínios através do chamado 
“voto de cabresto” e de fraudes, constituindo-se em importante 
base de sustentação do poder das oligarquias.

39|	 E

O processo de industrialização do Brasil iniciou-se concretamente 
nas duas primeiras décadas do século XX em um contexto de moder-
nizações no sudeste, proporcionadas pelos investimentos de parte 
dos lucros do café em diferentes atividades. Foi impulsionado pela 
necessidade de substituição das importações por decorrência da Pri-
meira Guerra Mundial e mais tarde, da crise de 1929. Nas décadas 
de 1930 e 1940, com forte intervenção do Estado, promoveu-se a 
indústria de base e a partir da década de 1950, cresceu a indústria de 
bens de consumo duráveis com expressiva participação de empresas 
multinacionais.

40|	 E

Por eliminação, a alternativa E é única pertinente em relação ao 
enunciado, porém cabe ressalvar que se considerar a recessão eu-
ropeia e norte-americana identificada na década de 1930, investi-
mentos com capitais provenientes da cafeicultura antecedem a esse 
período, sobretudo durante a Primeira Guerra Mundial (1914-1918), 
quando se levou a cabo a política de substituição das importações.

27|	 C

O enunciado da questão e a alternativa correta, por si só explicam 
a vinda de negros da África para a Bahia, originários de diferentes 
regiões e em diferentes épocas e evidenciando as diferenças étnicas 
entre eles.

28|	 E

Apenas a interpretação do texto levaria a alternativa correta. No en-
tanto, conhecimentos sobre aspectos da vida religiosa no Brasil co-
lônia, das restrições da Igreja quanto aos rituais de magia associados 
à evocação do demônio e do tratamento dispensado pela Inquisição 
(Santo Ofício) aos acusados de tais práticas, facilitariam a resposta 
do examinado.

29|	 E

A invasão holandesa do Nordeste do Brasil no século XVII foi moti-
vada pelo interesse no controle do lucrativo comércio do açúcar, do 
qual os flamengos foram privados pela Espanha em razão de conflitos 
entre holandeses e espanhóis à época da união das coroas ibéricas 
(1580-1640). Sendo a produção realizada basicamente pelo trabalho 
escravo africano, tornava-se também necessário aos holandeses, o 
controle de domínios lusitanos na África fornecedores de escravos.

30|	 C

Após a chamada Restauração do trono português em 1640, surgiram 
conflitos entre Portugal e Espanha quanto à definição de seus do-
mínios na América do Sul, sobretudo a região platina, pois durante 
a vigência da união das coroas ibéricas (1580-1640), colonos portu-
gueses se instalaram além da linha de Tordesilhas, uma vez que se 
evidenciou a nulidade do Tratado de 1494.

O Tratado de Madri de 1750 anulava o de Tordesilhas e estabelecia 
fronteiras posteriormente contestadas em outros tratados (El Par-
do e Santo Ildefonso) e depois confirmadas no Tratado de Badajós 
de 1801, definindo assim os domínios portugueses além da linha de 
Tordesilhas.

31|	 A

A questão analisa o processo de colonização da América enfatizando, 
de um lado, as iniciativas particulares e de outro, o subentendimento 
da pouca interferência do Estado no arranjo da organização econô-
mica, social e cultural nas colônias.

32|	 C

Na Europa, os sepultamentos dentro das igrejas eram comuns até a 
época da peste negra. No Brasil colonial e imperial os sepultamentos 
existiram até o ano 1820, quando foram proibidos, momento que 
construíram os primeiros cemitérios. O sepultamento era restrito 
aos homens livres. Negros (escravos) e os indigentes eram enterra-
dos. A difirenciação no tratamento dispensado ao mortos, evidencia 
a forte hierarquização existente na sociedade colonial do Brasil.

33|	 B

A questão analisa a atuação de diferentes segmentos sociais num 
movimento de luta contra um poder centralizador constituído. Tra-
ta-se da Confederação do Equador em 1824, um movimento revolu-
cionário de caráter emancipacionista e republicano ocorrido no Nor-
deste  do  Brasil a partir de Pernambuco e integrando Paraíba, Rio 
Grande do Norte e Ceará. O movimento representou a principal rea-
ção contra a tendência absolutista e a política centralizadora do go-
verno de D. Pedro I (1822-1831), esboçada na Constituição de 1824.

Movimentos de caráter revolucionário ocorridos no Brasil, também 
considerados populares, caracterizaram-se pela congregação de di-
ferentes segmentos sociais em luta contra um poder centralizador, 
como foram os casos da Revolta dos Alfaiates (Conjuração Baiana) 
em 1798 e a Cabanagem (Pará) entre 1835 e 1840.
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04|	 E

Nos últimos anos, a crise migratória foi causada pelo aumento dos 
fluxos de refugiados do Oriente Médio e da África em decorrência 
de guerras civis, conflitos étnicos e religiosos, além de problemas 
socioeconômicos. Grande parte dos imigrantes e refugiados migrou 
em direção à União Europeia. Vários países do Leste Europeu como a 
Hungria adotaram medidas de repressão e discriminação xenofóbica 
contra os imigrantes.

A construção de um muro de separação e a culpabilização dos imi-
grantes pelos problemas europeus são práticas claramente discri-
minatórias, pois simplificam o problema do deslocamento de po-
pulações a somente uma questão de gestão. Longe de resolver o 
problema, tal política termina por reforçar tensões sociais.

05|	 C

[Resposta do ponto de vista da disciplina de Geografia]

A consolidação do capitalismo industrial provocou mudanças impor-
tantes na organização da sociedade, a exemplo da divisão social em 
classes (burguesia e proletariado), a acumulação de capital através 
da elevação dos lucros, a propriedade privada dos meios de produ-
ção e a difusão do trabalho assalariado.

[Resposta do ponto de vista da disciplina de Sociologia]

Em um sistema capitalista consolidado, tudo se torna mercadoria. 
Assim, não só o produto do trabalho humano, mas a própria força 
de trabalho é considerada como mercadoria. Não por acaso, é nes-
se momento que se formou aquilo que é denominado mercado de 
trabalho.

06|	 A

O logotipo da ONU (Organização das Nações Unidas) foi elaborado a 
partir de uma projeção cartográfica plana ou azimutal com perspec-
tiva a partir do polo norte geográfico da Terra.

07|	 E

A projeção de Mercator é cilíndrica, conforme (preserva as formas), 
é adequada para a navegação, mas distorce as áreas proporcionais. 
A projeção apresenta paralelos e meridianos em ângulos de 90°. Foi 
criada no período das Grandes Navegações.

08|	 B

As ações de educação patrimonial voltadas para a conservação do 
patrimônio cultural, histórico e arquitetônico são importantes para 
o fortalecimento das identidades coletivas locais. Também podem 
contribuir para a revitalização das economias regionais, a exemplo 
do desenvolvimento de atividades como o turismo que valorizam os 
atributos culturais locais.

09|	 B

A globalização contribui para o aumento dos fluxos de imigrantes dos 
países emergentes e subdesenvolvidos para os países desenvolvidos. 
A globalização também proporcionou avanços tecnológicos em co-
municações e informática que permitem agilizar as remessas finan-
ceiras de imigrantes para seus países de origem. Em alguns países, 
estas remessas são relevantes para a economia, a exemplo do Méxi-
co, Índia e Filipinas, e cruciais em nações menores como El Salvador 
na América Central.

10|	 B

O movimento pendular é um fluxo diário de pessoas entre suas resi-
dências e os locais de trabalho, de estudo e de lazer. Estes movimen-
tos ocorrem principalmente nas áreas urbanas. Um dos desafios das 
cidades é reduzir o tempo perdido nos movimentos pendulares de 
modo a melhor a qualidade de vida dos trabalhadores.

41|	 A

Apesar de enfatizar na alternativa correta a ascensão de uma bur-
guesia de origem italiana, a questão remete à imigração italiana para 
o Brasil no início do século XX e atuação dos italianos no cotidiano 
e na economia à época. É válido observar que se muitos italianos 
ascenderam à condição de empresários, deve-se destacar a atuação 
de outros no movimento operário na mesma época, sobretudo em 
São Paulo, evidenciando-se assim a presença dos imigrantes italianos 
em diferentes segmentos sociais no Brasil.

42|	 A

A defesa da autonomia do Brasil em relação ao capital internacional 
por Getúlio Vargas (1951-1954) no seu segundo governo entrou em 
conflito com setores aliados ao capital internacional interessado em 
promover grandes investimentos no país por motivações econômi-
cas e estratégicas. A intensidade desse conflito refletiu-se numa crise 
política que resultou no suicídio de Getúlio Vargas.

43|	 E

A questão remete muito mais a uma análise de texto do que de um 
fato histórico. No entanto, é notória a crítica àqueles que mesmo 
com argumentos consistentes se opunham a construção da nova ca-
pital.

44|	 A

O autor destaca ações de pessoas e grupos diferentes, que adota-
ram formas e expressões diferentes, através da imprensa, da ação 
voluntária ou da ação política, congregaram intelectuais, proprietá-
rios e políticos, incluindo a família real; todos com o mesmo ideal: a 
abolição.

45|	 E

Carlos Lacerda foi o principal opositor da política populista adotada 
por Getulio Vargas, Juscelino e Jango, este último deposto pelo golpe 
militar de 1964. Lacerda apoiou a tentativa de impedir a posse de JK 
e por isso foi posteriormente perseguido.

GEOGRAFIA GERAL 1

01|	 A

O mapa mostra as regiões mais industrializadas dos continentes. 
Nessas regiões são maiores as emissões de gases como óxidos de ni-
trogênio e de enxofre responsáveis pela formação dos ácidos nítrico 
e sulfúrico que contribuem para a formação da “chuva ácida”.

02|	 A

As modificações impostas pelo homem à natureza incluem a conta-
minação por fertilizantes, agrotóxicos e outros poluentes ambientais.

03|	 C

[Resposta do ponto de vista da disciplina de Geografia]

Na África Ocidental, o papel das mulheres é destacado no comércio 
informal de mercadorias variadas com destaque para alimentos, rou-
pas e artesanato. Esta característica cultural e econômica foi herdada 
pelo Brasil em decorrência da entrada de população negra escrava 
no período colonial.

[Resposta do ponto de vista da disciplina de História]

O texto retrata uma característica da cultura africana que foi trazida 
para o Brasil pela escravidão, e se tornou uma das maiores caracte-
rísticas escravistas brasileiras: o chamado escravismo de ganho (es-
cravos que faziam serviços urbanos, como o comércio ambulante). O 
destaque do texto é que tanto na África quanto no Brasil esse traba-
lho era exercido de maneira significativa pelas mulheres.
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17|	 A

A sobrepesca (pesca excessiva) é um grave problema ambiental, uma 
vez que reduz as populações de peixes nos Oceanos. O risco é de 
extinção de várias espécies. Esta atividade econômica é um exem-
plo da ausência de sustentabilidade no modelo capitalista atual que 
estimula o consumismo em larga escala. É fundamental estimular o 
desenvolvimento sustentável através de práticas como a piscicultura.

18|	 D

No século XIX, os Estados Unidos promoveram uma expansão ter-
ritorial com estímulo à colonização por imigrantes. A expansão em 
direção ao sul e oeste foi em detrimento de territórios que estavam 
controlados por outros países (a exemplo do México em relação à 
Califórnia e Texas) e territórios ocupados por povos indígenas.

19|	 D

A China disputa com outros países asiáticos, como Vietnã, Filipinas 
e Malásia, várias ilhas no Mar da China Meridional, entre as quais as 
Ilhas Paracel. Constituem importantes litígios territoriais na atuali-
dade. Trata-se de uma disputa por território, importantes rotas de 
navegação e recursos naturais como petróleo e gás natural na região. 
A instalação pela China de uma plataforma petrolífera na região e 
a construção de ilhas artificiais tem causado tensão geopolítica na 
região.

20|	 A

A China é a 2ª maior economia do mundo, apresenta o maior parque 
industrial e maior exportação global. O país investe firmemente em 
educação, ciência e tecnologia que se traduz em produtos cada vez 
mais sofisticados em setores como indústria de bens de consumo, 
energia e setor aeroespacial.

21|	 E

No Brasil, o processo de urbanização no século XX foi estimulado 
pela industrialização, o que provocou o surgimento de metrópoles e 
grandes regiões metropolitanas como São Paulo. Porém, nas últimas 
décadas, o ritmo de crescimento das grandes cidades foi reduzido. 
Um dos fatores que explicam o fenômeno é a descentralização da 
indústria para pequenas e médias cidades do interior dos estados 
atraídas por incentivos fiscais, transportes modernos e mão de obra 
barata. Assim, cidades de porte médio apresentam um ritmo de cres-
cimento mais elevado.

22|	 A

O agronegócio moderno conta com o auxílio da ciência e da tecno-
logia a serviço da produção. O conhecimento meteorológico e cli-
matológico sofisticado permite ao agricultor um monitoramento da 
produção definindo ações como a quantidade de água necessária 
para irrigação conforme a previsão de pluviosidade ou de estiagem. 
O conhecimento agronômico permite o manejo adequado para a 
conservação do solo com o apoio de organismos públicos e privados. 
O acesso à tecnologia é facilitado pela disponibilidade de capital e 
redes de informática e telecomunicações no território.

23|	 C

A forma representada na figura é uma “marmita”. Trata-se de uma 
cavidade circular escavada na rocha localizada no leito de rios pela 
ação das águas turbilhonares. Assim, trata-se de um tipo específi-
co de erosão fluvial (causada por rio). Principalmente em rios com 
corredeiras formam-se “redemoinhos” de água que arrastam seixos 
(pequenos fragmentos de rocha arredondados) e areias em movi-
mentos circulares, o que provoca a erosão no leito como podemos 
observar na figura.

11|	 E

A organização da produção e do trabalho fordista e taylorista apre-
sentam as seguintes características: linha de montagem, produção 
em grande quantidade, formação de grandes estoques e segmenta-
ção do trabalho com operários especializados em cada etapa de pro-
dução. Um dos problemas é que os trabalhadores perdem a visão da 
totalidade, ou seja, do conjunto das etapas de produção, o que pode 
levar a um maior número de problemas de qualidade dos produtos 
quando comparado ao toyotismo.

12|	 C

A partir da terceira revolução industrial iniciada na década de 1970, 
a inovação tecnológica trouxe mudanças na estrutura da produção. 
A informática e a robótica aumentaram a produtividade e a lucrati-
vidade, porém não alteraram substancialmente muitas das desigual-
dades na distribuição de renda.

13|	 E

O Tratado Transpacífico constitui uma parceria liderada pelos Esta-
dos Unidos com países da orla do Pacífico como México, Chile, Japão, 
Malásia, Austrália e Nova Zelândia. Trata-se de um tratado de nature-
za econômica e comercial que é facilitado pela localização geográfi-
ca dos países, mas também apresenta alguns aspectos geopolíticos. 
Alguns analistas afirmam que a parceria procura isolar a China na 
região da Ásia e Pacífico.

14|	 E

A charge destaca o Aquecimento Global. Segundo uma parcela sig-
nificativa da comunidade científica, o aquecimento deve-se a inten-
sificação do efeito estufa decorrente do aumento das emissões de 
gases como o dióxido de carbono por atividades humanas (energia, 
indústria, agropecuária e queimadas em florestas). O Protocolo de 
Kyoto é um acordo internacional para redução das emissões de po-
luentes, entretanto, foi pouco eficaz quanto a seus resultados. Vários 
países não reduziram as emissões mesmo tendo ratificado o proto-
colo. O Acordo de Paris (acordo acertado na COP 21 na França, 2015) 
prevê uma limitação de aumento de temperatura em menos de 2 °C 
e metas a serem cumpridas pela maioria dos países. Porém, existem 
dúvidas sobre o real engajamento de países como os Estados Unidos 
em decorrência de divergências políticas.

15|	 E

O Aquecimento Global é causado pela intensificação do efeito es-
tufa por atividades humanas que levam ao aumento das emissões 
de gases como o dióxido de carbono. Entre as consequências estão 
a elevação da temperatura, o derretimento parcial das geleiras, au-
mento do nível do mar, fenômenos climáticos extremos e perda de 
biodiversidade. Entre as medidas de adaptação, a mudança climática 
e a construção de diques para a contenção nas áreas costeiras que 
poderá evitar a inundação de cidades litorâneas.

16|	 D

A questão do Aquecimento Global apresenta disparidades quanto às 
responsabilidades e desigualdades quanto aos impactos ambientais 
e socioeconômicos. O Protocolo de Quioto é um acordo internacio-
nal para redução de emissões de gases de efeito estufa. A princípio, 
é obrigatório para os países desenvolvidos, principais responsáveis 
históricos pelo aquecimento global. Os países emergentes e subde-
senvolvidos podem fazer reduções voluntárias. O acordo vale até 
2020. Caso um país desenvolvido não consiga reduzir suas emissões, 
poderá financiar projetos sustentáveis em outros países como com-
pensação, o crédito de carbono.
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30|	 E

Como mencionado corretamente na alternativa [E], a distribuição do 
consumo de energia elétrica per capita resulta da oferta do produto 
por meio da instalação de infraestrutura. Estão incorretas as alterna-
tivas: [A] e [C], porque o consumo de energia per capita não depende 
da extensão dos países ou de sua integração regional, porém, de sua 
infraestrutura e demanda pelo produto; [B], porque independente 
da oferta de matriz energética local, faz necessário a distribuição do 
produto que só ocorre com a implantação da infraestrutura; [D], por-
que a distribuição do consumo per capita não é determinada pela 
produção de petróleo.

31|	 D

A produção globalizada, típica da Terceira Revolução Industrial, utili-
za a tecnologia da informação (telecomunicações e informática) e os 
transportes, permitindo uma organização em rede no sistema pro-
dutivo. Assim, as empresas aproveitam vantagens comparativas em 
vários países com o objetivo de conseguir maior lucratividade.

32|	 E

Com o processo de globalização, a difusão geográfica das novas tec-
nologias permitiu a modernização das linhas de produção nas indús-
trias. O avanço da automação industrial aumentou a produtividade 
e lucro das empresas. Entretanto, causou consequências perversas 
como o crescimento do desemprego estrutural, isto é, o provocado 
pela modernização tecnológica.

33|	 C

Como mencionado corretamente na alternativa [C], o fator essencial 
para a organização do sistema produtivo global é o desenvolvimento 
e melhoria de infraestrutura de transportes e telecomunicações inte-
grando o espaço mundial. Estão incorretas as alternativas seguintes 
porque indicam mecanismos de caráter econômico, quando o texto su-
gere que a globalização depende da eliminação de obstáculos técnicos.

34|	 E

A China é um país socialista que realizou uma abertura para o capi-
talismo a partir do final de década de 1970, permitindo inclusive a 
entrada de capital estrangeiro e empresas transnacionais. A abertura 
permitiu um alto crescimento da economia e redução da pobreza, 
embora tenha aumentado à desigualdade social, efeito que contraria 
uma das teses socialistas fundamentais.

35|	 E

Como mencionado corretamente na alternativa [E], a redução das 
geleiras apresentada nas imagens resulta do aumento da tempera-
tura média da Terra, processo conhecido como aquecimento global. 
Estão incorretas as alternativas: [A], porque ilhas de calor é um im-
pacto resultante do aumento da temperatura nos centros urbanos 
em decorrência das grandes extensões de asfalto e concreto que 
concentram calor; [B], porque chuva ácida é a precipitação de acido 
sulfúrico e nítrico em decorrência da emissão de SO2 e NO3 que, em 
suspensão na atmosfera, reage com a umidade; [C], porque erosão 
eólica é o desgaste das rochas causado pelos ventos; [D], porque in-
versão térmica é a inversão de camadas de ar frio e quente impedin-
do a dispersão de poluentes próximos à superfície.

36|	 A

Como mencionado corretamente na alternativa [A], a preocupação 
em remover a população de Kiribati é decorrência da perspectiva de 
que, com o aumento da temperatura média da Terra – aquecimen-
to global – haja elevação do nível do mar, e consequentemente, a 
submersão de ilhas como Kiribati. Estão incorretas as alternativas 
seguintes porque tsunamis, vulcões, terremotos ou furacões resulta-
riam em uma retirada provisória da população da ilha e não perma-
nente como indica o texto.

24|	 B

Os movimentos de massa (deslizamentos de terra ou escorregamen-
tos) ocorrem quando o solo desliza em relação a rocha matriz que 
está abaixo. Os deslizamentos costumam acontecer em áreas com 
alta declividade e submetidas à alta pluviosidade (climas úmidos). 
Porém, os movimentos de massa aumentam de frequência quando 
associados ao desmatamento e urbanização desordenada. Uma das 
formas de minimizar os deslizamentos é melhorar a drenagem, ou 
seja, permitir o escoamento mais eficiente da água, fazendo que o 
solo fique menos encharcado.

25|	 C

Como mencionado corretamente na alternativa [C], a representação 
cartográfica centraliza Jerusalém, alvo das expedições militares à 
Terra Santa, conhecidas como Cruzadas, com a finalidade de ocupá-
-la e mantê-la sob o domínio cristão. Estão incorretas as alternativas: 
[A], porque não há referencias à questão demográfica; [B], porque 
não há referencia aos conceitos políticos; [D], porque a imagem 
mostra o território para dominação territorial e não para gerenciar 
recursos naturais; [E], porque o conceito trazido pela imagem não é 
eurocêntrico haja vista representar na centralidade, a localização de 
Jerusalém.

26|	 C

Conversão métrica: D = 2.000 m ou D = 200.000 cm; d = 40 mm ou 
4 cm

Cálculo:

1cm do mapa x cm do real
4 cm do mapa 200 cm do real

4x 200.000
200.000x

4
x 50.000

=

=

=

Portanto, como mencionado corretamente na alternativa [C], a esca-
la do mapa será 1 : 50.000 ou 1/50.000

27|	 E

Como mencionado corretamente na alternativa [E], a urbanização 
é diferenciada entre os continentes dentre outros fatores em razão 
do grau de modernização das atividades econômicas, que absorve 
ou libera a mão de obra no campo. Estão incorretas as alternativas 
seguintes porque a diferença da urbanização entre os países não de-
corre de orientação de governos locais, questão religiosa, tamanho 
dos países ou composição etária da população.

28|	 E

No agronegócio, é preocupante a utilização excessiva de agrotóxicos 
para combater pragas agrícolas e aumentar a produtividade. Entre 
as consequências, o aumento de problemas de saúde na população 
pelo envenenamento dos alimentos, além da contaminação do solo, 
dos rios e da água subterrânea.

29|	 E

Ao longo da história, o avanço tecnológico com as sucessivas técni-
cas de iluminação noturna permitiu a “colonização da noite” para as 
atividades sociais e produtivas. Este processo foi concomitante ao 
desenvolvimento do capitalismo, permitindo utilizar cada vez mais 
o período noturno para o trabalho humano e, evidentemente para 
ampliar a produção e lucratividade.
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44|	 A

Como mencionado corretamente na alternativa [A], na pauta de 
exportações do Brasil para a China, ocorre o predomínio majoritá-
rio de matéria-prima, caracterizando a reprimarização da balança 
comercial brasileira. Estão incorretas as alternativas: [B], porque as 
balanças são complementares, estando o Brasil exportando a maté-
ria-prima e a China, os manufaturados; [C], porque a vantagem com-
petitiva da produção agrícola pertence ao Brasil, haja vista que este 
é o exportador de básicos; [D], porque não ocorre proporcionalidade 
entre as trocas no tocante ao valor agregado, haja vista o Brasil ex-
portar a matéria prima e a China, os manufaturados de maior valor 
agregado; [E], porque os gráficos não indicam a tecnologia agregada 
aos produtos.

45|	 D

Como mencionado corretamente na alternativa [D], a Dorsal Meso-
atlântica é a fratura encontrada longitudinalmente na Bacia do Atlân-
tico e, portanto, sua origem está associada à formação do Atlântico 
com a separação da África e da América do Sul. Estão incorretas as 
alternativas: [A], porque embora a separação da Pangeia tenha se 
iniciado no Permiano, a formação da Dorsal ocorreu no Cretáceo; 
[B], porque embora tenha ocorrido a formação de fraturas no Triás-
sico, a formação da Dorsal está associada ao Cretáceo;  [C], porque 
não ocorreu movimento da Europa no Jurássico; [E], porque a dorsal 
é uma área divergente e não convergente.

46|	 B

Como mencionado corretamente na alternativa [B], o desvio do vo-
lume de água dos tributários do Mar de Aral, ampliou o processo de 
evapotranspiração, naturalmente elevado em razão do clima árido 
da região, resultando em concentração de depósitos salinos no solo. 
Estão incorretas as alternativas: [A], porque o desvio dos tributários 
do Mar de Aral não está ligado ao desgaste do solo; [C], porque a 
laterização é a formação de crostas ferruginosas, consequência da 
concentração de hidróxido de ferro e alumínio em áreas de climas 
com alternância de chuvas e estiagem; [D], porque a compactação 
do solo é consequência do uso intensivo da maquinário agrícola; [E], 
porque sedimentação é o processo de deposição de sedimentos re-
sultantes do processo erosivo.

47|	 B

Como mencionado corretamente na alternativa [B], a diferença ho-
rária indicada na citação do enunciado resulta do movimento de ro-
tação da Terra, responsável pela sucessão de dias e noites e pelo 
sistema de fusos horários. Estão incorretas as alternativas: [A], por-
que o achatamento das regiões polares explica a forma de geoide da 
Terra; [C], porque o arredondamento da forma geométrica da Terra 
explica a diferente insolação na superfície do planeta; [D], porque a 
variação periódica de sua distância ao Sol está relacionada ao movi-
mento de translação; [E], porque a inclinação do eixo com relação à 
eclíptica explica as estações do ano.

48|	 C

Como mencionado corretamente na alternativa [C], com a crise do 
mercado imobiliário nos EUA em 2008 e a crise nos PIIGS em 2010, 
a recessão europeia resultou em elevação do desemprego redirecio-
nando o fluxo migratório da mão de obra qualificada para os países 
subdesenvolvidos, menos atingidos pela instabilidade econômica. 
Estão incorretas as alternativas seguintes porque o texto evidencia a 
emigração da mão de obra qualificada europeia em razão da reces-
são econômica.

37|	 E

Como mencionado corretamente na alternativa [E], a salinização 
decorre do processo inadequado de irrigação, porque a água da irri-
gação é o principal meio de aporte de sais ao solo que acumulados 
com o passar do tempo, tornam inviável a produção agrícola. Estão 
incorretas as alternativas seguintes porque indicam praticas de con-
servação do solo sem resultar em salinização.

38|	 D

Como mencionado corretamente na alternativa [D], para que haja 
reversão da lógica do impacto ambiental como redutor de custos 
da produção, é necessário adotar normas que coíbam essa relação. 
Estão incorretas as alternativas: [A], porque o sistema econômico 
global privilegia os lucros em detrimento da natureza, motivo para 
a pressão dos ambientalistas; [B], porque para reverter a lógica re-
dução de custos via impacto ambiental, é necessário a adoção de 
normas que respondam a todos os aspectos do impacto ambiental e 
não só, pontualmente ao tratamento de resíduos; [C], porque o texto 
não faz referencia à relações sociais do trabalho; [E], porque a ques-
tão em pauta não é eliminar o Estado como gestor, mas pressioná-lo 
a criar normas amenizando com os impactos do sistema produtivo.

39|	 D

Como mencionado corretamente na alternativa [D], a pressão da so-
ciedade sobre a produção agrícola decorre da percepção de que o 
modelo utilizado resulta em depredação do sistema natural o que 
demandaria a adoção de técnicas sustentáveis. Estão incorretas as 
alternativas: seguintes porque mencionam praticas destituídas da 
percepção e consciência ambiental.

40|	 C

Como mencionado corretamente na alternativa [C], a transformação 
do espaço em Dubai, área localizada no Oriente Médio e, em razão 
disso, sujeita à forte aridez, resulta da utilização da tecnologia para 
criar o espaço descrito. Estão incorretas as alternativas seguintes 
porque não justificam o processo de transformação do espaço.

41|	 B

O Estado Islâmico é um grupo fundamentalista islâmico sunita e 
terrorista que ocupa parte dos territórios da Síria e do Iraque. Seu 
objetivo é a fundação de Califado (Estado teocrático baseado em 
leis religiosas). Os adversários do Estado Islâmico são: governos do 
Iraque e da Síria, curdos, xiitas, sunitas moderados, yazidis, Estados 
Unidos e seus aliados. O grupo realizou atentados contra patrimônio 
histórico e arquitetônico no Iraque (Mesopotâmia: assírios) e na Síria 
(cidade de Palmira).

42|	 E

Países como os Estados Unidos cada vez mais utilizam sua capacidade 
científica e tecnológica como estratégia de poder econômico e geopo-
lítico em relação aos demais países, inclusive os competidores. Entre 
os problemas é o avanço das empresas de tecnologia sobre os merca-
dos de países desenvolvidos e emergentes, a exemplo do aplicativo de 
celular Uber que causou conflitos com taxistas em vários países.

Um dos exemplos foi o caso de espionagem contra o Brasil revelado 
por Edward Snowden.

43|	 D

Como mencionado corretamente na alternativa [D], o fluxo migrató-
rio entre municípios que compõe a região metropolitana de Belo Ho-
rizonte está associado à sua conurbação, criando a integração físico-
-espacial entre eles. Estão incorretas as alternativas: [A] e [C], porque 
a migração pendular ocorre de áreas adjacentes para a metrópole, 
área de maior problema ambiental; [B], porque as migrações confir-
mam a hierarquia urbana, já que ocorrem de menores para o maior 
município; [E], porque as migrações confirmam a concentração dos 
investimentos.
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56|	 C

Como mencionado corretamente na alternativa [C], a agricultura 
intensiva representada pelo agronegócio avança em áreas naturais 
cujo desmatamento tem levado a fortes impactos ambientais, exem-
plificando a teoria do enunciado. Estão incorretas as alternativas se-
guintes porque exemplificam formas racionais do uso do meio ou da 
natureza.

57|	 E

Como mencionado corretamente na alternativa [E], os investimen-
tos sociais são imprescindíveis para que ocorra o desenvolvimento 
sustentável. Estão incorretas as alternativas seguintes porque não 
mencionam a associação entre os investimentos sociais e a questão 
do desenvolvimento sustentável, que é a relação defendida no enun-
ciado.

58|	 E

Como mencionado corretamente na alternativa [E], o regadio e a 
produção mencionados no texto, reduzem a possibilidade de expan-
são da desertificação ao restaurar e manter a umidade do solo. Estão 
incorretas as alternativas: [A], porque o texto não faz referencia à 
questão econômica; [B], porque o texto não faz referencia à questão 
fundiária; [C], porque a produção hortícola da área estimula a diver-
sidade biológica; [D], porque o texto evidencia a produção hortícola 
e não de pastoreio.

59|	 D

Como mencionado corretamente na alternativa [D], o enunciado 
faz referência ao processo de êxodo rural. Estão incorretas as alter-
nativas: [A], porque migração intrarregional corresponde ao deslo-
camento entre as regiões do país; [B], porque migração pendular é 
o deslocamento diário da população; [C], porque transumância é o 
deslocamento sazonal; [E], porque nomadismo é o deslocamento 
das comunidades que não fixam raízes.

60|	 A

Como mencionado corretamente na alternativa [A], a medida in-
dicada no texto é restritiva aos estrangeiros, o que irá favorecer a 
contratação de nativos. Estão incorretas as alternativas: [B], porque 
as medidas objetivam priorizar a população nativa no mercado de 
trabalho; [C], porque as ações mencionadas são do Estado e não das 
empresas estatais; [D], porque as medidas objetivam priorizar a po-
pulação nativa no mercado de trabalho; [E], porque o texto versa 
sobre a questão do trabalho e da imigração e não de investimentos.

61|	 C

A urbanização no conjunto dos países subdesenvolvidos foi um pro-
cesso tardio e embora com características diferenciadas, teve em 
comum entre essas regiões, como mencionado corretamente na al-
ternativa [C], um intenso e desordenado êxodo rural que resultou 
no processo de metropolização criando cidades hipertrofiadas. Estão 
incorretas as alternativas: [A], porque a rede urbana em algumas das 
áreas citadas é descontínua; [B], porque a historicidade e o perfil 
cultural das áreas são distintos; [D], porque a territorialidade das ci-
dades é um processo peculiar a seu desenvolvimento e, portanto, 
diferenciada entre as regiões; [E], porque a urbanização ocorreu em 
razão do forte êxodo rural.

62|	 C

Como mencionado corretamente na alternativa [C], o texto faz re-
ferência às novas tecnologias do processo produtivo incorporadas 
ao cotidiano e aos problemas ambientais resultantes da apropriação 
do espaço natural para mantê-las. Estão incorretas as alternativas: 
[A], porque os problemas ambientais resultantes da apropriação do 
espaço natural não são locais; [B], porque o texto não faz referência 
à apropriação de territórios; [D], porque o texto não faz referência 
à questão da mão de obra; [E], porque o texto não faz referência 
ao esgotamento de reservas naturais e a menção é à aceleração da 
produção e não desaceleração.

49|	 A

Como mencionado corretamente na alternativa [A], a urbanização 
impede a infiltração da água, resultando em seu direcionamen-
to para tubulações. Estão incorretas as alternativas: [B], porque a 
maior armazenagem ocorre em áreas naturais; [C], porque a maior 
evapotranspiração ocorre em áreas naturais; [D], porque o alimento 
do lençol freático ocorre nas áreas naturais em razão da ausência de 
impermeabilização do solo que permite maior infiltração da água; 
[E], porque a maior infiltração ocorre em áreas naturais.

50|	 B

Como mencionado corretamente na alternativa [B], os desequilí-
brios registrados nas encostas resulta da urbanização desordenada, 
onde a população de baixa renda é empurrada para as áreas perifé-
ricas ocupando regiões de preservação. Estão incorretas as alterna-
tivas: [A] e [C], porque as atividades econômicas situam-se em áreas 
mais centrais e regulares; [D] porque os equipamentos urbanos são 
as obras de infraestrutura da cidade e instalam-se em áreas regula-
das; [E], porque os projetos habitacionais não ocupam áreas de risco.

51|	 B

Como mencionado corretamente na alternativa [B], o enunciado faz 
referencia à utilização dos meios de comunicação para a mobilização 
política. Estão incorretas as alternativas seguintes porque o texto 
não evidencia o caráter do discurso promovido.

52|	 D

Como mencionado corretamente na alternativa [D], o texto descreve 
a fusão de componentes históricos e culturais diferentes resultando 
no mosaico do mundo contemporâneo. Estão incorretas as alterna-
tivas: [A] e [E], porque a fusão ocorre através da história sem evi-
dencia aos povos exóticos ou a grupos privilegiados; [B], porque não 
são somente os hábitos que compõe o mundo contemporâneo; [C], 
porque não é somente a Antiguidade Clássica que soma ao mundo 
contemporâneo.

53|	 E

Como mencionado corretamente na alternativa [E], a terceirização 
dos serviços de teleatendimentos na Índia resulta da mão de obra 
de baixo custo e do domínio da língua inglesa por parte da população. 
Estão incorretas as alternativas: [A], porque as diferenças culturais não 
são fator a ser considerado na questão da competitividade empresa-
rial; [B], porque com o desenvolvimento das redes imateriais, a posi-
ção geográfica perde determinação; [C], porque o setor empresarial 
busca mão de obra barata; [D], porque embora a rede logística seja um 
fator determinante para as empresas, no caso apresentado, o baixo 
custo da mão de obra é a razão para a terceirização dos serviços.

54|	 C

Como mencionado corretamente na alternativa [C], os países des-
tacados, componentes dos BRICS caracterizam uma aproximação 
comercial por meio dos fóruns e acordos multilaterais, compondo 
dessa forma, uma força expressiva no cenário financeiro contempo-
râneo. Estão incorretas as alternativas: [A], porque evidenciam forte 
intervenção do Estado em suas economias; [B], porque não se carac-
terizam como social-democracia;  [D], porque especialmente China, 
Russia e Índia apresentam fraturas em sua composição étnico-cultu-
ral; [E], porque representam um polo hegemônico no cenário geopo-
lítico contemporâneo.

55|	 A

Como mencionado corretamente na alternativa [A], um dos pro-
blemas mais correntes relativos aos aquíferos é sua contaminação 
em razão da infiltração de agrotóxicos ou outras substancias noci-
vas. Estão incorretas as alternativas: [B], porque a salinidade ocorre 
em razão da extração excessiva da água; [C], porque se a captação é 
ineficaz não ocorrerá superexploração dos poços; [D], porque se há 
reposição natural não há rebaixamento do nível da água; [E], porque 
a conservação da vegetação local não encarece a exploração.
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69|	 D

Em dezembro de 2012, a ONU aprovou o ingresso da Palestina como 
Estado Observador não membro, e dessa forma, como mencionado 
corretamente na alternativa [D], a Palestina passa a ter reconheci-
mento de autoridade jurídica. Estão incorretas as alternativas: [A], 
porque a Palestina não é um país binacional; [B], porque com o for-
talecimento do partido Fatah, busca-se maior conciliação na questão 
territorial com os judeus; [C], porque tem havido desde 2012, auto-
rização por parte do governo de Israel para novos assentamentos 
judaicos em territórios palestinos; [E], porque o estabelecimento 
das fronteiras palestinas foi estabelecido mais recentemente, com o 
Acordo de Oslo em 1993.

70|	 B

Como mencionado corretamente na alternativa [B], a OTAN foi cria-
da no contexto da guerra fria com o objetivo de conter o expansio-
nismo socialista, o que é referenciado na primeira metade do texto, 
e atualmente, a organização reforça os interesses geopolíticos das 
potências ocidentais, indicação da segunda metade do texto. Estão 
incorretas as alternativas: [A], porque as referências da alternativa 
não correspondem aos objetivos da OTAN; [C], porque a promoção 
de auxílio humanitário não corresponde ao objetivo atual da OTAN; 
[D], porque a OTAN ampliava a influência estadunidense nos anos 
de guerra fria; [E], porque o objetivo da OTAN não era reconstruir a 
Europa devastada pela 2ª guerra.

71|	 A

Como mencionado corretamente na alternativa [A], o período que se 
estende do pós 2ª guerra até a década de 1990, foi marcado pela bi-
polarização do poder, contrapondo Estados Unidos e União Soviética 
como potências hegemônicas respectivamente do bloco capitalista 
e socialista. Estão incorretas as alternativas: [B], porque a integra-
ção regional no formato de blocos econômicos ocorre no Pós-Guerra 
Fria; [C], porque os regimes autoritários ou ditatoriais foram caracte-
rística dos governos socialistas; [D], porque o fundamentalismo islâ-
mico se evidencia a partir de 2001 com o ataque de 11 de setembro; 
[E], porque os movimentos nacionalistas passam a ser evidentes no 
Pós-Guerra Fria.

72|	 A

O processo de modernização agrícola ocorreu no Brasil a partir da 
década de 1970, quando a penetração do capitalismo no campo, 
alterou as relações campo-cidade e sendo assim, como menciona-
do corretamente na alternativa [A], a modernização passa a exigir 
qualificação de mão de obra na agropecuária. Estão incorretas as 
alternativas: [B], porque a modernização do campo não resulta na 
alavancagem do ecoturismo; [C], porque ocorreu aumento de lati-
fundiarização; [D], porque a expansão da agroindústria esbarra em 
áreas de reservas indígenas; [E], porque a modernização do campo 
favorece o grande capital.

73|	 A

Como mencionado corretamente na alternativa [A], o texto indica 
que a União Europeia e o Mercosul consolidaram, respectivamente 
a quarta e a segunda fases de integração dos blocos econômicos, ou 
seja, a união monetária e a união aduaneira. Estão incorretas as al-
ternativas seguintes porque não se referem às etapas de integração 
mencionadas no texto.

74|	 E

Por volta de 45% do bioma de Caatinga sofreu desmatamento, o que 
favorece o avanço da desertificação na região. As causas são: explo-
ração de madeira para lenha e carvoarias, expansão da pecuária ex-
tensiva (bovina e caprina) e crescimento da agricultura de subsistên-
cia e comercial irrigada.

63|	 A

A imagem retrata a produção agrícola por meio da técnica de ter-
raceamento, conjugada com a plantação em curvas de nível e, por-
tanto, como mencionado corretamente na alternativa [A], práticas 
utilizadas para controlar a erosão laminar, que em áreas montanho-
sas é mais incidente. Estão incorretas as alternativas: [B], porque a 
proteção de nascentes é feita com a preservação de matas ciliares, o 
que não está sendo mostrado na figura; [C] e [D], porque não existe 
associação da figura com insumos utilizados, sejam eles os defensi-
vos agrícolas ou os OGM’s; [E], porque as áreas montanhosas não 
propiciam mecanização e a figura não faz referencia a ela.

64|	 A

Como mencionado corretamente na alternativa [A], a produção de 
transgênicos resulta em descapitalização do país produtor em razão 
dos royalties pagos às transnacionais responsáveis pelo desenvolvi-
mento das patentes. Estão incorretas as alternativas seguintes por-
que a maximização dos lucros ocorre em razão das patentes.

65|	 B

Como mencionado corretamente na alternativa [B], os elementos 
compostos na canção identificam maior fluxo comercial global apre-
sentando, contudo, controle de fluxo populacional. Estão incorretas 
as alternativas: [A], porque o fluxo comercial indicado representa 
porosidade do controle alfandegário e do capital produtivo e não es-
peculativo; [C], porque não há referências às barreiras sanitárias ou 
controle informacional na canção; [D], porque não há referencias ao 
sistema financeiro; [E], porque o fluxo comercial indica redução do 
protecionismo comercial.

66|	 A

A chuva ácida é a precipitação de ácido nítrico e sulfúrico formados 
pela emissão de gases poluentes como o SO2, NO3 e CO2, que em 
suspensão reagem com a umidade resultando em impactos como a 
redução da formação fitogeográfica, mencionado corretamente na 
alternativa [A]. Estão incorretas as alternativas: [B], porque a eleva-
ção das marés ocorre em razão da força gravitacional; [C], porque o 
processo não tem relação direta com a erosão; [D], porque a lateri-
zação é consequência da concentração de hidróxido de ferro e alumí-
nio nos horizontes superiores do solo; [E], porque a meteorização é 
um processo natural e não consequência da chuva ácida.

67|	 D

Como mencionado corretamente na alternativa [D], o ataque do 
grupo extremista Al-Qaeda intensificou o sentimento de aversão à 
comunidade árabe e ao Islamismo que passam a ser associados de 
forma equivocada ao fundamentalismo. Estão incorretas as alterna-
tivas: [A], porque embora tenha alavancado um novo posicionamen-
to geopolítico dos Estados Unidos esboçando um período de Unipo-
laridade, o país não é autossuficiente; [B], porque o patriotismo não 
foi mitigado, mas intensificado; [C], porque a xenofobia e a tensão 
com o Oriente Médio foi intensificado; [E], porque o republicano Ge-
orge W. Bush aumentou sua aprovação entre eleitores ao responder 
ao ataque com um posicionamento ofensivo e beligerante.

68|	 D

Como mencionado corretamente na alternativa [D], os movimentos 
nacionalistas no Pós-Guerra Fria que levaram ao separatismo das re-
publicas da ex-Iugoslávia, foram a razão para a mudança das frontei-
ras. Estão incorretas as alternativas seguintes porque o nacionalismo 
e os movimentos separatistas correspondem às causas do novo de-
senho fronteiriço da região.
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82|	 E

Em vários países africanos que foram colônias de exploração, as me-
lhores terras foram destinadas aos cultivos voltados para exportação 
(café, cacau, amendoim, entre outros). Áreas com solos mais pobres 
foram ocupadas pela agropecuária de subsistência com menor pro-
dutividade.

83|	 A

Como mencionado corretamente na alternativa [A], o consumo de 
água em ritmo superior ao crescimento da população, pode ser ex-
plicado pela ampliação da produção agrícola, atividade responsável 
pela maior demanda de água no planeta, e uma medida para a ex-
ploração racional do recurso é a reutilização da água da chuva. Estão 
incorretas as alternativas: [B], porque a elevação da temperatura 
média da Terra não é causa do aumento do consumo de água; [C], 
porque o consumo de água elevou-se acima do aumento da popula-
ção e a privatização dos recursos não é medida preventiva; [D], por-
que a concentração de renda não é causa para aumento do consumo 
de água; [E], porque a causa para a elevação do consumo de água foi 
o alargamento da produção agropecuária.

84|	 E

Um dos requisitos mais importantes para a instalação de usinas eó-
licas é que uma região apresente ventos com maior intensidade e 
regulares, como é o caso do país mencionado na questão. Como o 
país apresenta poucos recursos hídricos, é inviável o investimento 
em hidrelétricas. A energia eólica é sustentável, uma vez que causa 
pouco impacto ambiental e não emite gases de efeito estufa que se-
riam responsáveis pelo aquecimento global.

85|	 C

Segundo parte da comunidade científica, o aumento das emissões 
de gases de efeito estufa por atividades humanas como os trans-
portes, devido ao consumo de combustíveis, seria responsável pelo 
aquecimento global e, consequentemente, pelo encolhimento das 
calotas polares. Uma das medidas para conter as emissões de po-
luentes seria ampliar os investimentos em transportes coletivos de 
massa, a exemplo do metrô, trens urbanos e ônibus que utilizem 
combustíveis alternativos como o biodiesel.

86|	 C

A dissolução do sistema internacional da guerra fria e a emergên-
cia de uma nova ordem mundial a partir da década de 1990 altera 
a divisão internacional do trabalho, possibilitando que os países do 
Sul subdesenvolvido ampliem sua participação na economia mun-
dial. Nesse contexto e como afirmado corretamente na alternativa 
[C], países subdesenvolvidos que apresentavam melhor alinhamento 
tecnológico apresentam crescimento de suas economias permitindo 
maior desenvolvimento. Estão incorretas as alternativas: [A], porque 
embora a denominação tenha se alterado, esses países ainda apre-
sentam forte desigualdade social, a exemplo do Brasil; [B], porque 
a alteração da terminologia é consequência e não causa da aproxi-
mação comercial com os países desenvolvidos; [D], porque embora 
tenha havido crescimento econômico, não ocorreu erradicação das 
desigualdades; [E], porque embora tenha havido maior participação 
na economia mundial, esses países ainda permanecem como subde-
senvolvidos.

87|	 B

Como mencionado corretamente na alternativa [B], a atual fase do 
capitalismo (quarta fase) denominada informacional, constrói-se por 
meio das tecnologias de informações, alavancando a propagação dos 
meios de comunicação. Estão incorretas as alternativas: [A] e [E], 
porque o mercantilismo e o imperialismo europeu são características 
das duas primeiras fases do capitalismo; [C] e [D], porque o protecio-
nismo e o controle do Estado são eliminados com o neoliberalismo, 
doutrina econômica que sustenta a globalização.

75|	 A

O “alívio de tensão geológica” refere-se a um abalo sísmico ou ter-
remoto, cuja origem dá-se em profundidade (hipocentro). As ondas 
sísmicas atingem a superfície (epicentro) e se propagam, podendo 
causar danos socioeconômicos.

76|	 A

A agricultura e a pecuária são atividades pertencentes ao setor pri-
mário e são muito dependentes das condições climáticas, princi-
palmente da pluviosidade e das variações de temperatura. Assim, 
países que concentram sua economia no setor primário podem ter 
problemas quando ocorrem mudanças nas condições climáticas nor-
mais.

77|	 D

O El Niño é o aquecimento anormal das águas superficiais do Oceano 
Pacífico. O aumento da temperatura ocorre, pois os ventos alísios en-
fraquecem e as águas ficam estagnadas, aquecendo bastante devido 
à intensa radiação solar. O aquecimento da água promove a forma-
ção de uma massa de ar quente que altera o clima em várias regiões 
do mundo. No Brasil, as temperaturas ficam mais elevadas, acontece 
seca no Nordeste e Amazônia, além de chuva excessiva no Sul.

78|	 E

A paisagem constitui a aparência do espaço, é o que se pode visuali-
zar no horizonte, sendo composta por elementos naturais e elemen-
tos artificiais produzidos pelo homem. Além da dimensão concreta, 
os elementos da paisagem carregam uma dimensão simbólica e cul-
tural, uma vez que a percepção da paisagem é individual e carrega-
da de elementos subjetivos. Duas pessoas que visualizam a mesma 
paisagem, possivelmente não vão descrevê-la da mesma maneira.

79|	 E

Transformações tecnológicas no campo e a concentração fundiária 
em vários períodos da história impulsionaram o êxodo rural rumo às 
cidades. No caso da Europa do século XIX, houve intensa migração 
estimulada pela industrialização. Na América Latina, a mecanização 
agrícola e desigualdade na distribuição de terras conduziram ao êxo-
do para centros urbanos e industriais. No México, o fluxo também se 
direcionou aos Estados Unidos.

80|	 E

A análise da imagem mostra a segregação do espaço urbano, marca-
da pela desigualdade de condições sociais e, portanto, mencionado 
corretamente na alternativa [E]. Estão incorretas as alternativas: [A], 
porque a segregação resulta da ausência da garantida dos direitos 
básicos do cidadão; [B], porque a imagem mostra os cinturões de 
favelamento, o que indica deficit habitacional; [C], porque a segre-
gação indica descontrole do uso do espaço urbano; [D], porque a 
imagem mostra a polaridade das classes sociais.

81|	 A

O cenário mundial baseado no neoliberalismo a partir da década de 
1990, resulta na abertura dos mercados que, aliado ao sistema toyo-
tista caracterizado pelo processo de terceirização e flexibilização da 
produção, permite que as empresas façam o transito da produção 
pelo espaço mundial. Nesse contexto, como mencionado correta-
mente na alternativa [A], as empresas que migram para a Índia, bus-
cam a redução dos custos de produção resultando em maior compe-
titividade no mercado. Estão incorretas as alternativas: [B], porque 
as empresas buscam menor valor da mão de obra; [C], porque não 
há correlação com a planificação, ou seja, com o controle do Estado 
sobre a economia; [D], porque o texto permite inferir que as em-
presas buscam menor custo de produção; [E], porque as empresas 
buscam mão de obra com menor custo.
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94: [A]

As perspectivas de crises financeiras prolongadas nos países da zona 
do Euro e nos Estados Unidos estão pressionando muito o emprego 
com novas formas de mobilidade. Isto se deve principalmente à ca-
pacidade e rapidez dos atuais sistemas de transporte disponíveis. A 
xenofobia retorna com força.

A alternativa [B] é falsa: não há facilidade nas fronteiras, principal-
mente nos países mais ricos;

A alternativa [C] é falsa: não há acautelamento dos bens dos imi-
grantes;

A alternativa [D] é falsa: os imigrantes qualificados levam vantagens 
sobre outros grupos;

A alternativa [E] é falsa: há um esvaziamento das políticas sociais.

95: [C]

O retrato das relações internacionais proposto na ilustração resulta 
de um sistema marcado por dependência de vinculação geográfica 
e histórica, colonial e mercantilista, com fortes vínculos de projeção 
geopolítica em áreas de influência a partir das grandes potências 
econômicas.

A alternativa [A] é falsa: estados como a China ou a Índia possuem 
forte identidade cultural e não estão estagnados;

A alternativa [B] é falsa: o mundo nunca foi tão capitalista;

A alternativa [D] é falsa: blocos políticos regionais estão em franca 
atuação;

A alternativa [E] é falsa: os países islâmicos ainda encontram dificul-
dades econômicas e sociais.

96: [A]

Vivemos em uma sociedade de consumo, localizada principalmente 
em cidades e capaz de gerar grandes quantidades de lixo. A diver-
sidade de produtos elaborados com a mais variada quantidade de 
matérias-primas, aliada ao processo de constante modernização, 
acaba implicando em sucessivas trocas e substituições de produtos, 
gerando lixo. Os efeitos ambientais do lixo são prejudiciais, havendo 
contaminação do solo e do lençol freático entre outros aspectos.

A alternativa [B] é falsa: resíduos depositados em lixões não favore-
cem a formação de cadeias de organismos decompositores;

A alternativa [C] é falsa: os lixões à céu aberto estão entre as formas 
mais poluentes de depósitos;

A alternativa [D] é falsa: lixões a céu aberto não são típicas áreas de 
resíduos tecnológicos;

A alternativa [E] é falsa: o lixo tecnológico, como as baterias, é muito 
tóxico e deve ter tratamento especial.

97: [B]

A globalização, com a padronização das cadeias produtivas em geral 
e a adoção de políticas econômicas relativamente padronizadas jun-
to a ações de bancos centrais muito parecidas, permite evidenciar a 
crescente financeirização da economia mundial.

A alternativa [A] é falsa: o setor primário depende dos demais seto-
res da economia;

A alternativa [C] é falsa: campo e cidade estão cada vez mais próxi-
mos e ligados;

A alternativa [D] é falsa: o que ocorre hoje é uma subordinação da 
agricultura à indústria;

A alternativa [E] é falsa: a figura demonstra a verticalidade das rela-
ções produtivas.

88|	 B

O processo de globalização tem impactos na organização do traba-
lho, uma vez que muitas empresas instalam suas fábricas em países 
ou regiões que apresentam menor custo com mão de obra. A maior 
competição entre as empresas induz na redução dos custos e, por 
vezes, na flexibilização das relações de trabalho, suprimindo direitos 
trabalhistas em alguns países.

89|	 E

Como mencionado corretamente na alternativa [E], embora tenham 
sido feitos esforços para a adoção de uma língua universal, estes não 
tiveram êxito, haja vista que ocorre o predomínio de línguas cujas 
nações representam a maior hegemonia econômica do planeta. Es-
tão incorretas as alternativas seguintes porque o texto denuncia o 
predomínio de línguas cuja origem é de países hegemônicos.

90|	 D

A urbanização altera o ciclo hidrológico, uma vez que a impermeabi-
lização do solo pelo concreto e asfalto, diminui a infiltração de água, 
aumenta o escoamento superficial da água, eleva a vazão dos rios e 
ocasiona grandes enchentes que geram perdas materiais e humanas.

91|	 A

Nas últimas décadas, houve um grande crescimento no consumo de 
água no mundo devido ao crescimento demográfico e das atividades 
econômicas como a agricultura e a indústria. Uma das formas de uso 
sustentável dos recursos é investir no reuso da água, isto é, reutiliza-
ção da água após tratamento.

92|	 A

A produção industrial tem sido crescente desde o século XIX até hoje 
e, com isso, a atmosfera recebe quantidades crescentes de gases 
estufa e resíduos industriais variados. A chuva ácida é um exemplo 
desse tipo de poluição.

A alternativa [B] é falsa: a chuva ácida aumenta os poluentes da at-
mosfera;

A alternativa [C] é falsa: a chuva ácida não se relaciona com assorea-
mento de rios, este é mais associado ao desmatamento das margens 
dos rios;

A alternativa [D] é falsa: enchentes resultam de chuvas torrenciais e 
sua ação de corrosão se dá em longo prazo;

A alternativa [E] é falsa: as chuvas ácidas estão diretamente associadas 
a áreas de forte concentração industrial como Cubatão em São Paulo.

93|	 E

A figura indica aspectos geográficos correlacionados, indicadores de 
interação natural e suas variações a partir da mudança de latitude. 
As variações mais significativas, no caso, são temperatura e pluvio-
sidade. As áreas de menor latitude próximas ao equador são mais 
quentes e chuvosas em relação a áreas de maior latitude próximas 
aos polos, estas são mais frias e secas. Os efeitos sobre o relevo logo 
se destacam: onde é maior a pluviosidade, o grau de alteração das 
rochas e a profundidade dos solos formados são maiores.

A alternativa [A] é falsa: no clima temperado ocorre menor pluviosi-
dade com solos mais rasos;

A alternativa [B] é falsa: as áreas tropicais são as de maior pluviosida-
de e maior profundidade das rochas alteradas;

A alternativa [C] é falsa: as latitudes em torno de 30º são temperadas 
e, comparativamente, são menos chuvosas, com solos relativamente 
mais rasos;

A alternativa [D] é falsa: as áreas tropicais são mais úmidas, com so-
los mais profundos e maior intemperismo químico da água sobre as 
rochas.
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A alternativa [B] é falsa, o capital tecnológico em agricultura possibi-
lita melhoria na produtividade não implicando em transferência de 
unidades de produção para a zona rural.

A alternativa [D] é falsa, a questão tecnológica submete o campo 
cada vez mais ao capital urbano.

A alternativa [E] é falsa, é justamente pela relação tecnológica urba-
na aplicada no campo que não existe essa inversão de subordinação.

02|	 A

O termo BRIC foi criado pelo economista chefe do banco Goldman 
Sachs chamado Jim O’Neil, para apontar países com maior potencial 
de desenvolvimento.

A alternativa [B] é falsa, os BRIC’s não são os países de tecnologia 
mais avançada.

A alternativa [C] é falsa, países como Índia, Brasil e China apresentam 
grandes deficits sociais.

A alternativa [D] é falsa, a Índia não possui ambiente natural capaz 
de impulsionar a economia mundial.

A alternativa [E] é falsa, os BRIC’s são países culturalmente muito 
diversificados.

03|	 A

A globalização como processo de larga escala territorial só foi possí-
vel com a melhoria e universalização da tecnologia e dos equipamen-
tos de comunicação e informática.

A alternativa [B] é falsa, a expansão das transnacionais depende mui-
to de fluxos financeiros, além de comunicações e informática.

A alternativa [C] é falsa, protecionismos alfandegários não restrin-
gem a circulação de informações e dados por infovias.

A alternativa [D] é falsa, a expansão de áreas urbanas no interior 
relaciona-se a vários aspectos do planejamento econômico da des-
centralização industrial da circulação do capital da expansão do agro-
negócio, entre outras possibilidades.

A alternativa [E] é falsa, o crescimento populacional não tem relação 
de causa e efeito com a informática.

04|	 E

A sustentabilidade deve ser uma meta a ser atingida por toda a hu-
manidade como forma de preservar o planeta e dar suporte para as 
novas gerações. A sociedade atual vive ainda no ciclo do consumo 
desequilibrado e excessivo, gerando grande quantidade de resíduos. 
A reciclagem é uma importante etapa, pois, prevendo o reaproveita-
mento de matérias primas, reduz sua utilização justamente na indús-
tria de bens de consumo.

A alternativa [A] é falsa, o buraco na camada de ozônio resulta da uti-
lização de gases como CFC (clorofluorcarbono) e fica sobre os polos 
onde não há distritos industriais.

A alternativa [B] é falsa, as chuvas resultam da combinação de gases 
da produção industrial com o vapor d´água.

A alternativa [C] é falsa, reciclagem de resíduos não se relacionam à 
poluição da atmosfera.

A alternativa [D] é falsa, as ilhas de calor resultam da excessiva im-
permeabilização do solo em consideráveis extensões nos centros ur-
banos de grandes cidades.

98|	 D

A China lança-se cada vez mais como nação com projeção geopolítica 
global. Sua atuação comercial é praticamente mundial. Seus investi-
mentos diretos em vários países podem significar ameaças à sobera-
nia de países africanos. Isso sem falar em investimentos científicos e 
militares crescentes.

A alternativa [A] é falsa: não existem restrições do Banco Mundial e 
do FMI aos investimentos chineses na África;

A alternativa [B] é falsa: a China tem mostrado interesses em proble-
mas sociais africanos;

A alternativa [C] é falsa: os grandes países ocidentais têm mostrado 
uma retirada constante de suas posições na África, de modo geral;

A alternativa [E] é falsa: não existe ainda uma perspectiva de forma-
ção de um mercado comum entre a China e os países africanos.

99|	 A

Os grandes centros urbanos, localizados nos países desenvolvidos, 
apresentam quedas regulares nas taxas de crescimento populacio-
nal. A cosmopolitização de sua população mostra novos focos de 
atenção nas pessoas que acabam enfatizando as carreiras profissio-
nais, viagens e lazer, diminuindo o número de casamentos ou casan-
do-se tarde e com pouco nível de preocupações com a geração de 
filhos.

A alternativa [B] é falsa, as mulheres impõem cada vez mais sua au-
tonomia profissional aos homens.

A alternativa [C] é falsa, o número de casamentos diminui nos últi-
mos anos.

A alternativa [D] é falsa, as pensões estão em alta devido ao aumen-
to da população de idosos.

A alternativa [E] é falsa, devido às condições socioeconômicas de alta 
qualidade, a mortalidade infantil da Europa Ocidental está entre as 
menores do mundo.

100|	 B

A capacidade humana de manusear objetos em conjunto com um 
cérebro grande o suficiente para promover associações, entre outros 
aspectos, possibilitaram ao homem ao longo do tempo que ele se 
destacasse no reino animal e criasse a civilização. O artesanato está 
entre as primeiras formas de trabalho do homem.

A alternativa [A] é falsa, no artesanato trabalha-se manualmente.

A alternativa [C] é falsa, emprega energia animal.

A alternativa [D] é falsa, no artesanato não há máquinas nem salário.

A alternativa [E] é falsa, não existem tecnologias modernas como ge-
renciamento e determinação do ritmo de produção.

GEOGRAFIA GERAL 2

01|	 C

As tecnologias desenvolvidas e aplicadas na agricultura mostram dis-
paridades de volume de investimentos. Países mais ricos investem 
mais com melhores resultados. O Brasil tem na EMBRAPA (Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária), sua melhor expressão no setor. 
O país exporta tecnologias em diversos produtos, mas ainda investe 
pouco em comparação com outras nações mais desenvolvidas.

A alternativa [A] é falsa, os países mais pobres recebem investimen-
tos tecnológicos externos em contrapartida de uma produção inten-
siva e exclusiva dedicada à exportação e não ao bem estar social de 
suas populações.
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09|	 E

O matemático alemão Johannes Kepler descobriu que os planetas 
gravitam em torno do Sol em órbitas elípticas. O período orbital de 
cada planeta está matematicamente associado à distância média 
que o separa do Sol.

A alternativa [A] é falsa. A astronomia como as demais ciências avan-
çam superando algumas ideias mais tradicionais, mudando paradig-
mas para alcançar estágios mais desenvolvidos.

A alternativa [B] é falsa. O sacerdote e astrônomo polonês Nicolau 
Copérnico viveu bem antes (séculos XV e XVI) dos Luíses de França 
(século XVIII).

A alternativa [C] é falsa. Nicolau Copérnico (1473 – 1543) viveu num 
período onde certas formas de pensamento consideradas muito he-
reges pela igreja eram perseguidas e seus elaboradores condenados.

A alternativa [D] é falsa. Kepler viveu entre os séculos XVI e XVII e 
suas pesquisas astronômicas ocorreram num período pré-capitalista 
anterior à expansão econômica alemã que só irá acontecer no século 
XIX.

10|	 D

A complexidade crescente da economia mundial foi ajudada pela 
rápida evolução das comunicações e da informática que possibilita-
ram uma verdadeira revolução nos padrões de relação econômica 
e financeira com impactos sobre o preço da produção industrial e 
no preço dos produtos de consumo. Forma-se uma rede de cidades 
mundiais interconectadas por processos financeiros. Trata-se de uma 
rede de cidades fortemente hierarquizada de acordo com seus níveis 
de produção, projeção, integração e fluxos comerciais, resultante do 
processo de globalização. Todo o processo repercute na organização 
das populações dessas cidades.

A alternativa [A] é falsa. As cidades globais são fortemente hierar-
quizadas.

A alternativa [B] é falsa. São cidades que tendem a um processo de 
individualização acentuada da vida urbana dificultando os laços de 
solidariedade, a não ser em crises de grande magnitude ou em as-
pectos culturais.

A alternativa [C] é falsa. Os espaços urbanos de cidades mundiais 
sofrem com a disputa entre o capital, o Estado e o trabalho, o que 
favorece a especulação imobiliária, a segregação espacial e a polari-
zação social.

A alternativa [E] é falsa. As cidades mundiais constituem-se num fe-
nômeno muito recente, mais relacionado à segunda metade e final 
do século XX.

11|	 D

As cidades são a expressão máxima da civilização atual. Centros 
dinâmicos onde interagem populações, culturas, etnias, ativas em 
segmentos os mais variados de atividades, consumindo grandes 
quantidades de recursos e gerando muitos de resíduos. São lugares 
de imensos contrastes, só possíveis de existir e funcionar, graças a 
complexas redes de transporte e comunicações que com sistemas de 
gestão eficientes podem dar ritmo e dinamismo às cidades.

A alternativa [A] é falsa, as cidades rurais são pouco complexas, rela-
tivamente mais fáceis de gerenciar.

A alternativa [B] é falsa, redes de supermercados são subordinadas 
a redes mais amplas.

A alternativa [C] é falsa, capitais nacionais nem sempre são grandes 
metrópoles, como Brasília em relação ao São Paulo, por exemplo.

A alternativa [E] é falsa, as redes urbanas são fortemente hierarqui-
zadas.

05|	 D

Figura [D] que mostra o uso de pivôs de agricultura irrigada por as-
persão como forma de caracterizar, com o uso da tecnologia, a cres-
cente relativização da natureza na importância da produção agrícola. 
As soluções técnicas ajudam nesse processo.

[A] Falsa. A exploração vinícola depende de condições climáticas 
para dar qualidade às uvas.

[B] Falsa. A pequena agricultura em áreas isoladas e de difícil acesso 
depende da natureza.

[C] Falsa. Parques de engorda de gado podem ser implantados em 
áreas naturais.

[E] Falsa. Parques eólicos servem para geração de energia para inú-
meras finalidades.

06|	 B

A tecnologia cada vez maior tem ajudado o homem a resolver pro-
blemas possibilitando avanços como a modernização agrícola com 
aumento de produção e produtividade em áreas áridas e semiáridas 
até pouco tempo atrás impossíveis de serem utilizadas.

[A] Falsa. Áreas áridas e semiáridas resultam de processos naturais 
também.

[C] Falsa. O semiárido é habitado a muito mais tempo. Os processos 
de irrigação datam de mais de 8000 anos.

[D] Falsa. As áreas de escassez hídrica aparecem em áreas tempera-
das como o deserto da Patagônia.

[E] Falsa. A vegetação varia de acordo com a maior ou menor umida-
de de cada região.

07|	 A

De acordo com o gráfico o período de penumbra é caracterizado por 
menor temperatura e maior umidade no ar. Ao contrário do período 
diurno quando a temperatura se eleva e a umidade do ar diminui. 
Por tanto a insolação é um fator significativo na variação de umidade 
relativa do ar.

A alternativa [B] é falsa. Segundo o gráfico o ar perde vapor de água 
à medida que se aquece.

A alternativa[C] é falsa. A umidade relativa do ar é inversamente pro-
porcional à temperatura do ar.

A alternativa [D] é falsa. A umidade do ar indica a quantidade de 
vapor de água da atmosfera em termos relativos.

A alternativa [E] é falsa. De acordo com o gráfico a variação de umi-
dade no ar está relacionada à alternância do dia com a noite.

8: [E]

O processo natural de vazão dos rios ajuda o homem a milênios, 
quer na agricultura de vazante, como na pesca e no consumo. A vi-
são das inundações como desastres naturais é em parte resultante 
do processo de crescimento populacional e ocupação desordenada 
de áreas de várzeas.

A alternativa [A] é falsa, a construção de barragens ajuda a regulari-
zação dos rios.

A alternativa [B] é falsa, a manutenção da vegetação é que ajuda a 
reduzir os efeitos negativos das inundações.

A alternativa [C] é falsa, solos impermeáveis não absorvem água fa-
cilitando as inundações.

A alternativa [D] é falsa, as árvores tem capacidade de absorver água 
ajudando a combater as inundações.
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15|	 E

Apesar de seu atual estágio de instabilidade política interna, o fato 
é que a Venezuela é uma das maiores fontes de energia no mundo.

A alternativa [A[é falsa, a Venezuela ainda não está plenamente in-
tegrada ao MERCOSUL.

A alternativa [B] é falsa, são reservas exploradas.

A alternativa [C] é falsa, sua exploração causa impactos ao meio am-
biente.

A alternativa [D] é falsa, sua produção é destinada basicamente a 
exportação.

16|	 B

A construção de grandes hidroelétricas em áreas naturais causa im-
pactos na fauna e flora regionais. Mesmo considerando medidas mi-
tigadoras como coleta de espécies vegetais para transplante e plan-
tio em hortos ou outras áreas e recolocação de animais em cotas 
altimétricas mais elevadas em relação ao nível de água operacional 
da represa.

[A] Falsa: Usinas hidroelétricas não causam poluição por metais, pro-
blema mais associado à exploração mineral.

[C] Falsa: As usinas hidroelétricas não liberam CO2 para a atmosfera 
em sua operação.

[D] Falsa: Usinas hidroelétricas são consideradas fontes de energia 
renovável, pois contam com o ciclo de chuvas nas localidades onde 
são construídas.

[E] Falsa: Em áreas cobertas por matas em torno da hidroelétrica não 
ocorre o problema de assoreamento que gera deposição de resídu-
os.

17|	 A

As rápidas transformações que ocorrem na sociedade contemporâ-
nea estão muito associadas à evolução nas tecnologias de comuni-
cação e informática que provocaram uma enorme redução nas dis-
tâncias e no tempo de comunicação entre as inúmeras localidades. 
O acesso e o barateamento dos produtos ligados a informática e co-
municações faz com que uma grande quantidade de informação seja 
transmitida em tempo real para qualquer localidade e a um número 
cada vez maior de consumidores colocando em contato regiões dis-
tantes e com características culturais diversificadas, espalhando-se a 
cultura de massa. É necessária uma reformulação da educação em 
face dessas mudanças para que se possa adequar a linguagem e di-
minuir os efeitos de choques culturais de modo que sejam assimila-
dos com mais equilíbrio.

A alternativa [B] é falsa. As comunicações gozam atualmente de sis-
temas e acesso mais democratizado, atingindo bilhões de pessoas 
pelo mundo.

A alternativa [C] é falsa. As localidades rurais, mais conservadoras, 
guardam ainda processos educacionais tradicionais.

A alternativa [D] é falsa. Populações rurais e urbanas tem diferen-
tes formas de acesso à informação. Porém, apesar das diferenças, 
os meios de comunicação fazem cada vez mais parte das formas de 
educação e cultura da sociedade.

A alternativa [E] é falsa. O fluxo de informação que hoje chega com 
facilidade à zona rural é muito importante ao desenvolvimento social 
e cultural dessa região.

12|	 E

A agricultura de jardinagem é uma prática milenar, muito utilizada na 
Ásia, caracterizada pelas pequenas propriedades, com uso intensivo 
de mão de obra numerosa em sistema com conhecimento técnico, 
no cultivo principalmente de arroz.

A alternativa [A] é falsa, plantation são grandes propriedades rurais 
monocultoras com a produção voltada basicamente para exporta-
ção.

A alternativa [B] é falsa, as roças são pequenas áreas com pouca mão 
de obra e sistema rudimentar de produção para subsistência.

A alternativa [C] é falsa, a agricultura orgânica é o resultado de pro-
dução em pequenas e médias áreas utilizando-se de adubos orgâ-
nicos, manejo de pragas através de controle biológico, sem uso de 
pesticidas e defensivos agrícolas ou adubos químicos.

A alternativa [D] é falsa, a agricultura itinerante é similar ao sistema 
de roças, onde o trabalhador com a ajuda da família ou de mais algu-
mas pessoas se utiliza de uma pequena área para cultivo de subsis-
tência por um determinado período de tempo e então quando sente 
o esgotamento da área, muda sua roça para outra localidade.

13|	 C

A Revolução Industrial provocou uma grande expansão urbana e for-
te reorganização do trabalho e do consumo. Nesse sentido a produ-
ção agrícola acompanha necessariamente essas mudanças e passa a 
ocupar cada vez mais áreas de cultivo com produtos voltados para 
o consumo industrial como algodão, e energético como a cana para 
extração de etanol.

A alternativa [A] é falsa. Os problemas relacionados à fome mundial 
são muito mais o resultado da distribuição irregular de alimentos do 
que sua produção.

A alternativa [B] é falsa. A produtividade agrícola relacionada aos 
melhoramentos técnicos aumenta o rendimento por área. Não ocor-
re necessariamente um aumento de áreas cultiváveis para aumentar 
a produção, enquanto as áreas urbanas estão em expansão em todo 
o mundo.

A alternativa [D] é falsa. As demandas agrícolas atuais exigem um 
maior emprego de adubos e corretivos para se atingir uma produção 
em escala.

A alternativa [E] é falsa. O setor primário está cada vez mais mecani-
zado diminuindo a oferta de trabalho.

14|	 C

A América Latina passa a executar seu papel de fornecedora de ma-
térias primas na Divisão Internacional do Trabalho para atender a 
demanda do capital das economias centrais da Europa Setentrional 
recebendo setores de produção em busca de custos mais baixos, que 
parecem ilhas de excelência de produção me áreas de economia pri-
mária.

A alternativa [A] é falsa, as áreas de desenvolvimento situam-se nas 
grandes cidades.

A alternativa [B] é falsa, houve reestruturação do pacto colonial em 
1880 com as novas metrópoles.

A alternativa [D] é falsa, a infraestrutura tinha por tarefa atender ao 
capital externo apenas.

A alternativa [E] é falsa, as redes de transporte fortalecem o capital 
externo.
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[E] CORRETA – Considerando que os transportes são responsáveis 
por 14% das emissões e destes, metade correspondem ao traslado 
das cargas que são consumidas, caso o consumo ocorresse próximo 
à área de produção, haveria a redução da emissão de gás carbônico 
próximo a 7%.

21|	 B

As queimadas estão entre as atividades mais antigas da humanida-
de e são praticadas até hoje em quase todos os continentes. Mais 
recentemente o advento do uso de carvão e do petróleo como com-
bustíveis de modo disseminado vem lançando gás carbônico e outros 
compostos em quantidades alarmantes na atmosfera, aumentando 
o efeito de retenção de calor junto à superfície da Terra, colaborando 
para um aumento da temperatura média do planeta.

A alternativa [A] é falsa, a manipulação de alimentos gera pouco gás 
carbônico em relação à queimadas para plantio que cobrem grandes 
áreas em várias localidades.

A alternativa [C] é falsa, a produção de gás metano de origem animal 
é um problema atual.

A alternativa [D] é falsa, a derrubada de árvores na escala descrita no 
texto é para o plantio.

A alternativa [E] é falsa, a produção de cerâmica era limitada e mate-
rial particulado tem pouca interferência no efeito estufa. Ao contrá-
rio, seu excesso na atmosfera reflete a luz, tornando a temperatura 
baixa na superfície.

22|	 E

As chuvas relacionam-se diretamente com as características atmos-
féricas como temperatura do ar. As atividades humanas podem pro-
vocar mudanças no perfil de temperatura do ar em escala local e até 
mesmo global.

A alternativa [A] é falsa, o aquecimento aumenta o vapor d’água na 
atmosfera formando mais nuvens.

A alternativa [B] é falsa, chuvas frontais deslocam-se em grandes ex-
tensões.

A alternativa [C] é falsa, o aumento de temperatura tende a aumen-
tar a umidade do ar.

A alternativa [D] é falsa, a elevação do nível do mar acarretará em 
aumento da umidade e das chuvas.

23|	 A

O segundo choque do petróleo no final dos anos 1970 provocou uma 
corrida mundial em busca de novas fontes de petróleo. A quase to-
talidade, incluindo áreas subpolares, fora do Oriente Médio como 
alternativa às questões geopolíticas regionais.

A alternativa [B] é falsa, é quase impossível sua ocupação populacio-
nal em função de seus rigores climáticos.

A alternativa [C] é falsa, não há garantias de que isso possa acon-
tecer, pois os recursos energéticos como qualquer outro tipo de 
commmodity é um produto de mercado.

A alternativa [D] é falsa, é pouco provável que as áreas subpolares 
sejam fortemente industrializadas.

A alternativa [E] é falsa, os combustíveis alternativos crescem em 
demanda e projeção para substituir os combustíveis fósseis, mais 
poluentes.

18|	 D

O desenvolvimento de tecnologias em comunicação e informática, o 
avanço na área de transportes com veículos maiores, mais seguros e 
eficientes, contando com redes amplas e bem estruturadas, favore-
cem muito as atividades comerciais. Alguns países valendo-se dessas 
facilidades conseguiram planejar e implantar cadeias produtivas efi-
cientes e flexíveis, bem articuladas aos transportes, de modo a aten-
der demandas variadas, dentro da complexidade atual das relações 
comerciais. Os países emergentes fazem parte desse grupo. Muito 
embora estejam bem adiantados em alguns aspectos ligados ao co-
mércio, devido à rapidez com que se adaptaram às atuais deman-
das internacionais, mostram ainda deficits internos em áreas sociais 
como saúde, educação, infraestrutura e saneamento, processos, em 
geral com implantação e retorno de longo prazo. São os desafios em 
comum que os países BRIC’s (Brasil, Rússia, Índia e China) devem en-
frentar.

A alternativa [A] é falsa, não existem sistemas supranacionais de su-
peração de pobreza e o termo Terceiro Mundo caiu em desuso.

A alternativa [B] é falsa, nem todos os países BRIC’s pleiteiam o Con-
selho de Segurança, mesmo porque a Rússia e a China já fazem parte 
do Conselho.

A alternativa [C] é falsa, as condições sociais dificilmente melhoram 
de modo natural, mas sim com a implantação de políticas públicas 
para os setores mais sensíveis como educação, saúde e saneamento.

A alternativa [E] é falsa, não existe uma frente diplomática com esse 
objetivo.

19|	 A

O período após a Segunda Guerra Mundial mostrou um avanço firme 
das democracias, da urbanização e da industrialização. Acontece que 
o processo não se deu de forma regular ou homogênea. Os que se 
industrializaram ao longo da década de 1950 em diante são conheci-
dos como países de industrialização tardia que mostram algum nível 
de dependência seja tecnológica ou econômica e acabam mostrando 
deficits sociais e de desenvolvimento e pesquisa, em assimetria com 
relação aos países mais adiantados.

A alternativa [B] é falsa, os fluxos de capital, mercadorias e pessoal 
encontra-se em expansão.

A alternativa [C] é falsa, a difusão tecnológica é iníqua.

A alternativa [D] é falsa, os tecnopolos são caracterizados por auto-
nomia locacional em relação à área industriais tradicionais.

A alternativa [E] é falsa, o crescimento econômico dos países em de-
senvolvimento ainda não está equiparado aos países desenvolvidos.

20|	 E

[A] INCORRETA – O crescimento econômico pode ocorrer em parale-
lo à criação de áreas de proteção ambiental e a figura, que é o tema 
central da questão, versa sobre a origem da emissão de gás carbôni-
co e não sobre políticas de desenvolvimento sustentável.

[B] INCORRETA – Considerando que 23% das emissões de gás carbô-
nico são resultantes de atividades industriais e 2/3 de 24% da produ-
ção de energia atendem a indústria e serviços, a redução da ativida-
de industrial resultaria em grande contribuição para a diminuição do 
gás carbônico na atmosfera.

[C] INCORRETA – As atividades que sustentam o modelo de consumo, 
como mostrado na figura do enunciado, ampliam a emissão de gás 
carbônico alterando seu fluxo natural na biosfera.

[D] INCORRETA – Considerando que a agricultura é responsável por 
17% das emissões de gás carbônico e o desmatamento que cria no-
vas fronteiras agrícolas, por 14%, a produção de alimentos é respon-
sável por 31% das emissões.
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28|	 A

A expressão Cortina de Ferro foi muito utilizada no período da guerra 
fria para designar uma linha imaginária que se estendia de norte a 
sul pela Europa, separando os países ocidentais dos países orientais. 
Os países ocidentais referiam-se aos países orientais como ditaduras 
comunistas, “atrás” da cortina. O termo originou-se de uma palestra 
proferida pelo primeiro ministro inglês Winston Churchill nos Esta-
dos Unidos em 1946.

A alternativa [B] é falsa. O Muro de Berlim foi uma obra de enge-
nharia civil que serviu para evitar a evasão de população de Berlim 
Oriental em direção à parte ocidental da capital da Alemanha.

A alternativa [C] é falsa. A União Europeia é um grande bloco euro-
peu integrado em termos de circulação de pessoas e ideias, capital e 
produtos diversos, funcionando sob a administração do Parlamento 
Europeu e com uma moeda padrão, o Euro.

A alternativa [D] é falsa. A Convenção de Ramsar, elaborada em 2 de 
fevereiro de 1971, diz respeito à criação de Zonas Úmidas de Impor-
tância Internacional reconhecendo a interdependência do homem e 
de seu ambiente, reguladora dos regimes de água, enquanto habi-
tats de flora e fauna especialmente de aves aquáticas.

A alternativa [E] é falsa. A Conferência de Estocolmo, realizada no 
mês de junho de 1972 foi o primeiro grande encontro de autoridades 
mundiais para discutir problemas ambientais relacionados ao mode-
lo de produção econômica, utilitário de combustíveis fósseis e seus 
efeitos de longo prazo sobre o meio ambiente.

29|	 B

Do ponto de vista estritamente geográfico, a Europa é uma península 
da Ásia. No entanto, o decorrer do tempo aplicou-lhe a denominação 
de continente pela importância amealhada através de desenvolvi-
mento econômico, financeiro, social e cultural ímpar na História da 
humanidade. A Europa acabou se constituindo no berço da civiliza-
ção ocidental.

A alternativa [A] é falsa, a visão geopolítica mais recente é mais 
abrangente englobando os antigos países da área de influência da 
ex-URSS (cortina de ferro).

A alternativa [C] é falsa, o período da guerra fria delimita diferentes 
perfis de forte viés ideológico.

A alternativa [D] é falsa, a visão recente incorpora elementos socio-
econômicos.

A alternativa [E] é falsa, a visão clássica considera os aspectos cultu-
rais, econômicos e ambientais, mesmo porque não há uniformidade 
nesse amplo espaço geográfico.

30|	 B

Devido a sua versatilidade e ao seu uso disseminado, o petróleo é 
o combustível mais consumido do mundo. Seu transporte desde as 
áreas produtoras concentradas em algumas localidades para as de-
mais regiões consumidoras ao redor do mundo é feito através de 
navios que, como qualquer veículo, estão sujeitos a acidentes. De-
vido às grandes quantidades transportadas esses acidentes acabam 
provocando desastres ambientais de grandes proporções por derra-
mamento de óleo.

A alternativa [A] é falsa, o comércio encontra-se em expansão. A 
transnacionalização da economia esse ritmo.

A alternativa [C] é falsa, as desigualdades sociais ainda são grandes 
no mundo.

A alternativa [D] é falsa, o desmatamento, apesar de ser intenso, não 
se relaciona com o comércio marítimo de transporte de petróleo.

A alternativa [E] é falsa, os países mais desenvolvidos possuem bai-
xas taxas de crescimento populacional.

24|	 B

Recurso fundamental a manutenção da vida a água além de escassa, 
é mal distribuída e é largamente empregada em inúmeras atividades. 
O crescimento populacional, as demandas para irrigação e consumo 
na agricultura, com plantio e dessedentação animal, estão entre os 
principais problemas na região apontada no texto. A solução para o 
problema do uso compartilhado pode ser feita através de acordos 
multilaterais entre os países envolvidos.

A alternativa [A] é falsa, os conflitos não se constituem como solução 
em nenhuma hipótese, devidos aos impactos de toda sorte: perda 
de vidas, de recursos materiais e naturais.

A alternativa [C] é falsa, a produção de grãos é uma forma de expor-
tar água.

A alternativa [D] é falsa, uma obra como essa é improvável pelas 
enormes distâncias envolvidas.

A alternativa [E] é falsa, o crescimento populacional pressiona ainda 
mais a demanda de água.

25|	 D

Como mencionado corretamente na alternativa [D], as charges evi-
denciam o problema do aquecimento global tendo como causa o 
desmatamento e queimadas das florestas tropicais. Estão incorretas 
as alternativas: [A], porque os regimes climáticos possuem padrões 
e a alternativa não corresponde à análise das charges; [B], porque 
as fazem referencia à intervenção humana nas áreas tropicais; [C], 
porque as queimadas constituem-se como causa do aquecimento 
global; [E], porque tanto os sistemas naturais quanto à intervenção 
antrópica tem dimensões globais.

26|	 E

O desenvolvimento sustentável é uma forma de promover o aten-
dimento das demandas atuais de modo racional e equilibrado de 
maneira a não comprometer as gerações futuras quanto a suas ne-
cessidades econômicas sociais e ambientais.

A alternativa [A] é falsa, o desenvolvimento sustentável deve ser 
capaz de manter atividades econômicas sem causar danos ao meio 
ambiente.

A alternativa [B] é falsa, na sustentabilidade o desenvolvimento eco-
nômico e a preservação do meio ambiente devem ser compatíveis.

A alternativa [C] é falsa, a sustentabilidade deve preservar os recur-
sos naturais em qualquer tempo.

A alternativa [D] é falsa, a sustentabilidade não se limita a preserva-
ção de biomas, mas é uma nova forma de pensamento e ação.

27|	 D

Os Estados Unidos foram fundados sobre a visão da ética protestan-
te e sobre o espírito do liberalismo econômico. Assim os valores da 
sociedade americana são fortemente vinculados ao espírito da livre 
iniciativa, da propriedade privada e do capital.

A alternativa [A] é falsa. A governança americana está apoiada no 
liberalismo e no neoliberalismo com participação mínima do Estado 
sobre o indivíduo.

A alternativa [B] é falsa. A sociedade americana por seus preceitos 
básicos está apoiada na mobilidade social.

A alternativa [C] é falsa. Uma das bases da sociedade americana é a 
propriedade privada.

A alternativa [E] é falsa. A sociedade americana é baseada no livre 
arbítrio individual.
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A alternativa [A] é falsa: os países mais ricos reciclam pouco lixo;

A alternativa [B] é falsa: o objetivo é se livrarem do lixo para escapar 
da legislação, muito rigorosa;

A alternativa [D] é falsa: os lixões, em geral, são pouco apropriados;

A alternativa [E] é falsa: são mercadorias que perpetuam o círculo 
vicioso da pobreza.

37|	 B

A questão aborda um dos graves problemas sociais atuais. A morta-
lidade de pessoas do sexo masculino por causas externas, indicador 
de falta de assistência, agressões e acidentes de trânsito demons-
trando a insegurança, principalmente nos grandes centros urbanos 
do centro-sul brasileiro. As mortes provocadas por causas externas, 
65%, resultam de agressões (45%) e acidentes de trânsito (20%).

FILOSOFIA

FILOSOFIA ANTIGA

01|	 C

Heráclito e Parmênides apresentam visões opostas sobre uma mes-
ma questão: “o que é o ser?”. Enquanto o primeiro defende a volati-
lidade, o segundo afirma a imutabilidade. Tal questionamento onto-
lógico é a base das discussões pré-socráticas, ainda que as respostas 
para essa pergunta sejam diversas.

02|	 C

O ceticismo pode ser caracterizado como a consciência da impos-
sibilidade humana de encontrar verdades universais. Assim é que 
o filósofo não mais se preocupa em buscá-la, preferindo uma vida 
fundada na dúvida.

03|	 C

Pode-se dizer que a filosofia grega, em seu início, esteve preocupada 
com a origem das coisas, em especial da natureza. É essa uma das 
características que Nietzsche diagnostica e que está bem destacada 
na afirmativa [C].

04|	 D

O sofista Trasímaco defendia a ideia de que não haveria uma concep-
ção ideal de justiça nos homens. Para ele, a justiça não seria, portan-
to, algo universal, mas resultado de regras aprendidas socialmente 
pelos homens. Tal visão é diametralmente diferente da concepção 
platônica de justiça.

05|	 B

Platão é conhecido como um filósofo idealista. Segundo ele, a ver-
dade encontra-se no mundo das ideias, e não no mundo material. O 
pensamento somente pode se aproximar das ideias através da dialé-
tica, que o purifica das crenças e opiniões.

06|	 A

A filosofia de Epicuro tem como um de seus princípios a moderação 
dos desejos e dos prazeres, tal como afirma a alternativa [A], única 
correta.

31|	 E

Sociedades constituem-se a partir de ascensão política e manuten-
ção de poder. Para atingir esses estágios são necessárias diversas 
atitudes que garantam ou legitimem o poder. O fato é que qualquer 
que sejam as atitudes tomadas pelos grupos que detenham o poder 
elas invariavelmente se projetam sobre o cidadão.

[A] Falsa. O uso da força é contra a liberdade coletiva.

[B] Falsa. São as utopias que movem a sociedade e por isso são cer-
ceadas.

[C] Falsa. Cada indivíduo tem a sua maneira de pensar e por isso é 
reprimido, para que faça parte de um todo sob controle.

[D] Falsa. É muito difícil a reação e reversão de processos condicio-
nantes.

32|	 D

São poucas as experiências como as realizadas em Cuba e que com-
provam a eficiência de sistemas educacionais includentes e antidis-
criminatórios.

A alternativa [A] é falsa, não há democracia racial sem democracia 
social.

A alternativa [B] é falsa, a educação é o fator de maior importância 
na estruturação social.

A alternativa [C] é falsa, a questão é relevante e considerada pela 
política cubana.

A alternativa [E] é falsa, o governo cubano é aberto a inclusão racial 
em seus quadros.

33|	 C

O fenômeno morador de rua deixou de ser um estado de mendicân-
cia e passou a ser um processo bem mais complexo, contemplando 
desde o consumo de drogas até distúrbios psíquicos e passando por 
problemas de relacionamento com pessoas que inclusive declararam 
mais de uma razão ou motivo para viver na rua.

34|	 E

O aparecimento do Homem na Terra está entre os eventos mais re-
centes da história geológica do planeta. Foram necessários bilhões 
de anos para que as condições do planeta fossem de boa qualidade 
para o surgimento e evolução da vida, até o estágio dos mamíferos 
superiores.

35|	 A

O Amapá encontra-se no fuso 3 horas a oeste de Greenwich (-3 ho-
ras), na hora oficial de Brasília. Considerando a distância em fusos de 
Pequim ao Amapá, temos 8 horas até Greenwich, mais 3 horas até o 
Amapá, com 11 horas de diferença. A abertura dos jogos às 20h08m 
em Pequim corresponde: 20h08 – 11 fusos (o Amapá está a oeste de 
Pequim) = 09h08min do dia 8 de agosto de 2008.

36|	 C

A sociedade de consumo, presente atualmente em todos os conti-
nentes, tem grande capacidade de geração de lixo, quer em volume, 
quer em diversidade de produto. As constantes trocas de produtos 
em função de avanços tecnológicos geram ainda mais lixo. A obso-
lescência dos produtos atuais transforma-se em problema ambiental 
devido à quantidade e variedade de produtos químicos utilizados em 
sua fabricação. A disposição inadequada desses produtos no meio 
ambiente contamina áreas, dificultando sua recuperação devido à 
natureza desses produtos.
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comunidades menores) contribuiu muito para a valorização desse 
método dialógico de argumentação que exigia a responsabilização 
do manifestante e, por conseguinte, uma sensatez, que não era prio-
ridade em uma explicação mítica. Enfim, vale indicar por último que 
apesar de a passagem do mito para o lógos ter sido gradual, afinal é 
muito difícil que aquilo que sustenta uma comunidade seja alterado 
rapidamente, esta morosidade da substituição não é necessariamen-
te devida a uma proximidade entre poesia e filosofia. A relação entre 
ambas existe, porém ela é sempre problemática e instaurada através 
da tensão.

10|	 D

A filosofia de Platão é resultado de um trabalho de reflexão intenso e 
extenso, de modo que as questões durante os inúmeros diálogos por 
ele escritos são respondidas de maneiras distintas. Porém, Platão 
possui uma questão de fundo que se refere ao problema da identida-
de – resquício da tradição conflituosa de Parmênides e Heráclito –, a 
saber: o que é, é sempre idêntico a si mesmo, ou é sempre distinto? 
O mundo verdadeiro é uma totalidade sempre permanente, ou uma 
totalidade sempre efêmera? A concepção sobre Ideias que Platão 
formula atende, em geral, essas questões e busca demonstrar como 
o sensível apesar de expor uma realidade impermanente, possui um 
fundamento permanente. As Ideias são verdadeiras, a realidade sen-
sível é apenas uma aparência passageira dessa realidade.

A realidade inteligível (mundo das Ideias, das Formas), na qual se en-
contram as essências, o Ser de cada coisa existente. Uma realidade 
alcançável apenas pelos “olhos da alma”, pois é observado apenas 
pelo esforço da razão. Exatamente por ser inteligível, essa realidade 
tem como características: ser metafísica, isto é, imaterial, ou incor-
pórea; ser una, isto é, reduz a multiplicidade das coisas sensíveis a 
uma unidade; ser eterna, por não se submeter ao ciclo de geração e 
degeneração das coisas do mundo sensível.

11|	 C

Sendo a virtude para Aristóteles o justo meio, então a prudência, 
phrónesis, torna-se condição para a virtude, pois a prudência é jus-
tamente a capacidade de se orientar bem, sejam quais forem as 
circunstâncias, reconhecendo a medida correta da ação adequada 
com o desejo, não parcial, de bem viver. A prudência é guia da deli-
beração racional, proaíresis, para o estabelecimento de escolhas que 
afirmam o autogoverno e a autonomia. Por isso, a ética aristotélica 
pode ser definida da seguinte maneira:

“É uma disposição interior constante que pertence ao gênero das 
ações voluntárias feitas por escolha deliberada sobre os meios possí-
veis para alcançar um fim que está ao alcance ou no poder do agente 
e que é um bem para ele. Sua causa material é o éthos do agente, 
sua causa formal, a natureza racional do agente, sua causa final, o 
bem do agente, sua causa eficiente, a educação do desejo do agente. 
É a disposição voluntária e refletida para a ação excelente, tal como 
praticada pelo homem prudente”. (M. Chaui. Introdução à história 
da filosofia, vol. I - Dos pré-socráticos a Aristóteles. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2002, p. 455)

12|	 B

A única alternativa possível é a B, pois somente ela expressa, por 
meio da citação de Santo Agostinho, a tese do determinismo, isto é, 
que a vida humana está fadada a ser governada por forças superio-
res, restando ao homem pouca liberdade para alterar seu destino, 
pois mesmo que ele tente mudar o rumo das coisas não conseguirá 
mudar seu futuro, sendo exatamente essa a mensagem que o mito 
Édipo Rei tenta transmitir.

07|	 C

Aristóteles parte do senso comum para afirmar que todas as ativida-
des humanas, pragmáticas ou teóricas, miram um bem qualquer, de 
modo que o bem pode ser definido como aquilo a que todas as ações 
tendem. Todavia, nem todas as atividades do homem tendem para o 
bem da mesma maneira, pois algumas ações são seus próprios fins 
e outras são meios através dos quais se atinge alguma finalidade de-
sejada. O homem é capaz de muitas atividades e, por conseguinte, é 
capaz de atingir muitos fins. Alguns destes fins estão subordinados a 
outros – por exemplo, a finalidade da agricultura é a alimentação – e, 
consequentemente, se não podemos dizer que cultivamos apenas 
por cultivarmos, ao contrário podemos dizer que nos alimentamos 
apenas por nos alimentarmos. Entretanto, a questão é que poderí-
amos considerar todas as nossas atividades, até a alimentação, em 
função de outras, e o fim visado pela primeira tornar-se-ia o começo 
da segunda. Se assim considerássemos, a sequência seguiria infini-
tamente, nos fazendo transitar de uma ação para outra nunca nos 
tranquilizando. Ora, a atividade humana deve visar o bem tendo em 
vista aquela atividade mais excelente, o sumo bem. Conhecer tal 
sumo é, então, de grande importância, pois afetaria a maneira como 
agimos e facilitaria a realização da nossa felicidade nos dando um 
bom termo para nossas ações. Segundo o filósofo grego, a política 
é a arte mestra, pois é decisiva para a determinação dos conteúdos 
de todas as ciências, isto é, todos os conhecimentos se subordinam 
à finalidade da política; se considerarmos que o bem é a felicidade e 
o sumo bem é a felicidade de todos, então a política se torna a mais 
decisiva das ciências por ser a atividade que realiza o último fim, o 
sumo bem. Portanto, se a felicidade é a atividade da alma em con-
formidade com a virtude perfeita, e esta virtude perfeita é adquirida 
através de um bom hábito dirigido pela ciência política, então a feli-
cidade é algo divino, pois ela é o que de melhor existe no mundo, ou 
seja, ela é a felicidade de todos os cidadãos atingida pela boa direção 
da alma de cada um.

08|	 D

Anaxímenes de Mileto (585–528 a.C.) é um filósofo pré-socrático 
preocupado com a cosmologia, isto é, preocupado com a ordena-
ção das coisas que compões o mundo. Desse modo, a sua filosofia 
posiciona princípios dos quais ele pensa poder derivar de maneira 
coerente e coesa o sentido da existência de tudo que há na natureza. 
Já São Basílio Magno (329–379 d.C.) é um teólogo preocupado com 
a propagação da verdade revelada pela Bíblia, o livro que já oferece 
toda a ordenação das coisas que compõem o mundo. Desse modo, 
Deus não é exatamente um princípio do qual se origina o mundo, 
mas sim o próprio criador desse mundo, o seu dono e conhecedor de 
todas as suas regras cosmológicas.

09|	 E

Depois de Platão e Aristóteles devemos compreender que a simples 
aceitação de uma crença qualquer é uma escolha, é um procedimen-
to arbitrário e não mais uma posição mística agraciada por deus ou 
deuses misteriosos.

A respeito do surgimento da filosofia e seu relacionamento com o 
discurso mítico podemos dizer que existe sempre uma tensão tan-
to estabelecida pela oposição quanto pelo confronto – pensando a 
oposição como estabelecimento de métodos e temas absolutamen-
te distintos e o confronto como embate sobre os temas similares. Os 
filósofos não eram sacerdotes e nem defensores de explicações mis-
teriosas sobre os fenômenos naturais. É importante compreender 
que se iniciava nessa época uma reflexão sistemática empenhada 
em estabelecer um conhecimento que não proviesse da inspiração 
divina, porém da argumentação pública e da comprovação factual 
dos argumentos – e a modificação da maneira através da qual as 
comunidades gregas se estabeleciam (a passagem de uma grande 
organização fundada em um líder para a pluralidade de líderes de 
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03|	 D

Descartes é o principal filósofo racionalista. Assim sendo, para ele, o 
conhecimento é resultado de investigações do ser pensante, único 
capaz de chegar a conceitos verdadeiros.

04|	 D

O niilismo de Nietzsche é acompanhado por uma profunda crítica à 
cultura e à filosofia moderna. Na ausência de esperança, o que resta 
ao homem ocidental é dar-se conta de sua finitude, tal como apre-
senta a alegoria do texto da questão.

05|	 B

Ao criticar a satisfação de nossos desejos, Schopenhauer retoma 
uma concepção filosófica de tradição estoica, segundo a qual a felici-
dade se dá através do controle das paixões.

06|	 A

Hume, sendo empirista, considera que os pensamentos são produzi-
dos pela associação de ideias obtidas pelas sensações do homem, tal 
como afirma corretamente a alternativa [A].

07|	 A

Segundo Hobbes, os homens, em seu estado de natureza, permane-
cem em um constante conflito. É a constituição da cidade civil que irá 
por fim a esse estado de guerra de todos contra todos.

08|	 C

A Revolução Científica do século XVII é caracterizada por questionar 
certos pressupostos da filosofia que a antecedia, sobretudo a esco-
lástica. Galileu foi um dos principais pensadores do período e uma 
de suas ideias era de que a Terra não é o centro do Universo. Isso 
significava questionar verdades religiosas, procurando abrir espaço 
para a constituição da ciência moderna, ancorada na linguagem ma-
temática.

09|	 D

A dúvida radical conduz o pensador à conclusão de que pensa, o 
cogito. Esta é, para Descartes, o conhecimento inabalável, princípio 
de todas as certezas. Sendo assim, somente a alternativa [D] está 
correta.

10|	 C

Em geral, a ciência estabelece um método de pesquisa racional que 
busca a construção coletiva de conhecimentos refletidos e seguros 
sobre a variedade da natureza, e, também, de conhecimentos es-
clarecedores sobre os fenômenos que nos parecem familiares. Sen-
do assim, a ciência possui uma base racional fundante a qual todo 
homem pode ter acesso e, desse modo, todos podem participar. 
Ela possui, além disso, como objeto de pesquisa a perplexidade do 
homem perante a variância de alguns fenômenos naturais e a per-
manência de outros, e como objetivo da pesquisa harmonizar estas 
diferenças em equilíbrios dinâmicos através de conceitos e sistemas 
de conceitos justificados da melhor maneira possível, isto é, pela 
construção de experimentos controlados e avaliações imparciais.

FILOSOFIA MEDIEVAL

01|	 C

Os homens, por si mesmos, não agem de forma homogênea. Assim, 
tomando a metáfora de um navio, Tomás de Aquino considera que 
a sociedade necessita de um piloto capaz de conduzir a todos a um 
mesmo fim: o bem comum.

FILOSOFIA MODERNA

01|	 E

[Resposta do ponto de vista da disciplina de Filosofia]

Galileu era não só um sujeito capaz da mais convincente retórica, 
como também um sujeito capaz das afirmações mais difíceis. Peran-
te o forte discurso religioso – forte, porém inapropriado para a ciên-
cia –, Galileu cumpriu a delicada tarefa de afirmar uma ciência nova 
baseada puramente na matemática, distante da fé e de qualquer au-
toridade que não fosse a experiência.

“E talvez tenha ocorrido em Siena o efetivo pronunciamento do fa-
moso Eppur si muove. Vejamos que história é essa. Segundo dois 
livros de meados do século XVIII, logo depois de abjurar, Galileu 
teria dito “E, no entanto, se move”, referindo-se ao movimento da 
Terra que acabara de renegar. Os estudiosos sempre acharam esse 
rompante impossível, ou porque não haveria testemunhas favorá-
veis para registrá-lo ou porque Galileu saberia das terríveis consequ-
ências de tal gesto, se fosse percebido por um inquisidor. Porém, o 
restauro em 1911 de um quadro espanhol de 1643, no qual aparece 
inscrita aquela frase, mostra que a história quase certamente já era 
divulgada com Galileu ainda vivo. E é bastante possível que ele tenha 
altiva e jocosamente pronunciado tal afirmação numa das recepções 
de Picolomini”. (P. R. Mariconda & J. Vasconcelos. Galileu – e a nova 
Física. In Coleção Imortais da ciência. São Paulo: Odysseus Editora, 
2006, p. 184)

[Resposta do ponto de vista da disciplina de História]

Galileu e suas ideias desafiaram a Igreja Católica e seus dogmas na 
época do Renascimento, propondo uma observação do mundo ba-
seada em caracteres matemáticos e astronômicos e não mais reli-
giosos. A passagem da questão ressalta que, para ele, a Bíblia pode 
ser interpretada de diferentes maneiras e que, para a observação da 
natureza, ela não tem valor nenhum.

02|	 A

[Resposta do ponto de vista da disciplina de Sociologia]

Somente a alternativa [A] está correta. O homem civil, segundo o tex-
to de Rousseau, corresponde àquele que, desviando de sua própria 
natureza, se torna um indivíduo relacional à comunidade política.

[Resposta do ponto de vista da disciplina de Filosofia]

Se fizéssemos um exercício de completa abstração e pensássemos 
unicamente a partir do ponto de vista do “homem natural”, então 
poderíamos dizer que a sua “transformação” em homem civil seja 
um desvio. Porém, Rousseau não dá a entender que tal passagem 
para a vida civil seja simplesmente um artifício, um desvio da rota na-
tural. Segundo um trecho de sua obra, Contrato Social, a passagem 
é inevitável para a própria conservação do homem e, portanto, um 
tanto natural, isto é, ela se cria pelo movimento da própria natureza 
do homem.

“Esse estado primitivo não pode mais subsistir, e o gênero humano 
pereceria se não mudasse sua maneira de ser. Ora, como é impos-
sível aos homens engendrar novas forças, mas apenas unir e dirigir 
as existentes, não lhes resta outro meio para se conservarem senão 
formar, por agregação, uma soma de forças que possa vencer a re-
sistência, pô-los em movimento por um único móbil e fazê-los agir 
em concerto”. (J-J. Rousseau. Contrato social. In Antologia de textos 
filosóficos. Curitiba: SEED-PR, 2009, p. 602).
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14|	 A

Primeiro, distingamos entre os tipos de juízos que Kant considera 
sermos capazes de fazer. Eles são três: 1) juízos analíticos (ou aqueles 
juízos nos quais já no sujeito encontramos o predicado, ou seja, juí-
zos tautológicos e, por conseguinte, dos quais não se obtém nenhum 
tipo de conhecimento); 2) juízos sintéticos a posteriori (ou aqueles 
juízos nos quais a experiência sensível está presente e se faz parte 
decisiva do julgamento, ou seja, juízos particulares e contingentes); 
e 3) juízos sintéticos a priori (ou aqueles juízos nos quais o predica-
do não está contido no sujeito e a experiência não constitui alguma 
parte decisiva do conteúdo, ou seja, juízos nos quais se obtém co-
nhecimento sobre algo, porém sem que a experiência seja relevante 
para a conclusão obtida, o que faz desse tipo de juízo universal e 
necessário).

Segundo, lembremos que Kant afirmava que a matemática e a física 
realizam justamente o último tipo de juízo mencionado. Ele, então, 
se perguntava se a metafísica também não era capaz de realizar esse 
tipo de juízo. Para solucionar esta questão: “é possível uma metafí-
sica baseada em juízos sintéticos a priori?”, o filósofo irá modificar 
o ponto de vista da investigação se inspirando em Copérnico, isto é, 
considerando o objeto não através daquilo que a experiência sensí-
vel expõe, porém a partir da possibilidade de a faculdade mesma de 
conhecer constituir a priori o objeto – o astrônomo fez algo similar 
quando, em vez de calcular o movimento dos corpos celestes através 
dos dados da experiência sensível, calculou esses movimentos atra-
vés da suposição de que o próprio observador (o homem sobre a Ter-
ra) se movia. Esse a priori que Kant formula se encontra nas formas 
da sensibilidade, nas categorias do entendimento e no esquematis-
mo, isto é, na sua filosofia transcendental, ou na sua filosofia sobre 
as condições de possibilidade do próprio conhecimento.

15|	 D

J. Bentham, filósofo utilitarista britânico, elabora uma teoria da pena 
e do cárcere que instauraria, em nome da segurança de todos e de 
suas liberdades individuais, uma vigilância técnica capaz de observar 
todos – tal noção é criticada pelo filósofo francês M. Foucault. Para 
o filósofo inglês

“O progresso é a lei da história da humanidade: essa, por adquirir 
mais conhecimentos e aperfeiçoar seus meios técnicos, adquire tam-
bém mais riquezas e serenidade e, por conseguinte, maior felicidade 
e segurança. A felicidade e a segurança devidas à extensão das “lu-
zes” – noções descobertas pelo século XVIII, com muita hesitação e 
dúvida – irão se tornar lugares-comuns no século seguinte. A crença 
na eficácia das ciências da natureza e de uma possível ciência da so-
ciedade reforça tais ideias e lhes oferece uma legitimação”. (F. Châte-
let, O. Duhamel, E. Pisier-Kouchner. História das ideias políticas. Rio 
de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2009, p.109).

16|	 E

Da dúvida sistemática e generalizada das experiências sensíveis, Des-
cartes espera começar a busca por algum ponto firme o suficiente 
para ser possível se apoiar e não duvidar. O chão deste mar de dú-
vidas no qual o filósofo está submerso é esta única coisa da qual ele 
não pode duvidar, mesmo se o gênio maligno estiver operando. Esta 
certeza é a certeza sobre o fato de que se o gênio maligno perver-
te meus pensamentos, ele nunca poderia perverter o próprio fato 
de que eu devo estar pensando para que ele me engane. Então, se 
penso, existo.

David Hume (1711-1776), influenciado pela filosofia de John Locke 
(1632-1704), parte de uma noção da mente humana segundo a qual 
o homem não possui ideias inatas, porém todas elas provêm da 
experiência sensível para compor o conhecimento. Sendo assim, o 
homem conhece a partir das impressões e das ideias que concebe 
a partir da experiência. De experiências habituais ele constrói conhe-
cimentos baseados em matérias de fato e relações entre ideias. Os 
conhecimentos sobre matérias de fato são empíricos, portanto, ape-
nas mais ou menos prováveis, já os conhecimentos sobre relações de 
ideias são puros, portanto, sempre certos sem, todavia, se referir a 
qualquer realidade sensível.

11|	 B

Como exemplo da radicalidade indicada pelo prof. Franklin Leopoldo 
e Silva, vale mencionar que Descartes inicia a segunda meditação 
com a metáfora de um homem submerso, ele diz: “a meditação que 
fiz ontem encheu-me de tantas dúvidas, que doravante não está 
mais em meu alcance esquecê-las. E, no entanto, não vejo de que 
maneira poderia resolvê-las; e, como se de súbito tivesse caído em 
águas muito profundas, estou de tal modo surpreso que não posso 
nem firmar meus pés no fundo, nem nadar para me manter à tona”. 
Essa metáfora expõe um homem de mãos atadas; voltar para a situ-
ação anterior é impossível, porém manter-se no meio do caminho 
também. A única opção é manter-se trilhando o caminho da dúvida 
sistemática e generalizada, esperando desse modo alcançar algum 
ponto firme o suficiente para ser possível apoiar os pés, e nadar de 
volta para a superfície. Mantendo-se nesse caminho, o filósofo bus-
ca o ponto que irá inaugurar uma cadeia de razões da qual ele não 
poderá duvidar. O chão desse mar no qual o filósofo está submerso 
é esta única coisa da qual ele não pode duvidar, mesmo se o gênio 
maligno estiver operando. Tal certeza radical é a certeza sobre o fato 
de que se o gênio maligno perverte meus pensamentos, ele nunca 
poderia perverter o próprio fato de que eu devo estar pensando para 
que ele me engane. Penso, existo é a nova raiz que nutre a moder-
nidade.

12|	 C

Maquiavel é considerado fundador da filosofia política moderna, 
pois muitas das suas afirmações se contrapõem à filosofia política 
clássica. Basicamente, a sua reflexão se preocupa muito mais com 
problemas efetivos, e muito menos com reflexões utópicas sobre o 
dever ser. De modo que a eficiência deve ser buscada na pobreza 
mesma das nossas cidades como elas são, e não na possível riqueza 
das nossas cidades como elas poderiam ser.

“Resta ver agora como deve comportar-se um príncipe com os súdi-
tos ou com os amigos. Como sei que sobre isso muitos escreveram 
receio, fazendo-o eu também, ser considerado presunçoso, princi-
palmente porque, ao tratar deste assunto, me afasto das regras es-
tabelecidas pelos outros. Mas sendo minha intenção escrever coisa 
útil, destinada a quem por ela se interessar, pareceu-me mais con-
veniente ir diretamente à efetiva verdade do que comprazer-me em 
imaginá-la. Muita gente imaginou repúblicas e principados que ja-
mais foram vistos ou de cuja real existência jamais se teve notícia. E 
é tão diferente o como se vive do como se deveria viver, que aquele 
que desatende ao que se faz e se atém ao que se deveria fazer apren-
de antes a maneira de arruinar-se do que a de preservar-se. Assim, o 
homem que queira em tudo agir como bom acabará arruinando-se 
em meio a tantos que não são bons”. (N. Maquiavel. O Príncipe. São 
Paulo: Círculo do livro, p. 101).

13|	 D

A liberdade não pode ser definida como a permissão de fazer tudo, 
mas sim apenas aquilo que se instituiu permitido através da Lei for-
mulada por um legislador capaz. Ora, se todos pudessem fazer tudo 
que desejassem, pensa Montesquieu, então não haveria liberdade, 
pois todos abusariam constantemente dessa permissão de fazer tudo.

“A liberdade política, num cidadão, é esta tranquilidade de espírito 
que provém da opinião que cada um possui de sua segurança; e, 
para que se tenha esta liberdade, cumpre que o governo seja de tal 
modo, que um cidadão não possa temer outro cidadão”. (B. Mon-
tesquieu. Do espírito das Leis. In Coleção Os pensadores. São Paulo: 
Abril Cultural, 1979, p. 169).

De modo que devemos considerar necessário um equilíbrio do po-
der para que não ocorra algum abuso dele, e a disposição das insti-
tuições deve se dar de tal maneira que os poderes se balanceiem. 
São livres, apenas os estados moderados, pois neles os poderes Le-
gislativo, Executivo, Judiciário se contrapõem garantindo a integri-
dade e autonomia de cada um, e a liberdade de todos os cidadãos.
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metodológica. Nada é misterioso. Desta confiança na razão nasce 
uma reflexão sobre a riqueza e sua administração – Adam Smith, A ri-
queza das nações (1776), por exemplo. Neste contexto Montesquieu 
também é importante, na sua obra O Espírito das Leis temos um 
tratado sobre as relações do poder administrativo e uma teorização 
sobre a tripartição deste poder (executivo, legislativo e judiciário) de 
modo a serem separados, porém interdependentes.

FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA/TEMÁTICA

01|	 E

Na contemporaneidade, a indústria cultural, ao padronizar a produ-
ção cultural, produz a ilusão de que os indivíduos estão escolhendo o 
que vão consumir. No entanto, isso é um efeito da ideologia, uma vez 
que todos os produtos são massificados e extremamente parecidos 
entre si.

02|	 A

A filosofia existencialista apresenta o questionamento de um ser hu-
mano que percebe a sua existência (consciência de si), mas se vê 
como ser que se faz no mundo. Tal existência traz consigo, portanto, 
um paradoxo e uma angústia (angústia humana), uma vez que o ho-
mem, e somente ele, é o responsável por seus atos e percebe sua 
finitude na morte.

03|	 B

A tecnologia moderna não somente deu ao homem novas possibi-
lidades de vida, mas também ameaça sua própria existência. Assim 
é que, para garantir a sobrevivência de gerações futuras, o homem 
contemporâneo deve ter como princípio a responsabilidade por suas 
escolhas.

04|	 A

A alternativa [A] é a única correta. Bioética corresponde ao campo de 
estudo que se coloca exatamente na interface entre a vida e a ética. 
Problemas como as pesquisas de célula-tronco, clonagem, manipu-
lação genética, eutanásia e aborto põem em questão verdades mo-
rais dos seres humanos. As reflexões bioéticas tentam, exatamente, 
refletir sobre até que ponto é eticamente plausível de se interferir 
na vida ou não.

05|	 B

A crença na vida eterna é certamente um conforto que livra o ho-
mem das suas preocupações com a morte. O crente pode celebrar 
a morte como um momento de revelação e acolhimento. Todavia, 
se, por um lado, o crente não necessita temer a morte, porque ela é 
passagem para algo maior e melhor, por outro, ele necessita temer 
o julgamento que lhe condenará ou lhe inocentará. O homem con-
temporâneo pode não ter a crença na vida eterna, porém também 
não possui o fardo do pecado. As trevas e o desconhecido não são 
exatamente exclusividades nossas, e a morte pode ser também uma 
“provação aterrorizante” para o homem da Idade Média. As transfor-
mações de nossas crenças individuais não necessariamente modifi-
caram com radicalidade nosso relacionamento com a morte.

06|	 E

O contrato social se estabelece de maneiras distintas dependendo 
de cada teórico, porém não há em nenhuma das grandes teorias 
uma noção de “acordo tácito”. Justamente o contrário, as teorias 
expressam aquilo que os homens deliberaram racionalmente e elas 
também explicitam que a melhor opção para a generalidade seja a 
conjunção da espécie sob uma ordem comum. De modo que o con-
trato social expõe algo muito diferente do pensamento de Calvin, 
pois não afirma de modo algum que o uso da força deva ser feito 
livremente e moderado pela natureza.

17|	 C

Percebemos claramente pela passagem citada que o pensamento de 
Maquiavel regula de acordo com a sorte as nossas ações de todo 
tipo, sendo em um momento a própria sorte um árbitro e noutro 
uma preocupação com a qual nos conformamos. Agir bem é agir efe-
tivamente perante as circunstâncias. Não por outro motivo a história 
é muito importante para Maquiavel, pois é através dela que encon-
tramos exemplos de homens que agiram efetivamente perante as 
adversidades e obtiveram resultados que contornaram o poder de-
vastador da sorte. Neste contexto, virtù não pode ser a virtude de 
um homem bom como a filosofia antiga especulou, mas sim aquelas 
qualidades que o homem possui capazes de fazê-lo superar os even-
tuais percalços. No caso do Príncipe, a virtù constitui aquele conjun-
to de qualidades pessoais necessárias para a manutenção do estado 
e a realização de grandes feitos, mesmo que estas qualidades sejam 
eventualmente cruéis.

18|	 B

É certo que a liberdade da sociedade democrática é justificada pela 
sua limitação designada pela constituição da lei, porém a grande 
questão passa, então, a ser: qual é o conteúdo da lei? Se a demo-
cracia é um regime fundado sobre o valor da liberdade, então como 
a própria lei poderia livrar-se desse condicionamento primordial? O 
que Montesquieu estabelece é a necessidade de a lei ser a limitação 
da licença de se fazer tudo aquilo que não esteja de acordo com a 
racionalidade do espírito da lei.

19|	 B

Para Kant, a boa vontade é aquela vontade cuja direção é totalmente 
determinada por demandas morais ou, como ele normalmente se 
refere a isso, pela Lei Moral. Os seres humanos veem essa Lei como 
restrição dos seus desejos e, por conseguinte, uma vontade decidi-
da por seguir a Lei Moral só pode ser motivada pela ideia de Dever. 
Hipoteticamente, se houvesse uma vontade divina, embora boa, não 
seria boa porque é motivada pela ideia de Dever, pois uma vontade 
divina seria livre de qualquer desejo imoral. Apenas a presença dos 
desejos imorais, ou das ações que operam independentemente da 
moralidade, exige a bondade da vontade e faz da Lei Moral coerciva, 
isto é, faz dela constituída essencialmente da ideia de Dever. O ato 
de obedecer à vontade unida não provém da sua característica de 
vontade geral (o conceito “vontade geral” sequer aparece explicita-
mente no texto citado: “vontade unida em geral”), mas sim da sua 
característica modelar e, por conseguinte, restritiva que reduz a ação 
do sujeito deixando livres apenas aquelas que são morais, e também 
pela ideia de Dever que ao motivar o cumprimento da lei de direito 
mantém a multidão estável.

20|	 A

Como diz Kant em Resposta à pergunta: “O que é Iluminismo?” 
(1784), a palavra de ordem deste movimento de renovação cultural 
é “Sapere aude!”, isto quer dizer basicamente que os homens deve-
riam deixar sua menoridade, da qual são culpados, e direcionarem 
seu entendimento a partir de suas próprias forças, sem a guia de ou-
tro. (Para uma noção geral sobre o assunto: <http://www.youtube.
com/watch?v=9a9kWxpnjWk>.)

Esta posição perante o mundo possibilitou um movimento em busca 
da liberdade e de um ideal de independência política, econômica e 
intelectual. Desta busca nasce, entre muitos outros movimentos, a 
Independência americana, a Independência haitiana e a Revolução 
francesa (esta última influenciada pelo pensamento do filósofo Je-
an-Jacques Rousseau). E sendo uma posição opositora dos regimes 
absolutistas, o Iluminismo almeja a libertação da riqueza e de tudo 
mais dos mistérios divinos tão presentes no pensamento medieval e 
influentes neste tipo de Estado absoluto. Tudo passa a ser problema 
resolvível se o entendimento do homem se empenhar de maneira 
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02|	 E

Em um sistema capitalista, à medida que o trabalhador produz mais, 
sua exploração também aumenta. Isso porque cresce a distância en-
tre a riqueza que ele produz e aquilo que recebe pelo que trabalhou.

03|	 A

A expectativa de experimentar a liberdade na vida moderna é con-
trastada pelos limites ambientais de nosso planeta. Assim aparece 
uma importante contradição: a de que, por mais que nos pretenda-
mos altamente desenvolvidos, nunca os seres humanos criaram com 
tanta força as condições para a perda de sua própria possibilidade 
de existência.

04|	 A

A experiência do autor revela o paradoxo de, ao mesmo tempo em 
que tem acesso a uma quantidade infinita de informações, ele perde 
a capacidade de concentração e contemplação e, por consequência, 
acaba por ter uma experiência superficial das coisas.

05|	 D

A possibilidade de conhecimento racional da realidade revela que a 
modernidade pode questionar forças que, anteriormente, poderiam 
ser consideradas misteriosas. Tais forças correspondem a crenças tra-
dicionais que, com o processo de desencantamento do mundo, dei-
xaram de funcionar como baliza para a compreensão da realidade.

06|	 A

Esse “espelhamento” ao qual a questão faz referência é expressão 
de uma sociedade que possibilita e valoriza, no indivíduo, a prática 
de uma identidade autorreferente. Ainda que sempre em relação aos 
outros, essa identidade tem mais vínculo com uma afirmação do “eu” 
do que com alguma característica compartilhada coletivamente.

07|	 C

O chamando “princípio da precaução” não possui qualquer interesse 
de simplesmente negar ou impedir o desenvolvimento científico e 
tecnológico da sociedade. Pelo contrário, por uma análise racional e 
ética dos riscos, a intenção desse princípio é garantir que qualquer 
pesquisa científica (sobretudo em áreas com a genética de alimen-
tos) não interfira na segurança das pessoas e do ambiente.

08|	 A

A permanente atitude crítica que Paulo Freire defende está relacio-
nada com o desenvolvimento de um pensamento autônomo por 
parte dos indivíduos. Tal pensamento deve ser estimulado pela edu-
cação, comprometida com a transformação social e a superação das 
opressões vividas pelos indivíduos.

09|	 C

Quase todas as alternativas dizem respeito ao capitalismo moderno, 
mas somente a alternativa [C] apresenta um argumento weberiano. 
Max Weber estudou o capitalismo e sua relação com a ideia de racio-
nalidade. No capitalismo impera uma racionalidade utilitária orienta-
da para o lucro, tal como podemos perceber no texto.

10|	 C

A charge da questão serve como exemplificação da perda da priva-
cidade ocasionada com o surgimento de redes sociais como o Face-
book. Nesses locais, os indivíduos interagem e compartilham infor-
mações pessoais, tendo a sua privacidade controlada e gerida por 
essas grandes plataformas virtuais.

07|	 D

O texto apresenta uma ideologia paranoica capaz de controlar as 
opiniões que os indivíduos mantêm sobre si mesmos distorcendo-
-as e tornando-as perversas. O sujeito que está em um mundo cuja 
cultura lhe diz livre e preso ao mesmo tempo o força a manter uma 
dupla saída para a questão: quem sou eu? Eu sou gordo, mas desejo 
ser magro; eu sou magro, mas nunca devo ser gordo. O instrumen-
to de medida não é capaz de identificar quem é o que, pois não se 
trata de uma observação livre de preconceitos a análise do número 
ali amostrado na balança. Trata-se da sensação que o sujeito tem ao 
comparar-se àquilo que é dito modelo; e tal comparação é qualita-
tiva. De modo que a ideologia paranoica constrange o indivíduo e o 
torna um sujeito com duas respostas para a mesma pergunta. Quem 
sou eu? Eu sou gordo, quando devo ser magro; eu sou magro, quan-
do não devo ser gordo. A paranoia cria a circularidade que impede 
a satisfação com a imagem que se faz de si e cria a patologia que 
adoece o indivíduo.

08|	 D

O texto publicado na Folha de São Paulo intitula-se “Ninguém é ino-
cente” e se refere à ambiguidade inerente à moralidade, indicando 
o evidente distanciamento entre “reconhecer” e “cumprir” a norma 
moral. O princípio ético – a norma moral – resulta da idealização do 
comportamento, ou seja, ele postula o comportamento ideal, aquele 
que corresponde o que deveria ser.

09|	 D

A alternativa D é a única correta. Ao se referir à dimensão política da 
ética, o texto não está tratando de questões polítco-partidárias (al-
ternativa A) ou do comportamento ético dos políticos eleitos demo-
craticamente (alternativa E) e sim do impacto da ação individual no 
meio social, isto é, do seu efeito coletivo e de seu significado político. 
Deste modo, também, o texto não está ressaltando as afirmações 
que constam nas alternativas B e C.

10|	 A

A alternativa A é a única correta, pois identifica o sentido correto da 
noção de ética para o autor, que não a restringe a preceitos norma-
tivos (alternativas B e C) e sim a relaciona com modos de viver. Na 
alternativa D é mal interpretado uso da expressão “em casa”, pois no 
texto ela tem sentido figurado, significando uma identificação com o 
lugar de nascimento, bem como a referência a estrangeiros na cita-
ção nada tem a ver com o que é afirmado na alternativa E.

11|	

A alternativa [D] é a única correta, pois a alternativa [A] faz referên-
cia ao nepotismo e as alternativas [B], [C] e [E] se referem justamen-
te a atos praticados por governantes despóticos.

SOCIOLOGIA

TEORIA SOCIOLÓGICA

01|	 D

A sociologia durkheimiana pega emprestado das ciências naturais seu 
modelo de análise científica. Assim é que Durkheim procura tornar a 
sociologia uma ciência objetiva, com um objeto de análise (fato so-
cial) e um método (método sociológico).
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DIVERSIDADE CULTURAL E ESTRATIFICAÇÃO 
SOCIAL

01|	 C

Ao desprezarem a diversidade cultural indígena, os europeus que 
chegaram ao continente americano demonstram seu etnocentrismo, 
que se manifesta tanto na linguagem que utilizam, quanto nas atitu-
des que tomam nesses novos territórios.

02|	 E

Na contemporaneidade, a indústria cultural, ao padronizar a produ-
ção cultural, produz a ilusão de que os indivíduos estão escolhendo o 
que vão consumir. No entanto, isso é um efeito da ideologia, uma vez 
que todos os produtos são massificados e extremamente parecidos 
entre si.

03|	 D

A persistência do preconceito contra a mulher revela o quanto nos-
so pensamento continua sendo formado a partir de estereótipos de 
masculino e feminino tradicionalmente construídos. É nesse sentido 
que hoje as mulheres continuam a sofrer para ocupar espaços de 
relevância política, econômica e científica em nossa sociedade.

04|	 C

A opção [C] é a única possível. O aumento da desigualdade social 
expresso no texto corresponde a uma maior concentração de renda, 
possibilitada pela expansão do capitalismo financeiro.

05|	 D

A noção de “democracia racial” foi utilizada para camuflar a violência 
e a exclusão ainda vivida pelos negros no Brasil. O argumento do 
texto serve justamente para contrapor o chamado “mito da demo-
cracia racial”.

06|	 C

Há muitas empresas que vendem antivírus, telefonia por celular, TV 
a cabo, entre outros. Todos esses produtos possuem um mercado 
consumidor garantido: são pessoas que, buscando uma vida mais 
confortável, consomem produtos que satisfazem necessidades que 
antes não existiam.

07|	 C

Os movimentos sociais pela igualdade de gênero têm, no pensamen-
to de Simone de Beauvoir, uma grande inspiração. Por questionar o 
caráter biológico da divisão entre masculino e feminino ao adicionar 
as componentes históricas e sociais na questão, a pensadora permi-
te que se ponha em questão a dominação masculina na sociedade. 
Assim, se torna possível a constituição de novas vivências de identi-
dade de gênero.

08|	 D

O texto faz referência à situação de exploração da mulher, que já era 
presente no contexto europeu medieval. Sendo assim, a alternativa 
que melhor descreve essa situação é a [D].

09|	 C

A violência contra a mulher não está relacionada somente à posi-
ção de classe, condição material ou de trabalho, mas às relações de 
gênero construídas ao longo da história em nossa sociedade. É para 
combater esse tipo de violência material e simbólica que a lei “Maria 
da Penha” foi promulgada.

11|	 D

A internet, por ser um espaço que supera as fronteiras geográficas, 
favorece a mobilização de redes de contatos que antes seriam im-
possíveis. São elas que permitem a articulação desses novos movi-
mentos sociais descritos no texto em questão.

12|	 B

Para Marx, a sociedade existe a partir das relações materiais de pro-
dução, que são fundamentadas no trabalho humano. Sendo assim, 
somente a alternativa [B] está correta.

13|	 E

Castells afirma que “a comunicação de valores e a mobilização em 
torno do sentido são fundamentais” e que elas ocorrem essencial-
mente através da internet e de sistemas de comunicação. É exata-
mente isso que vemos no contexto egípcio de 2011, quando as redes 
sociais foram capazes de possibilitar uma importante mobilização 
política e popular.

14|	 D

A fruição, ou seja, o desfrutar do jogo, acontece através exatamente 
do seu caráter lúdico que, dentro das limitações das regras do jogo, 
permite a existência de experiências inusitadas e diversas do cotidia-
no dos jogadores.

15|	 A

A charge parte da ideia de que a comunicação através da internet 
tira das pessoas o tempo para se relacionarem no “mundo real”. Isso 
corresponde a uma crítica, expressa de forma correta somente na 
alternativa [A].

16|	 C

A internet proporciona às pessoas uma nova forma de sociabilidade, 
mais fluida e dinâmica. Em contrapartida, ela se torna também mais 
superficial, na medida em que não favorece relações duradouras.

17|	 A

De forma geral, a corrente político-ideológica que defende a pro-
priedade privada é chamada de liberal. Já a corrente que apresenta 
a luta de classes como constitutiva da sociedade possui uma visão 
mais conflituosa das relações sociais. Assim, somente a alternativa 
[A] está correta.

18|	 E

Diferentemente de todas as outras personagens, a figura em preto 
não é um “boneco de corda”, além de estar voltada para uma direção 
inversa das demais. Isso demonstra sua autonomia de ação e pensa-
mento, fugindo dos mecanismos de manipulação aos quais todos os 
outros são submetidos.

19|	 A

A alternativa [A] é a única correta. Isso porque o texto de Dráuzio 
Varella questiona justamente a associação comum de causa e efeito 
entre hábitos de vida desajustados e doenças do corpo. Do ponto de 
vista sociológico, podemos dizer que essa associação, existente no 
senso comum, revela o interesse da sociedade em reproduzir a sua 
própria moral.

20|	 C

A alternativa [C] é a única correta. A preocupação em tornar o joga-
dor um ser humano mais competente corresponde a uma intenção 
de fazê-lo crescer pessoalmente através da superação de seus defei-
tos e erros.
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19|	 A

O texto expressa de forma clara o quanto o folclore se atualiza e se 
modifica cotidianamente. Desta forma, a única alternativa plausível 
é a [A].

20|	 C

Habermas é um autor frequentemente evocado nos debates sobre 
direitos humanos. Sua teoria dá grande valor à capacidade humana 
de, na esfera pública, travar uma comunicação capaz de gerar a co-
existência das diferenças. Desta maneira, somente a alternativa [C] 
está correta.

21|	 B

Esses encontros são oportunidades para estimular a diversidade cul-
tural e o diálogo entre as culturas, tal como está apresentado na al-
ternativa [B]. Mais do que valorizar as diferenças, eles procuram criar 
canais de comunicação entre povos ou culturas diferentes.

22|	 D

A alternativa [D] é a única correta. A cultura imaterial (e por con-
sequência o patrimônio imaterial) diz respeito às formas de fazer 
(como receitas de comida, danças e músicas) relacionadas à forma 
de vida e identidade do povo de uma determinada região.

23|	 C

As crianças não respondem por seus atos, possuem menor senso crí-
tico e são, portanto, mais vulneráveis às influências dos programas 
de televisão. Em muitos países, por exemplo, está proibido o direcio-
namento da publicidade ao público infantil, pois as crianças não têm 
condições de decidir sobre suas necessidades de consumo.

24|	 E

A alternativa E é a única correta. Fenômenos de hibridez são comuns 
e praticamente inerentes a qualquer cultura, desde que haja a possi-
bilidade de contato com culturas diferentes. A ideia de “pureza cul-
tural” é uma falácia, pois nenhuma cultura é estática e faz parte de 
todos os grupos humanos a necessidade de trocas, o interesse pelo 
diferente e a apropriação de elementos de outras culturas sob a ló-
gica da cultura apropriadora. Mesmo no mundo atual, marcado pela 
hegemonia cultural do ocidente, povos autóctones interpretam e 
assimilam as influências externas dentro das estruturas de suas pró-
prias culturas. Portanto, não é verdade que o fato de haver hibridez 
impeça o surgimento de criações originais artísticas (alternativa A), 
pois, como dito antes, as influências são alocadas dentro da lógica 
da cultura influenciada. Tampouco é comum haver uma recusa tão 
forte de outros traços culturais a ponto de um povo se fechar e bus-
car modelos culturais do passado (alternativa B). Quando isso ocorre 
é muito mais no sentido político, de busca por uma autoafirmação 
dentro de um modelo hegemônico do que repulsa pelo intercâmbio 
cultural. Também não é correto afirmar que o interesse por produtos 
culturais estrangeiros significa menosprezo pelo patrimônio artístico 
da própria população (alternativa C), pois, como já foi afirmado, é 
comum o interesse pelo diferente e é esse interesse que permite que 
as culturas estejam em constante mudança. Por fim, é totalmente 
discutível a ideia de elementos culturais autênticos (alternativa D).

PODER, ESTADO E POLÍTICA

01|	 B

O ato de considerar a existência de uma natureza humana comum 
abre espaço para que todos os seres humanos sejam considerados 
portadores de uma mesma dignidade. É nesse sentido que se pode 
criar uma sociedade democrática e que respeite a diversidade cul-
tural.

10|	 E

As duas figuras apresentam semelhanças e diferenças bastante im-
portantes. A principal semelhança diz respeito à posição social das 
mulheres em questão: ambas são nobres. Já a diferença corresponde 
à relação da mulher com seu corpo e com a moda. Se, na primeira 
foto, a mulher está com um vestido extremamente trabalhado e que 
cobre todo o seu corpo, na segunda, ela se veste de forma a expor e 
valorizar mais o seu próprio corpo. Tal distinção é muito interessante 
para se compreender a mudança da ideia de feminino ao longo da 
história ocidental.

11|	 A

O texto afirma que essas diretrizes curriculares buscam “a formação 
de atitudes, posturas que eduquem cidadãos orgulhosos de seu per-
tencimento étnico-racial”. Essa é claramente uma proposta de valori-
zação identitária, que tem como objetivo produzir nos estudantes bra-
sileiros uma identificação com os signos de cultura de origem africana.

12|	 B

O texto deixa claro que a importância do ofício das baianas do acara-
jé é importante não somente pelo seu valor culinário, mas também 
pelos aspectos religioso e simbólico, tal como descreve, de forma 
correta, a alternativa [B].

13|	 C

O candomblé e a capoeira são manifestações culturais que possuem 
grande relevância na sociedade brasileira. Compreender o processo 
histórico que permitiu o surgimento dessas expressões é importante 
para ressignificar a história nacional, valorizando a importância das 
culturas dos povos africanos no Brasil. Assim, somente a alternativa 
[C] está correta.

14|	 B

Filmes que retratam “tribos doidas” estão enfatizando exatamente o 
exotismo da sociedade. Isso significa negligenciar a riqueza cultural 
desses povos que, por serem diferentes, são precipitadamente con-
siderados como inferiores.

15|	 A

A alternativa [A] é a única correta. Reconhecer a liberdade de orien-
tação sexual corresponde a ampliar a noção de cidadania, valorizan-
do pessoas e grupos que antes eram marginalizados ou reprimidos 
pela sociedade.

16|	 D

Os dois textos apresentam questões diferentes que circundam o 
tema do futebol. Enquanto o primeiro discute as relações de gênero 
presentes nesse esporte, o segundo tematiza sua importância para a 
construção da identidade nacional brasileira. Assim, a alternativa [D] 
se mostra como a única correta.

17|	 E

A questão exige basicamente uma boa compreensão e interpretação 
do texto. Apresentando o Baile Charme, o texto enfatiza a riqueza 
de sua origem, representada pela diversidade de manifestações cul-
turais ali presentes, que ultrapassam a questão de gênero musical. 
Desta maneira, a única alternativa correta é a [E].

18|	 B

Somente a alternativa [B] está correta. As quadrilhas são frequente-
mente associadas às danças regionais e populares, podendo servir 
para demonstrar a diversidade das manifestações artísticas no Brasil.
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11|	 A

No contexto atual, as fronteiras não podem ser mais fixas, tal como 
apresenta o texto da questão. Isso modifica nossa concepção de Es-
tado-nação, tradicionalmente vinculada ao território.

12|	 C

O texto apresenta a importância de normas internacionais em re-
lação ao respeito da ordem jurídica de cada país. Isso é uma clara 
referência à Soberania nacional que cada país deve ter, tal como 
apresenta a alternativa [C].

13|	 B

A luta por direito à acessibilidade se inclui em demandas por inclu-
são social. Na lei, as pessoas com deficiência já possuem direitos es-
peciais; no entanto, sua luta é para que esses direitos se efetivem em 
políticas de assistência e inclusão social, consolidando aquilo que se 
chama de cidadania real ou material.

14|	 D

A presente questão pode gerar confusão. Segundo o gabarito oficial, 
a alternativa correta é a [D]. No entanto, a alternativa [E] nos parece 
mais correta. A discussão apresentada nos textos não diz respeito 
especificamente a valores democráticos. O que há é a relação entre 
ausência do Estado e falta de controle sobre os indivíduos. Isso se 
percebe, sobretudo, nas instituições públicas, que não conseguem 
fazer com que a cidadania do povo seja reconhecida.

15|	 B

Ambos os textos focalizam a necessidade do livre curso da informa-
ção como esteio do Estado Democrático. Os meios de comunicação 
têm, portanto, de ser livres para cumprir seu papel assegurador da 
democracia.

16|	 A

Acidentes como do Chernobyl indicam a necessidade de conjugar in-
teresses econômicos, aplicação de técnicas e demandas sociais.

17|	 A

Apenas a alternativa A está correta. O respeito à ética permite a 
vida em sociedade, pois significa que valores coletivos são compar-
tilhados. Somente assim o exercício da cidadania é possível, porque 
requer preocupação com o bem-comum e sentimento de pertenci-
mento. Para isso, entretanto, é necessário compromisso individual 
com o restante da sociedade, uma espécie de acordo social, reco-
nhecendo a importância política de cada um.

18|	 B

Apenas a alternativa B está correta. Embora inicialmente as políti-
cas de inclusão social de pessoas com deficiências tenham sido em 
decorrência de lutas de movimentos sociais, atualmente, tanto no 
Estado quanto nas instituições privadas, essas políticas já estão qua-
se institucionalizadas. Pela parte do Estado se pode ver ações no 
sentido de reservar vagas em concursos públicos ou preocupações 
quanto à acessibilidade dos equipamentos públicos, bem como as 
instituições privadas também vêm adotando políticas de contratação 
de pessoas com algum tipo de deficiência ou atuando na elaboração 
de produtos ou serviços especialmente adaptados às necessidades 
dessas pessoas, utilizando essas ações como ferramenta de marke-
ting, uma vez que elas têm o poder de criar uma imagem positiva 
para aqueles que demonstram preocupação com a inclusão social.

02|	 C

Tal como está apresentado no texto, a democracia deliberativa tem 
como pressuposto a busca por consensos, ou seja, acordos que aten-
dam a todas as partes. A democracia ativista, em contrapartida, tem 
como princípio a atuação das parcelas menos favorecidas da socie-
dade, uma vez que elas tendem a não ter seus interesses atendidos.

03|	 D

A construção de espaços alternativos às reuniões de cúpula, de che-
fes de Estado e de organismos internacionais amplia as possibilida-
des de debate acerca dos problemas internacionais. A Cúpula dos 
Povos é um bom exemplo dessa criação de espaços mais democrá-
ticos.

04|	 D

A democracia contemporânea vive o dilema da igualdade: como 
propiciar a igualdade de condições e, ao mesmo tempo, reconhecer 
a diversidade? Esse tipo de dilema está expresso na charge. Sendo 
assim, para que a pessoa com deficiência tenha o seu direito ao tra-
balho garantido, ela precisa que a sua diferença também seja reco-
nhecida pela sociedade.

05|	 A

A ideia de que existem culturas superiores e outras inferiores ser-
ve como instrumento ideológico para tentar justificar algum tipo de 
exploração. É essa a função que a noção de “colonização” exerce no 
texto, tal como afirma a alternativa [A].

06|	 B

Todo movimento social tem como princípio a vivência e a partici-
pação política. No caso específico dos novos movimentos sociais no 
Brasil, eles se inseriram em um contexto de ampliação da participa-
ção política do brasileiro, contribuindo justamente para consolidar 
a ideia de que a democracia se exerce a todo instante e em vários 
locais, não somente em momentos eleitorais. Isso porque, apesar da 
retomada da democracia, nem todos os grupos sociais tiveram seus 
direitos (sobretudo sociais) garantidos de forma real após o processo 
de redemocratização.

07|	 A

Está no artigo V de nossa Constituição que “todos são iguais perante 
a lei”. Esse princípio, já expresso nas leis gregas, estabelece que a lei 
não distingue os cidadãos, mas lhes dá direitos e deveres iguais. Isso 
corresponde a um princípio de isonomia, tal como está expresso na 
alternativa [A], que é um dos pilares do regime democrático.

08|	 D

Ao fazer referência a um movimento popular urbano do período 
imperial, a questão traça um paralelo com os movimentos sociais 
contemporâneos. Em ambos há uma ação muitas vezes violenta por 
parte de manifestantes e da polícia. Esta, ao agir de forma implacá-
vel, demonstra que sua função é exatamente a de manutenção do 
poder constituído, ou seja, ela age segundo os interesses do gover-
no, e não da população.

09|	 A

A alternativa [A] é a que melhor explica a mudança apresentada no 
enunciado da questão. Se no século XVIII o deputado era um funcio-
nário designado pelo Estado ou pelo governante, em XXI ele é um 
representante do povo e, como tal, deve trabalhar de acordo com os 
interesses de quem o elegeu.

10|	 E

A alternativa que melhor sintetiza o argumento do texto é a [E]. 
Segundo o autor, o sistema político apresentado por Schumpeter 
é caracterizado pela restrição da participação política dos cidadãos 
comuns, sendo os cidadãos plenos somente os membros das elites 
políticas.



RESOLUÇÃO

39

08|	 C

Somente a alternativa [C] está correta. Os novos movimentos sociais 
possuem algumas características em comum, como, por exemplo, 
uma estrutura descentralizada e muitas vezes em rede. Isso só é 
possível em um contexto de crise das organizações representativas 
tradicionais, que não se mostram capazes de defender interesses de 
grupos com uma identidade política e social mais difusa.

09|	 E

Questão bastante específica. As quebradeiras de coco se organizam 
para defender sua atividade produtiva dos fazendeiros e posseiros, 
que as impedem de continuar trabalhando. A grande questão desse 
conflito é a posse da terra em um contexto de dominação econômica.

10|	 C

As ONGS – Organizações Não Governamentais – também conhecidas 
como Terceiro Setor agrupam agentes sociais que não são integral-
mente representados pelas instituições governamentais.

TRABALHO E PRODUÇÃO

01|	 A

A alternativa [A] é a única que pode ser correta. O cartum projeta 
uma inversão na relação entre o homem e as máquinas. Ali, são os 
homens (na figura do engraxate) que servem as máquinas, sendo 
estas que compõem a classe trabalhadora. Essa é uma perspectiva 
futurista, que critica a noção de progresso como desenvolvimento 
tecnológico e industrial, considerando que isso nada vale se não há 
a garantia de melhores condições de vida e de trabalho para os seres 
humanos.

02|	 D

A alternativa [D] é a mais correta. No início do século XX, a raciona-
lização da produção em larga escala levou à criação de uma modelo 
de trabalho altamente fragmentado, em que os trabalhadores exe-
cutavam atividades repetitivas dentro de uma cadeia de produção. 
Isso, no período, contribuiu para um grande aumento da produção 
e consequente lucro das empresas, sempre vinculados à exploração 
da mão de obra fabril.

03|	 D

Diferentemente do Modelo 1 (tipicamente fordista), o segundo mo-
delo (normalmente associado ao toyotismo) não apresenta a neces-
sidade de estoque. Isso porque a produção é feita na lógica just in 
time, ou seja, somente mediante a demanda. Isso tira a necessidade 
de criação de locais de armazenamento, diminuindo os custos e a 
possibilidade de crise de superprodução.

04|	 E

O texto do enunciado apresenta uma importante constatação a res-
peito da organização do trabalho contemporâneo: a de que o tra-
balho descentralizado e flexível na verdade favorece ainda mais a 
produção. Se observarmos as empresas de tecnologia, observare-
mos exatamente esse processo: por desenvolverem uma forma de 
controle não sobre o processo, mas sobre os resultados de trabalho, 
elas se tornam extremamente produtivas.

05|	 A

Somente a alternativa [A] diz respeito a uma oposição correta entre 
os interesses do empresário e dos funcionários. Por conta da luta de 
classes, os empresários querem aumentar a eficiência e, por con-
sequência o lucro da empresa. Em contrapartida, os trabalhadores 
querem ter seus empregos garantidos, bem como assegurar condi-
ções de trabalho adequadas.

19|	 E

Apenas a alternativa E está correta e demonstra um caso no qual a 
separação dos poderes – teoria desenvolvida por Montesquieu – não 
funcionou plenamente, ocasionando justamente o que se pretende 
evitar ao se adotar tal mecanismo: o abuso do poder. A separação 
de poderes ajuda a controlar os arbítrios dos governantes ao colocar 
“freios” em suas ações. Para isso, entretanto, os poderes (Executivo, 
Legislativo e Judiciário) devem ser autônomos, não podendo sofrer 
influências de quaisquer grupos econômicos, políticos ou sociais. No 
caso das ditaduras, a separação dos poderes serve somente para pas-
sar certa legitimidade ao regime, pois o executivo se sobrepõe e faz 
prevalecer seus interesses. Embora seja costume nos inícios de dita-
duras o fechamento do Legislativo e do Judiciário, com o tempo estes 
são reestruturados de forma a dar apoio ao regime estabelecido.

MOVIMENTOS SOCIAIS

01|	 B

A promulgação de leis que defendam ou valorizem determinados 
grupos só se dá por meio da mobilização política e o movimento ne-
gro é um exemplo de movimento social politicamente bem atuante.

02|	 B

A mudança social ocorre de forma processual. Assim, ações, como 
aquela apresentada no texto da questão, revelam uma mudança de 
paradigma na sociedade. No caso, a mudança se refere à noção de 
casamento.

03|	 D

A presente questão depende de uma boa interpretação do texto da 
questão. O trecho “impede o seu aproveitamento econômico sob 
qualquer justificativa” indica que a preservação ambiental deve ser 
considerada como prioritária em relação a qualquer exploração eco-
nômica. Sendo assim, a alternativa mais precisa é exatamente a [D], 
que também interdita qualquer uso econômico da natureza.

04|	 A

A Frente Negra Brasileira foi um movimento social que existiu en-
tre 1931 e 1937. Como afirma o seu próprio estatuto, esta era uma 
“união política e social”, o que nos deixa claro que somente a al-
ternativa [A] está correta. Vale ressaltar que esta foi a principal or-
ganização em defesa dos direitos da população negra do Brasil na 
primeira metade do século XX.

05|	 D

O autor desenvolve um raciocínio que relaciona a posição contra as 
cotas com a posição contra a Abolição da Escravatura, tecendo um 
paralelo de que ambos os argumentos não faziam jus à realidade. 
Desta maneira, somente a alternativa [D] pode estar correta.

06|	 E

O texto em questão focaliza um aspecto das reivindicações do mo-
vimento operário, que é o interesse no crescimento econômico, vin-
culado a uma “imagem de ‘civilização’ industrial” e a uma “ideia de 
progresso das forças de produção”. Sendo assim, a alternativa que 
pode ser considerada mais de acordo com essa abordagem é a [E].

07|	 A

A frase “O que eu colho é dividido com quem não planta nada” de-
monstra que a insatisfação do trabalhador é com a distribuição desi-
gual da produção. Este é um descontentamento típico de uma leitura 
marxista da realidade, que enxerga na luta de classes a expressão das 
contradições da sociedade e da exploração do homem pelo homem.
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06|	 A

A confusão entre público e privado é antiga no Brasil. Vários autores 
analisaram essa situação, com diferentes conceitos e concepções te-
óricas. No caso exemplificado na questão, a relação de patrão e em-
pregado vista como sendo paterna serve para acomodar os conflitos 
de classe e ocultar as desigualdades próprias de nossa sociedade.

07|	 D

A manutenção do sistema capitalista depende tanto da garantia do 
lucro quanto da disposição das pessoas em viverem nesse sistema. O 
problema é que a riqueza, na lógica marxista, é produzida pela explo-
ração da classe trabalhadora. Assim, em momentos de crise, os direi-
tos dessa classe são suprimidos em favor da manutenção do sistema.

08|	 C

Pelo argumento do texto, a transformação do tempo livre em tempo 
de trabalho e produção fez com que as pessoas se desacostumassem 
a ocupar seu tempo com relações sociais e pessoais. Esse seria o de-
safio contemporâneo, bem expresso na alternativa [C].

09|	 A

Ao estar vinculado à empresa em seu tempo livre, o trabalhador aca-
ba por prolongar a sua jornada de trabalho. Esse modelo de relação 
profissional intensifica a exploração do trabalho, pois serve à empre-
sa como forma de se apropriar do tempo de lazer e de descanso do 
trabalhador.

10|	 D

A definição das condutas individuais por parte do Estado é um fenô-
meno intensificado pela urbanização. Assim, não é somente o tempo 
que é normatizado, mas os próprios corpos, que devem se adaptar 
ao funcionamento da cidade. Assim, somente a alternativa [D] está 
correta.

11|	 B

O texto remete à constituição do “homem cordial” na sociedade bra-
sileira, caracterizado, entre outras coisas, por confundir as esferas 
pública e privada da vida em sociedade. Assim, tal homem cordial 
agiria segundo a lógica privada nos negócios públicos. Esse tipo de 
atuação política é, segundo Sérgio Buarque de Holanda, característi-
ca fundante do comportamento político brasileiro.

12|	 B

O ato de estranhar e perspectivar as próprias atitudes e pensamen-
tos corresponde a um exercício de alteridade. Isso é exemplificado 
no texto da questão, em que o leitor é convidado a questionar sua 
visão etnocêntrica em relação ao Talibã ao perceber a semelhança 
de pensamento que tanto um cidadão americano quanto um afegão 
podem produzir em relação a si mesmos.

13|	 A

Sociologicamente, não se pode dizer que o indivíduo possui auto-
nomia total de pensamento em relação à sociedade em que vive. 
Longe de permitir um grau máximo de liberdade, isso causaria um 
desajuste total do indivíduo em relação à sociedade. Assim, qualquer 
forma de compreensão da realidade (inclusive a compreensão críti-
ca) é também condicionada socialmente.

14|	 A

A alternativa [A] é a que melhor sintetiza as origens dos enclaves, 
que resultam da segregação espacial existente nas cidades brasilei-
ras, caracterizadas por uma grande desigualdade social e sensação 
de insegurança, sobretudo por parte das elites.

TEMÁTICA
01|	 E

Nos últimos anos, a crise migratória foi causada pelo aumento dos 
fluxos de refugiados do Oriente Médio e da África em decorrência 
de guerras civis, conflitos étnicos e religiosos, além de problemas 
socioeconômicos. Grande parte dos imigrantes e refugiados migrou 
em direção à União Europeia. Vários países do Leste Europeu como a 
Hungria adotaram medidas de repressão e discriminação xenofóbica 
contra os imigrantes.

A construção de um muro de separação e a culpabilização dos imi-
grantes pelos problemas europeus são práticas claramente discri-
minatórias, pois simplificam o problema do deslocamento de po-
pulações a somente uma questão de gestão. Longe de resolver o 
problema, tal política termina por reforçar tensões sociais.

02|	 C

Muitas vezes a arte nos serve para refletirmos a respeito da realida-
de. Na ilustração apresentada, o artista apresenta uma situação de 
duas crianças que possuem uma relação dissonante com o objeto 
“trem”: enquanto uma é obrigada a puxar um trem “em tamanho 
real” (retratando o trabalho infantil), a outra somente brinca com 
seu trem “de mentirinha”. Tal ilustração revela as contradições da 
sociedade: enquanto as crianças de uma classe social são obrigadas 
a trabalhar, as outras podem brincar.

03|	 A

[Resposta do ponto de vista da disciplina de Sociologia]

Somente a alternativa [A] está correta. O homem civil, segundo o tex-
to de Rousseau, corresponde àquele que, desviando de sua própria 
natureza, se torna um indivíduo relacional à comunidade política.

[Resposta do ponto de vista da disciplina de Filosofia]

Se fizéssemos um exercício de completa abstração e pensássemos 
unicamente a partir do ponto de vista do “homem natural”, então 
poderíamos dizer que a sua “transformação” em homem civil seja 
um desvio. Porém, Rousseau não dá a entender que tal passagem 
para a vida civil seja simplesmente um artifício, um desvio da rota na-
tural. Segundo um trecho de sua obra, Contrato Social, a passagem 
é inevitável para a própria conservação do homem e, portanto, um 
tanto natural, isto é, ela se cria pelo movimento da própria natureza 
do homem.

“Esse estado primitivo não pode mais subsistir, e o gênero humano 
pereceria se não mudasse sua maneira de ser. Ora, como é impos-
sível aos homens engendrar novas forças, mas apenas unir e dirigir 
as existentes, não lhes resta outro meio para se conservarem senão 
formar, por agregação, uma soma de forças que possa vencer a re-
sistência, pô-los em movimento por um único móbil e fazê-los agir 
em concerto”. (J-J. Rousseau. Contrato social. In Antologia de textos 
filosóficos. Curitiba: SEED-PR, 2009, p. 602).

04|	 A

Esta questão é essencialmente de interpretação de texto. A com-
paração entre o padrão moral atual de satisfação pessoal (de “não 
deveria ter levado a vida baseando-me no que esperavam de mim”) 
com o padrão de valores tradicionais (como “Deveria ter sido mais 
obediente a Deus”) revela o caráter temporário de nossas crenças e 
valores.

05|	 B

A única alternativa possível de ser correta é a [B]. O estigma apre-
sentado no texto, vinculado a uma visão negativa, preconceituosa e 
distorcida das favelas, faz com que seus habitantes tenham dificul-
dade no acesso a direitos fundamentais, como liberdade de ir e vir 
e acesso à justiça.
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15|	 D

A questão faz uma comparação entre a classe média brasileira e a 
europeia. No Brasil, é comum a classe média possuir empregados 
domésticos e se utilizar de certos signos de distinção. Já na Europa, a 
classe média não faz questão desse tipo de diferenciação. Isso pode 
ser explicado, em grande parte, pela desigualdade social e pela he-
rança patriarcal e escravocrata de nossa sociedade. Aqui, a divisão 
entre senhor e escravo nos leva a desejar ser o senhor. Quem não 
é senhor, é escravo. Assim, a classe média se utiliza desses serviços 
para se distinguir do restante da população.

16|	 A

A teatralidade implica exatamente na utilização de gestos como for-
ma de compreender e explicitar conceitos e comportamentos. Não 
por acaso, a sociologia tem se interessado muito na interface com 
o teatro como forma de expressão e de compreensão da realidade 
contemporânea.

17|	 C

A arte, e em especial o movimento de Pop Art, corresponde a uma 
forma de apropriação da realidade. No caso, por ter como objeto 
de inspiração o futebol, esse tipo de manifestação nos serve para 
refletir sobre a importância desse esporte para a construção da iden-
tidade nacional do brasileiro.

18|	 E

A alternativa [E] é a única correta. A acumulação ocidental fez-se 
tendo por base uma concepção de mundo que via na natureza um 
objeto de utilização do homem. Assim, através do desenvolvimento 
científico e tecnológico, o homem ocidental procurou compreender 
e dominar a natureza, extraindo dela aquilo que considerava neces-
sário, sem grande preocupação de mantê-la e preservá-la.

19|	 C

A canção em questão trata da migração, dando especial valor à me-
mória do migrante. Isso é perceptível nos trechos “minha vida é 
andar por esse país” e “guardando as recordações das terras onde 
passei”.

20|	 E

A Nova República Brasileira, iniciada em 1985, vem vivenciando 
movimentos sociais variados, tendo como característica comum o 
esforço para promover a inclusão de setores historicamente margi-
nalizados. É neste contexto que se situa o movimento dos afrodes-
cendentes, que tem como uma de suas conquistas mais emblemáti-
cas a Lei 10.639, de 2003, referida na questão. Esse dispositivo legal, 
somado a outras ações afirmativas, tem contribuído para consolidar 
a ideia do pluralismo na sociedade brasileira.

21|	 C

O desenvolvimento das redes imateriais possibilitou a separação 
entre a gerência e a produção. Com a maior celebridade dos meios 
de comunicação, tornaram-se mais eficazes as ações de controle da 
produção, mesmo quando esta se dissemina no espaço.

22|	 C

O trabalho atual, em consequência com a Terceira Revolução Indus-
trial, baseia-se na qualificação do trabalhador, ou seja, estimula-se a 
formação de engenheiros e técnicos, por exemplo.
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